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PNI Programa Nacional de Investimentos 2030 

PNPOT Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território 

POC Programa da Orla Costeira 

POFEAMP Programa Operacional relativo ao Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas 

PROT Norte Plano Regional de Ordenamento do Território do Norte 

PSOEM Plano de Situação do Ordenamento do Espaço Marítimo 

PSRN2000 Plano Setorial Rede Natura 2000 

QA Questões Ambientais 

QAS Questões Ambientais e de Sustentabilidade 

QE Questões Estratégicas 

QRE Quadro de Referência Estratégico 

QEPC Quadro Estratégico para a Política Climática 

QOEMGCI Quadro para o Ordenamento do Espaço Marítimo e Gestão Costeira Integrada 

RA Relatório Ambiental 

RAN Rede Agrícola Nacional 

REN Rede Ecológica Nacional 

RFCD Relatório de Fatores Críticos para a Decisão 

RH Região Hidrográfica 

RJAAPP Regime Jurídico da Avaliação Ambiental de Planos e Programas 

RNBC2050 Roteiro Nacional de Baixo Carbono 2050 

RNT Resumo Não Técnico 

RSU Resíduos Sólidos Urbanos 
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RTE-T Rede Transeuropeia de Transportes 

SIC Sítio de Importância Comunitária 

SIG Sistema de Informação Geográfica 

SNIRH Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos 

SPNP Sistema de Portos do Norte de Portugal 

SWOT Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats 

TIC Tecnologias da Informação e Comunicação 

UE União Europeia 

UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

VAB Valor Acrescentado Bruto 

VC Porto de Viana do Castelo 

VEC Valued Ecosystem Components / Componente de Valor do Ecossistema 

VND Via Navegável do Douro 

ZEC Zonas Especiais de Conservação 

ZPE Zona de Proteção Especial 
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1. Introdução 

O presente documento constitui o Relatório Ambiental (RA) da Avaliação Ambiental (AA) da alteração 

do Plano Estratégico de Desenvolvimento da Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do 

Castelo (2015-2026) e suas Unidades de Negócio, doravante referido como PE APDL. 

A AA da alteração do PE APDL e suas Unidades de Negócio (porto de Leixões, porto de Viana do Castelo, 

e via navegável do Douro) é realizada nos termos do Decreto-Lei nº 232/2007, de 15 de junho, alterado 

pelo Decreto-Lei nº 58/2011 de 4 de maio, enquadramento legal da Avaliação Ambiental de planos e 

programas suscetíveis de terem efeitos significativos no ambiente. Este enquadramento legal define 

como responsável pela AA o proponente do Plano a avaliar, neste caso a Administração dos Portos do 

Douro, Leixões e Viana do Castelo, S.A. (APDL). Essa responsabilidade estende-se à decisão de elaborar 

a AA, determinação do seu âmbito e alcance e respetiva consulta de entidades e do público, preparação 

do Relatório Ambiental (RA) e respetivas consultas públicas e institucionais, e, por fim, apresentação 

da Declaração Ambiental (DA) à Agência Portuguesa do Ambiente (APA). 

A AA da alteração do PE APDL e suas Unidades de Negócio desenvolve-se segundo uma metodologia 

de Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) baseada numa abordagem de pensamento estratégico para 

a sustentabilidade, como definido em Partidário (2012)1. Assume um papel de facilitador do processo 

de planeamento estratégico, alertando para situações de risco ou de oportunidade na perspetiva da 

sustentabilidade, em função dos Fatores Críticos para a Decisão (FCD) identificados neste relatório. 

Processa-se em três fases procedimentais, descritas no Capítulo 2, concomitantes com a definição da 

problemática estratégica e contexto da avaliação, da avaliação preliminar de oportunidades e riscos do 

PE APDL, e da avaliação final que inclui a ponderação dos resultados do processo de consulta 

institucional e do público.  

O presente RA estrutura-se do seguinte modo: objetivo e metodologia da AAE (Capítulo 2), definição 

do objeto de avaliação da AAE (Capítulo 3), estratégia de envolvimento da AAE (Capítulo 4), quadro de 

avaliação estratégico (Capítulo 5), quadro de governança (Capítulo 6), avaliação de opções estratégicas 

(Capítulo 7), análise de stressors e processos cumulativos (Capítulo 8), plano de seguimento da AAE e 

recomendações (Capítulo 9), e conclusões (Capítulo 10). Em anexo encontra-se a lista de entidades 

relevantes para consulta, o mapa estratégico do PE APDL 2020, os resultados dos workshops de 

focalização e de opções estratégicas, as respostas aos pareceres institucionais ao Relatório de Fatores 

Críticos para a Decisão, as orientações e metas do QRE, as responsabilidades e competências do quadro 

de governança, a análise tendencial estratégica por FCD, a lista de instrumentos de desenvolvimento e 

investimento consultados para a análise de stressors e processos cumulativos, e o resultado da 

avaliação de stressors e processos cumulativos por unidade de negócio. 

  

 
1 Partidário, MR 2012. Guia de Melhores Práticas para Avaliação Ambiental Estratégica ς Orientações Metodológicas para um 

pensamento estratégico em AAE. Agência Portuguesa do Ambiente e Redes Energéticas Nacionais. Lisboa   
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2. Objetivo e Metodologia da AAE 

A AA da alteração do PE APDL será desenvolvida com base na metodologia de AAE descrita em 

Partidário (2012), segundo a qual a avaliação deve ser conduzida em simultâneo com a elaboração, 

revisão ou alteração do Plano, considerar opções estratégicas para avaliação, considerar um contexto 

de sustentabilidade e apontar a atenção para aspetos essenciais relevantes que, cumprindo a 

legislação, evitem descrições demasiado detalhadas em relação à escala do Plano.  

A metodologia utilizada nesta AAE assegura o cumprimento do estipulado no Decreto ς Lei nº 

232/2007, de 15 de junho alterado pelo Decreto-Lei nº 58/2011 de 4 de maio, e inclui cinco atividades 

fundamentais: 

I. Definição do quadro de avaliação com identificação e análise de FCD; 

II. Análise de tendências; 

III. Análise e avaliação de efeitos cumulativos; 

IV. Avaliação de oportunidades e riscos das opções estratégicas; 

V. Estabelecimento de bases para um programa de seguimento da implementação do Plano. 

Esta abordagem estratégica pressupõe ainda que a AAE seja complementar ao processo de alteração 

do PE APDL e conduzida em simultâneo, utilizando, sempre que possível, os elementos de trabalho do 

Plano, quer no que respeita ao diagnóstico, quer no que respeita às opções de desenvolvimento 

preconizadas. Deve ser desenvolvida em estreita colaboração com a equipa do Plano, tendo ainda em 

conta os resultados obtidos no âmbito dos processos de consulta de entidades e do público. 

Neste âmbito, a AAE da alteração do PE APDL alinha-se com a abordagem pró-ativa seguida pela equipa 

de planeamento, procurando recorrer ao envolvimento de entidades públicas, agentes relevantes e do 

público para a leitura das várias perspetivas e prioridades de desenvolvimento da APDL e suas unidades 

de negócio (porto de Leixões, porto de Viana do Castelo e via navegável do Douro). Desta forma, 

pretende-se garantir a formalidade legal de avaliação, assegurando a informação necessária sobre as 

consequências ambientais do plano, mas também uma adequada focagem da AAE e um contributo 

construtivo para a realização de ajustamentos que assegurem a integração das condições ambientais 

durante o processo de planeamento. 

A AAE do PE APDL tem como objetivos específicos: 

¶ A definição de prioridades ambientais e de sustentabilidade na dimensão estratégica 

subjacente aos investimentos propostos, no quadro dos objetivos e linhas de ação estratégicos 

gerais das alterações do PE APDL, e a sua plausibilidade ambiental num contexto de 

sustentabilidade; 

¶ A análise dos efeitos (stressors) cumulativos, a nível estratégico, dos investimentos previstos e 

com consequências para o ambiente e para um desenvolvimento sustentável; 

¶ A avaliação de oportunidades e riscos para o ambiente e para a sustentabilidade das opções 

estratégicas consideradas na definição dos investimentos. 

Para assegurar estes objetivos, a metodologia a seguir na AAE segue um procedimento em três fases 

descritas na secção seguinte, que se articularam com o processo de planeamento. 

Por forma a dar cumprimento às exigências legalmente definidas, esta AAE inclui os seguintes 

documentos:  
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¶ Relatório de Fatores Críticos para a Decisão (RFCD), que determina o âmbito da avaliação a 

realizar, nos termos do Art.º 5º, do Decreto-Lei nº 232/2007, de 15 de junho, alterado pelo 

Decreto-Lei n.º 58/2011 de 4 de maio; 

¶ Relatório Ambiental (RA) relativo aos resultados da Avaliação Ambiental, nos termos do Art.º 

6º, do Decreto-Lei nº 232/2007, de 15 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 58/2011 de 4 de 

maio; 

¶ Declaração Ambiental (DA) a ser entregue à Agência Portuguesa do Ambiente (APA), nos 

termos do nº 1 do Art.º 10º do Decreto-Lei nº 232/2007, de 15 de junho, alterado pelo Decreto-

Lei n.º 58/2011 de 4 de maio. 

2.1 Abordagem Específica ς fases e atividades no procedimento em três fases 

Fase 1 ςProblema Estratégico e de Contexto: Quadro de Avaliação Estratégico 

a) Objeto de Avaliação e Questões Estratégicas: Define o objeto de avaliação. Tem como objetivo 

entender o que se está a avaliar e identificar as questões estratégicas subjacentes à alteração do 

PE APDL, incluindo as questões associadas ao conjunto global dos investimentos previsto no PE 

APDL e suas Unidades de Negócio (porto de Leixões, porto de Viana do Castelo e via navegável 

do Douro). 

b) Quadro Problema: Identifica as questões ambientais e de sustentabilidade (QAS) relevantes, 

incluindo as debilidades, as potencialidades e as sensibilidades, enquadradas num contexto de 

sustentabilidade. 

c) Quadro de Referência Estratégico: Identifica as macropolíticas que determinam o referencial para 

a avaliação e que definem o quadro de referência estratégico (QRE). 

d) Quadro de Governança: Desenvolve a rede de agentes relevantes para a alteração do PE APDL, 

atendendo a responsabilidades institucionais, cooperação institucional e ambiente 

organizacional. 

e) Workshop de Focalização: Promove o envolvimento de atores na identificação das problemáticas 

e potencialidades que se deverão traduzir em prioridades para a sustentabilidade e eficácia do PE 

APDL. 

f) Quadro de Avaliação Estratégica: Identificam-se os FCD relevantes para a AAE da alteração do PE 

APDL, respetivos critérios de avaliação e indicadores. É construído com base na visão estratégica 

da APDL, no diagnóstico estratégico e principais linhas de força apresentado no quadro problema, 

em estudos realizados no âmbito do PE APDL e fundamentado preferencialmente no 

envolvimento de agentes, designadamente num workshop de focalização. O quadro de avaliação 

estratégica resulta assim da análise integrada de:  

- Quadro de Referência Estratégico (QRE); 

- Questões Estratégicas (QE); 

- Quadro Problema; 

- Resultados dos Workshops de Focalização. 

A Fase 1 culmina na produção do RFCD. Os FCD deverão ser objeto de consulta institucional, de acordo 

com o n.º 1 do art.º 5.º do Decreto-Lei nº 232/2007 de 15 de Junho alterado pelo Decreto-Lei nº 
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58/2011 de 4 de maio, segundo o qual compete à entidade responsável pelo plano "determinar o 

âmbito da avaliação ambiental a realizar e o alcance e nível de pormenorização da informação a incluir 

no relatório ambientalϦ ŜΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ƴȏ о Řƻ ŎƛǘŀŘƻ ŀǊǘƛƎƻΣ άa entidade responsável pela 

elaboração do plano solicita parecer sobre o âmbito da avaliação ambiental e sobre o alcance da 

informação a incluir no relatório ambientalέΦ Apesar de a legislação só exigir a consulta institucional, 

recomenda-se igualmente, como boa prática, a consulta de outras entidades não mencionadas na 

legislação, e do público em geral, tal como proposto no Anexo I.  

 

Fase 2 ς Avaliação Preliminar: 

a) Análise Tendencial Estratégica: Desenvolve a análise tendencial sobre as questões ambientais e 

de sustentabilidade relevantes face ao quadro de avaliação estratégico, aos cenários de 

desenvolvimento considerados no PE APDL e ao referencial estratégico do PE APDL. 

b) Análise e avaliação de Stressors Cumulativos: Desenvolve a avaliação de stressors e de processos 

de cumulatividade que envolvem o conjunto dos investimentos previstos no âmbito do PE APDL 

em todas as suas Unidades de Negócio (porto de Leixões, porto de Viana do Castelo e via 

navegável do Douro). 

c) Avaliação de Opções Estratégicas: Avalia os riscos e oportunidades de opções de desenvolvimento 

estratégicas que permitam a concretização das alterações do PE APDL, num quadro de 

prioridades ambientais e de sustentabilidade atendendo ao quadro de avaliação estratégico e 

reconhecendo a discussão com os agentes chave num workshop de identificação e discussão de 

Opções Estratégicas.  

d) Diretrizes e Recomendações: Identifica diretrizes de planeamento, gestão e governança, 

indicadores de monitorização para o seguimento da implementação do PE APDL e 

recomendações conducentes a um novo ciclo de desenvolvimento estratégico da APDL. 

Os caminhos para a sustentabilidade e diretrizes culminam na elaboração de um Relatório Ambiental 

(RA) preliminar e do Resumo Não Técnico (RNT) sujeitos a consulta institucional, seguido de consulta 

pública, nos termos da legislação em vigor.  

Fase 3 ς Avaliação Final: 

a) Alterações ao RA: Apreciação dos comentários da consulta institucional e pública e internalização 

dos comentários considerados válidos como contributo para a AAE. 

A Fase 3 culmina com a produção do RA final, incluindo RNT e a DA, que deverá ser submetida à APA 

após aprovação das alterações do PE APDL.
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3. Objeto de Avaliação da AAE 

A AAE tem como objeto de avaliação as estratégias subjacentes ao conjunto global dos investimentos 

previstos na alteração do PE APDL em todas as suas Unidades de Negócio (porto de Leixões, porto de 

Viana do Castelo e via navegável do Douro), e consequentes alterações no mapa estratégico 2020, do 

PE APDL, que pode ser consultado no Anexo II. No Quadro 1 é apresentado o conjunto de referências 

estratégicas para atuação da APDL que não sofreu alterações de conteúdo neste processo de alteração 

do PE APDL. 

 

Quadro 1. Referencial Estratégico do PE APDL 

Missão: 

Prestar serviços de reconhecido valor aos clientes e 

utilizadores do sistema de portos gerido pela APDL, 

nas vertentes comercial, logística e turística através 

de uma adequada oferta de infraestruturas, de uma 

elevada eficiência operacional, de sistemas 

tecnológicos e de práticas inovadoras, de recursos 

humanos qualificados e motivados, de uma prática 

de sustentabilidade e de segurança, ordenando e 

desenvolvendo o espaço portuário e assegurando a 

adequada integração urbana, envolvendo as 

comunidades portuárias. 

Valores: 

- Partilha, articulação e integração de 
infraestruturas e competências entre as três 
unidades de negócio da APDL; 

- Liderança em sustentabilidade e inovação; 
- Orientação para o cliente e postura sistemática 

de excelência; 
- Ética, lealdade e orgulho de pertença à empresa; 
- Motivação e reconhecimento do mérito dos 

colaboradores; 
- Fiabilidade, segurança e salvaguarda do 

ambiente nas operações; 
- Criação de valor e sustentabilidade financeira; 
- Exercício pleno de autoridade portuária 

orientado para o interesse público; 
- Integração com a envolvente e promoção do 

desenvolvimento regional. 

Visão: 

Sistema portuário (Leixões, Viana e Douro) de 

excelência, fluido e leve, indutor de criação de valor 

e desenvolvimento sustentável, integrado na rede 

logística e do turismo da fachada Atlântica da 

Península Ibérica. Juntos criamos mais valor. 

 

 

Embora a AAE se aplique ao conjunto global dos investimentos previstos na alteração do PE APDL em 

todas as suas Unidades de Negócio, é importante reconhecer as vocações de cada uma das unidades 

de negócio da APDL, que brevemente se resumem nos parágrafos seguintes. 

O porto de Leixões é um porto incluído na rede core das Redes Transeuropeias de Transporte e no 

Corredor Atlântico, constituindo-se com um promotor e fator crítico de desenvolvimento do país, de 

suporte aos agentes económicos, nomeadamente ao relevante tecido económico do seu hinterland, de 

apoio ao comércio externo português, assegurando as boas práticas de sustentabilidade e de 

segurança. Tem como vocação acolher navios de transporte de todos os tipos de carga (contentorizada, 

granéis ς sólidos e líquidos, com especial relevância para produtos petrolíferos ς, cargas ro-ro, etc.), 

tendo ainda um papel importante no apoio à pesca, sendo que para cumprir esta vocação de multi 
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carga tem que acompanhar a tendência atual de aumento da dimensão de navios oferecendo a 

possibilidade de movimentação de navios de maior calado. . 

O porto de Viana do Castelo, em perfeita articulação com o porto de Leixões, pretende-se incluído na 

rede core das Redes Transeuropeias de Transporte e no Corredor Atlântico, cumprindo os requisitos 

de competitividade e qualidade que lhe são requeridos e constituindo-se como um motor de 

desenvolvimento do tecido económico regional, assegurando as boas práticas de sustentabilidade e de 

segurança. A vocação do porto de Viana do Castelo inclui ainda o apoio e promoção do 

desenvolvimento dos setores em afirmação no seu hinterland, como por exemplo, a construção e 

reparação naval e o cluster das energias renováveis. 

A Via Navegável do Douro é uma via navegável interior incluída na rede core das Redes Transeuropeias 

de Transporte, para a qual se visa atingir elevados níveis de segurança e de qualidade. Tem como 

principal vocação o transporte de passageiros e mercadorias para consolidar do seu relevante apoio e 

estímulo ao desenvolvimento económico e social da Região, contribuindo para a coesão territorial, bem 

como a afirmação do turismo e da movimentação de carga, enquanto alternativa mais sustentável e 

mais competitiva de transporte.  

O mapa estratégico da PE APDL, e a vocação estratégica das suas unidades de negócio, consubstanciam 

as opções estratégicas definidas por forma a apoiar a APDL a atingir os objetivos estratégicos do PE e 

ajudar a definir prioridades de ação que sejam mais sustentáveis e ambientalmente integradas. As 

opções estratégicas permitem identificar que opções serão melhores para que os investimentos da 

APDL atinjam os seus objetivos de forma ambientalmente mais integrada e sustentável. Entende-se 

sustentável por ter em conta a relação com o território, com as comunidades, com o sistema natural, 

com outras atividades económicas, com a satisfação de expectativas, sendo orientadas pelos objetivos 

das macropolíticas de referência relevantes e, naturalmente, também com a viabilidade económica e 

financeira (em linha com os objetivos estratégicos da APDL).  

A avaliação estratégica resulta então na escolha das opções que sejam melhores em termos ambientais 

e de sustentabilidade. Como referido por Partidário (2012)2Σ άŘƛferentes caminhos terão diferentes 

implicações ambientais e de sustentabilidade. Esta diversidade de caminhos constituirá as diferentes 

estratégias opcionais que devem ser avaliadas, na perspetiva de oportunidades e riscos ambientais e 

de sustentabilidade, de forma a apoiar eficazmente as escolhas políticas, e o desenvolvimento de 

Ǉƭŀƴƻǎ Ŝ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎέ. 

O Quadro 2 apresenta o conjunto de opções estratégicas construídas e discutidas conjuntamente pelas 

equipas do PE e da AAE, estruturadas nos quatro eixos estratégicos do PE: a) Sustentabilidade, b) 

Gestão Interna, c) Negócio, e d) Infra/Infoestrutura. Representam oito estratégias de desenvolvimento 

consideradas nucleares ao processo de alteração do PE: 

V E1: Valores naturais e patrimoniais; 

V E2: Alterações climáticas e energia 

V E3: Civismo ambiental 

V E4: Inovação organizacional 

V E5: Responsabilidade social 

V E6: Dinamização económica 

 
2 Partidário, MR 2012. Guia de Melhores Práticas para Avaliação Ambiental Estratégica ς Orientações Metodológicas para um 

pensamento estratégico em AAE. Agência Portuguesa do Ambiente e Redes Energéticas Nacionais. Lisboa. 
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V E7: Intermodalidade e integração logística 

V E8: Gestão do risco 

A Figura 1 mostra a correspondência entre os objetivos estratégicos do PE e as oito estratégias de 

desenvolvimento que são objeto de avaliação com a AAE para promover a integração ambiental e 

sustentabilidade no PE. Importa referir que as estratégias são fundamentais para enquadrar 

estrategicamente os investimentos pretendidos, dando escala, perspetiva e orientações sobre como 

atingir o que se pretende, em função de prioridades, visão e objetivos estratégicos, desde a situação 

inicial, expressa no quadro problema. 

 

 
Figura 1. Alinhamento entre os objetivos estratégicos do PE APDL e as Estratégias de ambiente e sustentabilidade da AAE 
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Quadro 2. Objeto de Avaliação: Opções Estratégicas de Desenvolvimento 

EIXO ESTRATÉGICO ESTRATÉGIA OPÇÃO ESTRATÉGICA 

SUSTENTABILIDADE 

E1 
Valores naturais e 

patrimoniais 

OE1.1 Desenvolvimento de projetos de valorização da riqueza natural envolvente. 

OE1.2 
Gestão de recursos naturais regulada por condicionantes legais à sua utilização, com uma fiscalização 

exercida pelas autoridades legais, numa lógica top-down de decisão. 

OE1.3 
Salvaguarda dos valores paisagísticos e culturais, apostando nestes enquanto fatores de dinamização e 

diversificação do negócio. 

E2 
Alterações Climáticas 

e Energia 

OE2.1 Investimento em particular ao nível da mitigação e adaptação face às alterações climáticas. 

OE2.2 
Incentivos a soluções eficientes no âmbito do armazenamento de GNL e da utilização e fornecimento dos 

recursos energéticos e naturais (eletricidade, gás e água). 

E3 Civismo Ambiental OE3.1 

Promoção do desenvolvimento económico e social da envolvente, numa perspetiva de colaboração e 

cooperação com os stakeholders, atendendo à valorização da qualidade do ambiente, coesão territorial, 

impacto das alterações climáticas, manutenção da biodiversidade e da resiliência do espaço de atuação 

portuária. 

 

GESTÃO INTERNA 

E4 
Inovação 

Organizacional 

OE4.1 

Atrair, qualificar e especializar profissionais que se integrem nas atividades portuárias promotoras de 

desenvolvimento regional sustentável (coerência com gestão de recursos naturais, gestão energética 

sustentável), criando parcerias com universidade e centros de I&D para capacitação e investigação. 

OE4.2 
Desenvolver programas de incentivo à gestão de ativos portuários e não portuários permitindo otimizar 

recursos e melhorar a integração com a envolvente, na ótica da relação portos-região. 

OE4.3 

Estabelecimento de uma estrutura de gestão vocacionada para a implementação e controlo do PE APDL 

tendo em vista a gestão sustentável da APDL e suas unidades de negócio, valorizando a sua estabilidade 

financeira, a qualidade dos processos de decisão, a eficiência dos serviços, e a qualidade e motivação da 

estrutura de pessoal. 

E5 
Responsabilidade 

Social 
OE5.1 

APDL enquanto agente promotor de criação de cidadania e educação na informação e sensibilização ao 

público sobre o contributo da economia portuária para o desenvolvimento, criando uma interface de 

comunicação. 
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EIXO ESTRATÉGICO ESTRATÉGIA OPÇÃO ESTRATÉGICA 

OE5.2 

Desenvolver uma política de colaboração e cooperação com os principais agentes políticos, económicos e 

sociais relacionados com a APDL e suas unidades de negócio onde os diferentes setores da sociedade são 

participantes efetivos, numa lógica de cogestão e coresponsabilização estratégica e operacional. 

OE5.3 Desenvolver meios de acesso à informação como mecanismo promotor de transparência e confiança. 

 

NEGÓCIO E6 
Dinamização 

Económica 

OE6.1 

APDL enquanto agente dinamizador da economia local e regional, apostando na captação de negócio em 

estreita articulação com o seu hinterland e tirando partido dos mercados globais que serve reforçando o seu 

foreland. 

OE6.2 
APDL enquanto entidade utilizadora e disseminadora de inovação e de tecnologias de informação e 

comunicação, tendo em vista o negócio portuário e o desenvolvimento económico regional. 

OE6.3 

APDL enquanto sistema de portos dinamizador de outros negócios de carácter portuário e não portuário, 

promovendo complementaridades tendo em vista o desenvolvimento de uma economia coesa de 

proximidade. 

 

INFRA / INFO 

ESTRUTURA 

E7 
Intermodalidade e 

Integração Logística 

OE7.1 

Reforço da capacidade infraestrutural e logística (adaptando, melhorando e, se necessário, ampliando) para 

responder às novas oportunidades e desafios do transporte marítimo, operação portuária e 

intermodalidade. 

OE7.2 
Promover um planeamento intermodal e logístico sustentável, que tenha em conta a infoestrutura da APDL, 

a digitalização e a utilização de extended gateways, potenciando a economia local e regional. 

E8 Gestão do Risco OE8.1 
Assegurar e melhorar os níveis e condições de segurança operacional e ambiental, com especial enfoque na 

prevenção de riscos. 
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4. Estratégia de Envolvimento 

Enquanto instrumento facilitador dos processos de decisão estratégica a AAE pode, e deve funcionar 

como uma plataforma de discussão e de envolvimento de agentes, um meio para fomentar o 

pensamento coletivo e a comunicação, promovendo processos de formulação de políticas ou de 

planeamento deliberativos e inclusivos.  

Através de um envolvimento dinâmico e ativo, não só se garante a incorporação de diversos valores e 

perceções sobre o desenvolvimento integrado dos investimentos do PE APDL como se reforça a partilha 

de responsabilidade, a transparência e a comunicação durante o processo alteração do PE APDL. Ao 

mesmo tempo, o envolvimento dos agentes relevantes ao longo do processo permite uma consulta 

mais eficaz nos momentos legalmente previstos, bem como a sua mobilização para a implementação 

do PE APDL.  

O Quadro 3 apresenta, de forma resumida, os momentos essenciais de envolvimento de agentes no 

processo da AAE da alteração do PE APDL, sendo também apresentados os objetivos desse 

envolvimento e as técnicas de participação propostas. No Anexo III encontram-se os principais 

resultados obtidos nos workshops participativos realizados, e no Anexo IV os pareceres obtidos ao RFCD 

na consulta institucional, bem como a forma como foram considerados na AAE. 

 

Quadro 3. Estratégia de envolvimento e comunicação  

Etapas da AAE Técnica de participação Objetivo Agentes a envolver 

A) Problema 
Estratégico e 
Contexto 

Workshop apoiado em 
metodologia participativa 

Identificação das 
problemáticas e 
potencialidades que se 
deverão traduzir em 
prioridades para a 
sustentabilidade e eficácia 
do PE APDL 

Representantes de agentes 
relevantes 
ERAE 
Cidadãos interessados 

B) Consulta 
Institucional do 
RFCD3 

Disseminação do RFCD e 
recolha de contributos 

Consulta de entidades e 
cidadãos interessados sobre 
o âmbito e alcance da AAE 

ERAE 
Outros agentes relevantes 
Cidadãos interessados 

C) Opções 
Estratégicas 

Workshop apoiado em 
metodologia participativa 

Identificação de opções 
estratégicas para a 
implementação do PE APDL 

Representantes de agentes 
relevantes 
ERAE 
Cidadãos interessados 

D) Resultados 
Preliminares 
AAE4 

Disseminação do RA e 
recolha de contributos 

Consulta de entidades e 
cidadãos interessados para 
a validação da AAE 

ERAE 
Outros agentes relevantes 
Cidadãos interessados 

 
3 Previsto no n.º 3 do Art.º 5º do Decreto-Lei nº 232/2007, de 15 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 58/2011, de 4 de 
maio. 
4 Previsto no n.º 3 do Art.º 5º do Decreto-Lei nº 232/2007, de 15 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 58/2011, de 4 de 

maio. 
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5. Quadro de Avaliação Estratégico 

Conforme descrito no Capítulo da Metodologia, a identificação dos FCD resulta de uma análise 

integrada de elementos de base estratégica que incluem as Questões Estratégicas (QE) para a APDL, o 

Quadro Problema (consubstanciado nas Questões Ambientais e de Sustentabilidade - QAS) e o Quadro 

de Referência Estratégico (QRE). 

Os três FCD constantes do quadro de avaliação estratégica são: 

 FCD#1: Relação estratégica porto-região; 

 FCD#2: Interface porto-cidade; 

 FCD#3: Sustentabilidade na inovação. 

Para cada FCD foi definido um conjunto de critérios de avaliação, que especificam o âmbito considerado 

nos FCD, e indicadores que definem um instrumento de medida através de uma dimensão analítica. 

Apresenta-se neste relatório como a definição do alcance do RA e o nível de pormenor da informação 

a considerar na AAE das alterações ao PE APDL, podendo estes vir a ser revistos no decorrer da AAE, se 

assim se justificar, em função das consultas a realizar, das circunstâncias de planeamento e da 

informação disponível.  

É apresentada de seguida a justificação para a definição dos FCD, que considera os resultados obtidos 

nos Workshops realizados (Anexo III), e o quadro de avaliação estratégico da AAE. 

5.1 Justificação dos Fatores Críticos para a Decisão 

5.1.1 Questões Estratégicas (QE) 

As QE resultam diretamente dos objetivos estratégicos estabelecidos no decorrer das alterações do PE 

APDL ς aqui apresentadas enquanto Eixos Estratégicos (EE) - e constituem as principais orientações 

para o desenvolvimento futuro da APDL e suas unidades de negócio. 

 

EE1: Reforçar a dinâmica de desenvolvimento sustentável e a imagem institucional. 

EE2: Aumentar a rentabilidade económica e assegurar a estrutura financeira equilibrada. 

EE3: Dinamizar o negócio e reforçar o posicionamento competitivo. 

EE4: Intensificar a intermodalidade e a integração logística. 

EE5: Estimular a inovação e consolidar a qualidade dos serviços prestados. 

EE6: Capacitar o sistema portuário. 

EE7: Assegurar a qualidade, a conformidade, o planeamento e gestão de riscos. 

EE8: Melhorar as condições de operação, de segurança e ambientais. 

EE9: Melhorar a eficiência dos processos e a articulação interna e externa. 

EE10: Melhorar os níveis de competência e de motivação, de alinhamento e partilha do conhecimento 

interno. 
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5.1.2 Quadro Problema 

Para melhor compreender os desafios colocados às alterações ao PE APDL, reuniram-se as principais 

debilidades, potencialidades e sensibilidades estratégicas referentes ao objeto de avaliação e ao seu 

contexto ambiental geográfico, territorial, social e económico, (Quadro 4) que refletem e exprimem as 

questões ambientais e de sustentabilidade mais relevantes a ter em conta nesta AAE. O quadro 

problema constitui um diagnóstico estratégico rápido das principais questões que se poderão colocar 

ao ambiente e sustentabilidade no desenvolvimento do objeto de avaliação. 

Neste contexto entende-se por debilidades os aspetos que poderão ser uma desvantagem por serem 

negativos, ou potencialmente negativos. para o ambiente e para a sustentabilidade; entende-se por 

potencialidades os aspetos que pelo contrário constituem uma vantagem atual ou potencial do ponto 

de vista ambiental e de sustentabilidade; entende-se por sensibilidades os aspetos que são justamente 

mais sensíveis e que podem tornar-se uma mais-valia se bem cuidados, ou uma desvantagem se a sua 

sustentabilidade não for suficientemente gerida. 
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Quadro 4. Quadro Problema5 

Principais Debilidades Principais Potencialidades Principais Sensibilidades 

Valores Naturais, Patrimoniais e Qualidade Ambiental 

Poluição do ar, água, solo e ruído (nomeadamente pelas 

operações portuárias). 

Risco de derrame de combustíveis. 

Aumento da produção de resíduos. 

Risco de inundações/cheias. 

Restrições operacionais no rio Lima (e.g. dragagens). 

Intrusões visuais. 

Recuperação das frentes ribeirinhas e respetivas áreas de 

suporte à navegação. 

άDǊŜŜƴ /ǊǳƛǎƛƴƎέ ό±b5ύΦ 

Descarbonização das atividades portuárias (ex.: on shore 

power supply). 

Paisagem cultural classificada (VND). 

Produção de energias alternativas. 

Dinâmicas costeiras (morfologia e hidrodinâmicas) (PL). 

Rede Natura. 

Ecossistemas fluviais e costeiros. 

Património Cultural. 

Dinâmicas Territoriais (incluindo Acessibilidades e Mobilidade) e Económicas 

Congestionamento das redes de mobilidade no acesso aos 

portos. 

Insuficiente existência de área de expansão nos portos. 

Estrangulamentos nas acessibilidades ferroviárias (PL) e 

inexistência de ferrovia (VC). 

Dificuldade de acesso a partir do terminal de passageiros aos 

atrativos locais (PL). 

Fraca cobertura de comunicações móveis em zonas de 

navegação crítica (VND). 

Infraestruturas desadequadas às necessidades logísticas 

atuais. 

Segurança da navegação (VND). 

Insuficiente infraestruturação face às necessidades para a 

comercialização do pescado (PL). 

Conflitos de frotas (PLς pesca e porto interior). 

Impossibilidade de navegação noturna (VND). 

Sobrelotação de navegação / massificação turística (VND). 

Assoreamento nos acessos aos estaleiros das embarcações 

de pesca (VC). 

Carência na oferta hoteleira e complementar (VND). 

Transporte de mercadorias (VND). 

Oportunidades logísticas e/ou valor acrescentado. 

Polivalência de atividades nos portos. 

Exploração de novos negócios e funcionalidades a partir dos 

existentes (VND). 

Reformulação do porto de pesca, lota e zonas de apoio, 

concessionados à Docapesca (PL). 

Aumento da capacidade de receção de navios de cruzeiro no 

PL, respondendo assim às novas características da procura. 

Potencial científico (e.g. polo de Mar da Universidade do 

Porto). 

Aproveitamento das marinas e da componente de desportos 

náuticos associada às marinas e praias. 

Crescente procura da navegação turística (VND). 

Posicionamento geoestratégico - άǇƻǊǘŀ ŀǘƭŃƴǘƛŎŀ Řƻ 

{ǳŘƻŜǎǘŜ 9ǳǊƻǇŜǳέΦ 

Componentes portuárias de VC (comercial e de recreio), da 

indústria naval, da pesca e da aquicultura. 

Reforço do papel da metrópole Porto (centro terciário do 

Noroeste Peninsular). 

Emprego direto e indireto no sector piscatório (pesca, 

comercialização e transformação) e no sector da 

restauração. 

Conflitos entre a expansão das atividades portuárias e o 

desenvolvimento das áreas urbanas adjacentes. 

Envolvente urbana das diferentes unidades de negócio (e.g. 

relação com as dinâmicas sociais). 

 
5 VND: Via Navegável do Douro / PL: Porto de Leixões / VC: Porto de Viana do Castelo 
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Principais Debilidades Principais Potencialidades Principais Sensibilidades 

Promoção de atividade económica regional e nacional (PL). 

Contribuição para a concretização do porto de Leixões como 

hub logístico. 

Aumento da quota ferroviária no PL. 

Alargamento do hinterland. 

Processo de concessão da Marina Atlântica (VC). 

Desenvolvimento regional associado à VND. 

Criação de interface fluvial no PL. 

Complementaridade das unidades de negócio para melhoria 

de redes de relações. 

Governança 

Oposição pública a projetos propostos. 

Sistema de governança regional (ex. relações institucionais). 

Comunidade interna e externa. 

Insuficiente comunicação da vocação /estratégia das 

diferentes unidades de negócio. 

Melhoria das TIC como potenciadoras de criação de valor na 

cadeia logística ς Janela Única Portuária e Logística e Portaria 

Principal. 

Eficiência portuária e logística pelo uso de novas tecnologias. 

Plano de Gestão da Emergência na VND. 

Integração das unidades de negócio. 

Constituição de um fórum para gestão integrada (VND). 
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No Quadro 5 demonstra-se como os FCD atendem à relevância das Questões Ambientais e de 

Sustentabilidade (QAS) tal como exigido no Decreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de junho, alterado pelo 

Decreto-Lei n.º 58/2011 de 4 de maio. 

Quadro 5. Questões Ambientais e de Sustentabilidade (QAS) relevantes, por FCD 

FCD QAS relevantes  QA definidas legalmente 

Relação estratégica porto-região 

Dinâmicas económicas 

Dinâmicas territoriais 

Mobilidade 

Valores naturais 

População 

Bens materiais 

Solo 

Paisagem 

Biodiversidade (incl. Fauna e 

Flora) 

Interface porto-cidade 

Paisagem e património 

Dinâmicas territoriais 

Mobilidade  

Valores naturais 

Biodiversidade (incl. Fauna e 

Flora) 

População 

Património cultural 

Paisagem 

Solo 

Sustentabilidade na inovação 

Alterações climáticas e Energia 

Gestão ambiental 

Paisagem e património 

Saúde humana 

Água 

Fatores climáticos 

Solo 

Paisagem 

 
O Quadro 6 mostra como os FCD permitem relacionar as QE identificadas (traduzidas pelos EE) com as 
Questões Ambientais e de Sustentabilidade (QAS). 

 

Quadro 6. QE, FCD e relação com QAS 
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5.2 Quadro de Referência Estratégico 

Para a definição do QRE foram analisadas as políticas, programas e planos que enquadram 

estrategicamente as alterações ao PE APDL e para o qual estabelecem objetivos e metas de 

sustentabilidade, servindo de referencial à avaliação. 

O Quadro 7 apresenta a lista de instrumentos de política e planeamento identificados e a sua relação 

de relevância com os FCD preconizados. O Quadro 32 (Anexo V) identifica os objetivos e metas 

aplicáveis ao PE APDL, por FCD, no âmbito da avaliação. Os objetivos e metas aqui identificados 

constituem, assim, os referenciais ambientais e de sustentabilidade a partir dos quais as alterações ao 

PE APDL serão avaliadas estrategicamente.
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Quadro 7. Relevância do QRE por FCD 

DOCUMENTOS 

ESTRATÉGICOS 

RELEVANTES 
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O Quadro 8 sumariza a relação (através de uma análise de convergência) entre as orientações das 

macropolíticas constantes no QRE e os EE (QE) das alterações ao PE APDL. 

 

Quadro 8. Relação entre os objetivos do QRE e as QE 

 Questões Estratégicos 

Macropolíticas QRE EE1 EE2 EE3 EE4 EE5 EE6 EE7 EE8 EE9 EE10 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável ς 
Agenda 2030 

P P P P P P P P P P 

PIANC: Guia para a Gestão da Sustentabilidade 
nos Portos 

P   P  
 P P   

Quadro para o Ordenamento do Espaço 
Marítimo e Gestão Costeira Integrada 

P   P P  P P   

Plano de Situação do Ordenamento do Espaço 
Marítimo 

P  P  P  P P   

Diretiva-Quadro Estratégia Marinha P      P P   

Estratégia Marítima na Região Atlântica P P P P P  P P P  

Estratégia Nacional para o Mar 2013-2020 P P P P P P P P P  

Programa Operacional Relativo ao Fundo 
Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas 

P P   P  P P   

Estratégia Europeia para os Recursos Hídricos        P P   

Planos de Gestão de Região Hidrográfica (RH1, 
RH2 e RH3) 

     
 P P   

Livro Branco da Política Europeia de Transportes P  P P P P P P P  

Plano Estratégico dos Transportes e 

Infraestruturas 
P P P P P 

P P P P  

Estratégia para o Aumento da Competitividade 
da Rede de Portos Comerciais do Continente  

P P P P P P P P P P 

Programa Nacional de Investimentos 2030 P P P P P P P P P  

Estratégia Europa 2020 P P  P P  P P P P 

Programa Nacional da Política de Ordenamento 
do Território 

P  P P  P P P P  

Estratégia de Biodiversidade da UE para 2020 P       P   

Estratégia Nacional para a Conservação da 
Natureza e da Biodiversidade 

P      P P   

Plano Setorial Rede Natura 2000 P       P   

Plano de Gestão da Área Marinha Litoral Norte P      P P   

Quadro Estratégico para a Política Climática P  P  P  P P P  

Programa Nacional para as Alterações Climáticas 
2020 

P  P  P 
 P P P  

Estratégia Nacional de Adaptação as Alterações 
Climáticas 

       P   

Roteiro Nacional de Baixo Carbono 2050     P   P P  

Plano Nacional Energia e Clima 2030 P  P  P P  P P  

Estratégia Turismo 2027 P  P P P P P P   
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5.3 Fatores Críticos para a Decisão, Critérios de Avaliação e Indicadores 

Nesta secção apresentam-se os FCD e seus objetivos, respetivos critérios de avaliação e objetivos, e os 

indicadores como métrica da avaliação. 

De notar que os FCD não pretendem descrever exaustivamente a situação existente, mas sobretudo 

apontar para aspetos críticos, de destaque, relacionados com as políticas e estratégias de 

desenvolvimento da APDL e suas unidades de negócio que sejam relevantes para a AAE. Os indicadores 

são utilizados como métrica na análise tendencial na segunda fase da AAE para que permitam não só 

compreender a evolução dos temas críticos, mas também as forças motrizes que moldam essa 

evolução. 

 

Quadro 9. Objetivos, critérios de avaliação e indicadores por FCD 

FCD#1 Relação estratégica porto-região 

Objetivo: Sistema portuário indutor da criação de valor à escala nacional e regional, aproveitando o seu 

posicionamento geoestratégico, e criando dinâmicas económicas no seu hinterland natural e alargado. 

Critérios de avaliação Indicadores 

Estímulo à economia nacional e regional 

Sinergias de potenciais ativos económicos 

nacionais, regionais ou sub-regionais; Dinamização 

de novas iniciativas (ou impulsionamento das 

existentes) com vista à criação de valor. 

PIB/emprego total regional. 

Variação do VAB por unidade de negócio. 

Especialização por setor de atividade económica na região 

Norte. 

Rede de plataformas e terminais logísticos de primeira e 

segunda linhas. 

Movimentação de mercadorias e passageiros. 

Hinterland natural e hinterland alargado. 

Iniciativas de valorização socio-ecológica e económica. 

Sistema único de portos  

Ordenamento das infraestruturas portuárias e 

multifuncionalidade nas suas atividades; Vocações 

e complementaridades entre as várias unidades 

de negócio; Mercado logístico regional; Mercado 

turístico; Modernização e competitividade. 

Tráfego (das vocações de negócio) por unidade de negócio. 

Reserva de Capacidade (potencial vs real). 

Exploração de novos nichos de mercado e diversificação de 

atividades e produtos. 

Articulação dos sistemas de monitorização regional. 

Sistema de governança nacional e regional  

Articulação institucional interna e externa; Rede 

governativa e de colaboração regional; 

Comunicação e transparência; Partilha de 

informação. 

Estrutura organizativa regional. 

Estratégias de articulação de competências e de 

responsabilidades com a administração central. 

Mecanismos e iniciativas de articulação público-privada. 

Estratégias de comunicação intra- e supra- APDL. 

Redes de apoio e informação e investimento em novos meios 

de comunicação. 
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FCD#2 Interface porto-cidade 

Objetivo: Integração da atividade da APDL na envolvente urbana, social e ecológica. Compatibilização da 

estratégia da APDL com políticas e estratégias locais e com usos não portuários. 

Critérios de avaliação Indicadores 

Relação com a comunidade 

Multifuncionalidade territorial; Compatibilização 

com políticas e estratégias locais e com usos não 

portuários; Rede de mobilidade e acessibilidades 

aos portos; Perceção da comunidade sobre os 

benefícios sociais e económicos locais dos portos. 

Variação da ocupação territorial na área de interface. 

Evolução da população residente e estrutura do emprego. 

Alinhamento entre estratégias APDL e estratégias locais. 

Redes e serviços diversos fornecidos ou partilhados com a 

cidade. 

Valores ecológicos e patrimoniais 

Valorização dos sistemas ecológicos; Património 

cultural, Qualidade visual; Beneficiação social 

pelos ativos naturais enquanto oportunidades de 

desenvolvimento. 

Produtos e serviços baseados em recursos naturais (por 

exemplo água, ecossistemas costeiros e marinhos, paisagem, 

ondas, etc.). 

Áreas com estatuto de proteção. 

Investimento na herança cultural. 

Pontos de acesso ao rio Douro (portos fluviais e locais de 

acostagem) e distância média entre os mesmos. 

Comunicação porto-cidade 

Sistemas e meios de comunicação; 

Disponibilização e partilha de informação. 

Redes de informação à população local e meios de 

comunicação com a cidade. 

Comunicação com as autoridades municipais na vizinhança 

imediata. 

Papel social da APDL e economia local  

Capacitação de ativos; Inovação social; 

Mobilização de desenvolvimento local; Redes 

intermodais. 

Evolução da intermodalidade. 

Capacidade das interfaces modais face ao seu movimento 

potencial. 

Redes de acessibilidade (transporte público e de 

mercadorias). 

Economia do conhecimento. 

Investimento na qualificação dos recursos humanos. 

Iniciativas de empreendedorismo social. 

 

FCD#3 Sustentabilidade na inovação 

Objetivo: Contributo do sistema portuário para a gestão ambiental, para a redução de vulnerabilidades a riscos 

naturais e tecnológicos e para a descarbonização da atividade portuária. 

Critérios de avaliação Indicadores 

Gestão ambiental  

Resíduos, qualidade do ar, da água e do solo, 

ruído; Alterações climáticas e GEE; Riscos naturais 

e tecnológicos; Dinâmica costeira. 

Vulnerabilidade a riscos naturais e tecnológicos (por taxa de 

ocupação). 

Fontes de poluição. 

Índice de qualidade do ar. 

População exposta ao ruído. 

Gestão de resíduos. 

Qualidade das águas (incluindo águas interiores). 

Hidrodinâmica e regime sedimentar. 
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FCD#3 Sustentabilidade na inovação 

Tecnologias e sistemas sustentáveis 

Segurança da navegabilidade; Eficiência 

energética; Descarbonização; Recursos 

renováveis; Eficiência dos materiais; Cadeias 

sustentáveis. 

Potenciais de energia renovável. 

Variação do consumo por tipo de energia.  

Intensidade carbónica da economia portuária. 

Aplicação de inovação à gestão. 

Segurança na navegabilidade. 
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6. Quadro de Governança 

O Quadro de Governança procura mapear os níveis de coordenação e responsabilidade dos agentes 

principais, relações de poder e oportunidade e capacidade de envolvimento dos mesmos. Para 

identificar a capacidade institutional  no processo de alterações ao PE APDL foi necessário identificar 

os agentes relevantes. Este exercício permite identificar o quadro institucional existente para o 

desenvolvimento da estratégia proposta no PE APDL após alterações (ver listagem de Stakeholders no 

Anexo VI e análise do sistema de satkeholders na Análise Tendencial no Anexo VII, no âmbito do FCD#1). 

São identificadas as seguintes categorias de partes interessadas: 

Á Stakeholders economicamente interessados e com relação contratual e/ou económica direta 

com a APDL; 

Á Stakeholders economicamente interessados e sem relação contratual e/ou económica direta 

com a APDL; 

Á Stakeholders com funções de autoridade e com poderes de regulamentação sobre as 

atividades da APDL; 

Á Stakeholders de natureza coletiva e de caráter privado; 

Á Stakeholders com tutela ou interessados na gestão e desenvolvimento territorial; 

Á Outros stakeholders, incluíndo munícipes e órgãos de comunicação. 

 

Cada grupo de interesse tem atualmente responsabilidades específicas em relação ao processo de 

planeamento. No Quadro 10 estão representados os possíveis interesses dos agentes relevantes em 

relação às linhas estratégicas do PE APDL derivados das suas responsabilidades na concretização da 

estratégica de desenvolvimento. 

Quadro 10. Interesses e influências em relação às QAS identificadas 
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Categorias Áreas de interesse e influência  

Economicamente interessados e 

com relação contratual 
X  X X X  X 

Economicamente interessados e 

sem relação contratual 
X X X  X   

Funções de autoridade e 

poderes de regulamentação 
X X X X X X X 

Natureza coletiva e de caráter 

privado 
X  X    X 

Tutela ou interessados na gestão 

e desenvolvimento territorial 
X X X X X X X 

Outros agentes de interesse X X X X X X X 
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7. Avaliação de Opções Estratégicas 

Nesta secção é apresentada a avaliação de oportunidades e riscos ambientais e de sustentabilidade das 

opções estratégicas do PE APDL. O quadro de avaliação estratégico estrutura a avaliação, pelo que a 

avaliação de opções é apresentada por FCD. Para cada um dos três FCD é apresentado um diagnóstico 

estratégico que inclui: 1) uma análise SWOT que sumariza o quadro problema, incluindo as 

características do PE APDL e as tendências que o contextualizam (também abordadas na análise 

tendencial); 2) uma seleção de questões / tendências críticas prioritárias resultantes da análise 

tendencial (que pode ser consultada no Anexo VII). No seguimento deste diagnóstico estratégico é feita 

a avaliação das oportunidades e riscos das opções estratégicas do PE APDL, já identificadas 

anteriormente (ver Quadro 2).  

7.1 FCD#1 Relação estratégica porto-região 

O FCD#1 tem como objetivo olhar para o sistema portuário como indutor da criação de valor à escala 

nacional e regional, aproveitando o seu posicionamento geoestratégico e criando dinâmicas 

económicas no seu hinterland natural e alargado. Estrutura-se em torno de três critérios de avaliação: 

estímulo à economia nacional e regional, sistema único de portos, e sistema de governança nacional e 

regional. 

7.1.1 Análise SWOT 

O Quadro 11 sumariza o diagnóstico estratégico do quadro problema e análise tendencial.  

 
Quadro 11. Análise SWOT FCD#1 Relação estratégica porto-região. 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Oportunidades logísticas e/ou valor acrescentado nas 

três unidades de negócio. 

Multifuncionalidade de atividades no porto de 

Leixões. 

Plataforma Logística do Porto de Leixões. 

Crescente procura de navegação turística na Via 

Navegável do Douro (VND). 

Capacidade de receção de navios de cruzeiro no porto 

de Leixões. 

Potencial alargamento do hinterland da APDL. 

Potencial complementaridade entre os portos de 

Leixões e Viana do Castelo. 

Insuficiente infraestruturação de apoio ao movimento 

de carga e passageiros (PL e VC). 

Massificação turística / sobrelotação dos cais 

comerciais da Via Navegável do Douro. 

Redução progressiva das capacidades de reserva de 

carga. 

Pouca fluidez nas relações institucionais a nível 

regional. 

Comunicação intra- e supra- APDL nem sempre eficaz.  

Oportunidades Ameaças 

Posicionamento geoestratégico e competitivo da 

região Norte. 

Potencial sinérgico entre unidades de negócio. 

Papel Řŀ ƳŜǘǊƽǇƻƭŜ ΨtƻǊǘƻΩΦ 

Desenvolvimento regional decorrente da VND. 

Incremento na oferta hoteleira e complementar ao 

longo da VND face ao aumento da procura. 

Sistema de governança regional hierarquizado e 

assente em relações funcionais. 

Sistemas de monitorização regionais insuficientes e, 

por vezes, inadaptados. 
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7.1.2 Análise tendencial estratégica: questões / tendências críticas 

No FCD#1 Relação estratégica porto-região pretende avaliar-se o sistema portuário enquanto indutor 

da criação de valor à escala nacional e regional e de que forma é aproveitado o seu posicionamento 

geoestratégico para a criação de dinâmicas económicas e institucionais (no que respeita ao seu 

hinterland natural e alargado). 

As principais tendências críticas de cariz estratégico observadas na análise tendencial incluem: 

¶ Manutenção do posicionamento estratégico da região Norte no setor dos transportes face 

ao VAB nacional, com uma tendência positiva de produtividade; 

¶ Potencial para a APDL alargar o seu hinterland natural, promovendo o papel competitivo 

da região Norte nas dinâmicas económicas nacionais e ibéricas; 

¶ Potencial para a diversificação das vocações de negócio no porto de Viana do Castelo e na 

Via Navegável do Douro; 

¶ APDL com um papel direto mais interventivo de âmbito local; 

¶ Sistema de monitorização regional insuficiente e, em alguns casos, inadaptado, 

potencialmente causado pela organização funcional da região Norte e pela fraca 

colaboração e alianças estratégicas para partilha de competências; 

¶ Sistemas e redes de informação e comunicação de posição reativa e, em alguns casos, 

insuficiente. 

7.1.3 Avaliação de oportunidades e riscos 

As opções estratégicas identificadas possibilitam oportunidades relevantes para a relação estratégica 

porto-região, como se destaca nos parágrafos seguintes.  

O PE APDL pode ser determinante como estímulo à economia regional se investir na criação de 

atividades resilientes assentes uma lógica de gestão adaptativa e partilhada. Estas oportunidades 

assentam numa valorização dos sistemas socioecológicos (OE1.1, OE1.3 e OE3.1) e dos valores naturais 

e culturais inerentes, bem como em investimentos a nível de mitigação e adaptação às alterações 

climáticas (OE2.1), o que persegue as orientações dos ODS, PSOEM, EBUE2020. Requer assim o 

desenvolvimento de um modelo de governança regional inovador que valorize as potencialidades 

naturais e ecológicas e as medidas energéticas, e de mitigação e adaptação às alterações climáticas 

necessárias, em linha com macro objetivos de sustentabilidade (ODS) (OE 3.1). Salienta-se a 

necessidade de promoção de uma estratégia clara de coordenação e cooperação institucional para 

possibilitar a concretização da OE1.1, O.E 1.3 e OE3.1. Em contrapartida, a OE1.2 ao promover a 

continuidade do business-as-usual, exclusivamente orientada ao cumprimento legal, esbarra nas 

insuficientes atuais práticas de monitorização, fiscalização e controlo por parte de autoridades públicas 

e da própria APDL, constituindo um risco maior para o sistema socioecológico, limitadas ainda pela 

compartimentalização e práticas atomistas de responsabilização institucional. 

Em linha com as orientações preconizadas pela EMRA e ODS o estímulo à economia regional está 

também associado a oportunidades de criação de parcerias promotoras de sinergias ciência-tecnologia-

indústria e ciência-sociedade-indústria (OE4.1) e de simbiose industrial na integração de sistemas com 
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foco na partilha de serviços e resíduos/subprodutos, de desenvolvimento e criação de redes de 

cooperação para a gestão de recursos e diminuição de consumo de matérias primas e energia (OE 2.1, 

OE 4.1 e OE4.2). Tais oportunidades, contudo, estão também dependentes de uma estratégia clara de 

coordenação e cooperação institucional com objetivos e expetativas alinhados. 

Apostar numa estratégia de inovação organizacional (E4) representa várias oportunidades em termos 

de especialização de recursos humanos, gestão de ativos e mudanças em termos de estrutura de gestão 

interna (em conformidade com o PNEC2030, EMRA e ET2027): 

¶ Incrementar a capacitação dos recursos humanos da APDL numa perspetiva multissetorial e 

multifuncional (OE4.1); 

¶ Criação de um modelo de governação interno assente na complementaridade de unidades de 

negócio para a transversalidade de custos (OE4.2); 

¶ Reengenharia de processos por alinhamento de intenções e simplificação administrativa 

(OE4.3). 

Contudo, é necessário assegurar alinhamento entre APDL e demais entidades por forma a assegurar 

manutenção das relações existentes e criação de novas.  

O PE tem a oportunidade de se posicionar enquanto agente de conhecimento catalisador de sinergias 

económicas (OE5.1), consubstanciando as orientações dos ODS, EE2020, PSOEM, POFEAMP, QEPC e 

ET2027, designadamente pela promoção de transparência nas comunicações sobre as atividades 

internas à APDL, apostando no reconhecimento social da autoridade portuária. Pelo que uma estratégia 

de responsabilidade social explícita no PE APDL pode gerar oportunidades se, de novo, assegurar a 

cooperação entre os intervenientes do sistema de governança regional, com canais de comunicação 

eficazes e eficientes. 

Esta estratégia de responsabilidade social permite também que a APDL estimule o desenvolvimento de 

um modelo regional de colaboração, coordenação, cogestão e coresponsabilização (OE5.2), que pode 

impulsionar um sistema de monitorização de escala regional, com partilha de responsabilidade (OE5.3 

e OE8.1) em linha com orientações de QEPC e PSOEM, bem como a transparência e eficácia de 

comunicações, criando oportunidades para um reconhecimento social, ambiental e político da APDL 

(OE5.3). Importa para isso apostar no desenvolvimento de alianças estratégicas de integração vertical 

e horizontal na cadeia de valor regional para a prossecução conjunta e concertada de projetos de alto 

valor acrescentado, para o que é necessário garantir alinhamento estratégico e cooperação 

institucional. 

Reconhece-se o elevado potencial da APDL para operar enquanto agente chave de dinamização 

económica regional. Associadas à estratégia E6, verificam-se as seguintes oportunidades no PE APDL: 

¶ Posicionamento da APDL eƴǉǳŀƴǘƻ ŀƎŜƴǘŜ ŘŜ ΨŜŎƻƴƻƳƛŀ ŀȊǳƭΩ ǊŜƎƛƻƴŀƭ Ŝ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ǘƛǊŀƴŘƻ 

proveito da complementaridade entre unidades de negócio (OE6.1 e OE6.3) ς EMRA, PNI2030, 

PSOEM; 

¶ Aproveitamento da expansão real das atividades portuárias para os hubs ƭƻƎƝǎǘƛŎƻǎ όΨǇƻǊǘƻǎ 

ǎŜŎƻǎΩ ς especificamente PL e VC) numa lógica de regionalização económica (OE6.1), apostando 

num crescimento orgânico alinhado com as valências regionais (OE6.3) ς PNPOT, PETI3+, 

ENMRA; 

¶ Alargamento do hinterland através do estabelecimento de parceiras geradoras de 

financiamento para a definição e implementação de grandes projetos de valor acrescentado 

(OE6.1) e desenvolvimento de atividades não portuárias complementares (e.g. náutica de 
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recreio, pesca, turismo sustentável, cruzeiros) (OE6.3) ς ET2027, ODS, PETI3+, ENM2020, 

PGAMLN, QOEMGCI; 

¶ Aproveitamento do potencial logístico da envolvente da VND para transformar esta unidade 

de negócio num gateway de exportação de ativos regionais e transporte de carga (OE6.3) ς 

ET2027, EMRA, LBPET; 

¶ Estimular a inovação na atividade portuária, tirando proveito das TIC e outras tecnologias 

disruptivas (OE6.2) ς EACRPCC, EE2020, ODS, PSOEM; 

¶ Integração estratégica e funcional entre os diversos atores do sistema de governança regional 

(OE6.3) - ODS 

Salienta-se, contudo, que o potencial das oportunidades acima listadas está diretamente dependente 

de assegurar uma gestão de interesses de desenvolvimento por vezes contraditórios, designadamente 

uma concertação em torno de decisões logísticas e gestão de fluxos entre operadores das diferentes 

unidades de negócio para que não ocorram situações de conflitos. Em particular o potencial logístico 

da VND está dependente da compatibilidade entre uma melhoria de condições de operacionalidade 

para o aumento de fluxos de movimentação de passageiros e carga e assegurar a qualidade da 

envolvente natural e patrimonial (consubstanciando as orientações do PSRN2000, ODS, PGAMLN, 

ENCNB e PSOEM). 

O PE APDL, apostando numa estratégia de integração logística, apresenta a oportunidade de 

diversificação de atividade e mercados, pela absorção de novos negócios no seu hinterland competitivo 

(OE7.1). Importa, contudo, assegurar que, para PL e VC especificamente, as capacidades logísticas 

incluem espaço para o aumento de movimentação e condições de operação segundo os princípios de 

uma gestão otimizada de recursos e fluxos de carga (ODS, PETI3+). 

Apostar num planeamento intermodal (OE7.2) tem como oportunidades i) o incremento do potencial 

de exportação, ii) o reforço de condições para um aumento dos fluxos de carga, iii) e o alargamento da 

rede de hubs logísticos (alinhadas com a EMRA, ET2027 e LBPET). Contudo, será indispensável um 

diálogo com as entidades com responsabilidade no setor de transportes, a níveis nacional e regional, 

para garantir que as condições necessárias ao planeamento intermodal estão asseguradas. 

A OE8.1 representa ainda a oportunidade de apostar em clareza na regulação e fiscalização da gestão 

da autoridade portuária, com consequência tanto para promover robustez de um sistema de 

monitorização regional como para a criação de canais de comunicação transparentes. 

Associadas à avaliação efetuada estão, p.e., as seguintes ações do PE APDL: 

- A1.2: Envolver as comunidades portuárias na análise das vocações, possibilidades de 

complementaridade e valências futuras do Sistema de Portos do Norte de Portugal (SPNP); 

- A2.1: Elaborar um estudo de avaliação do potencial de negócio e da dimensão do hinterland 

do SPNP; 

- A2.2: Articular com a DGPM, CCDR e municípios abrangidos a concretização dos Polos de Mar 

do Alto Minho e da AMP; 

- A2.3: Elaborar um estudo que identifique a melhor forma de o SPNP se posicionar como fator 

de desenvolvimento regional; 

- A4.4: Coordenar todas as entidades para garantir a prestação de serviço portuário de acordo 

com as necessidades do Cliente; 

- A5.4: Melhorar os sistemas de recolha de informação. 

- D1.1: Concretizar as várias componentes do projeto DIW2020; 
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- D2.3: Assegurar a criação de uma plataforma (fórum) de diálogo, articulação e concertação 

institucional e empresarial para o desenvolvimento da VND; 

- D6.1: Dinamizar a articulação da VND com o desenvolvimento territorial e turístico da região. 
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7.1.4 Síntese da avaliação de oportunidades e riscos FCD#1 

Quadro 12. Síntese da avaliação FCD#1 

 Critérios 

Estratégias / Opções Estratégicas 
Estímulo à economia nacional e regional Sistema único de portos 

Sistema de governança nacional e 

regional 

9м ά±ŀƭƻǊŜǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ Ŝ ǇŀǘǊiƳƻƴƛŀƛǎέ OE1.1 

ŷ 

Promoção de atividades de valorização 

socioecológica. 

ҭ  

& 

Desenvolvimento de um modelo de 

governança regional inovador. 

Risco se não resultar numa estratégia 

clara de coordenação e cooperação 

institucional. 

OE1.2 
Ź 

Manutenção de práticas business-as-

usual. 

ҭ  

Ź 

Desequilíbrio do sistema socioecológico 

se não se criarem parcerias e incentivos 

à cooperação institucional. 

OE1.3 

ŷ 

Promoção de atividades de valorização 

socioecológica. 

ҭ  

& 

Desenvolvimento de um modelo de 

governança regional inovador. 

Risco se não resultar numa estratégia 

clara de coordenação e cooperação 

institucional. 

E2 Alterações Climáticas e Energia OE2.1 ŷ 

Simbiose industrial (diminuição consumo 

matérias primas e energia). 

ҭ  

ŷ 

Investimento ao nível da mitigação e 

adaptação às AC. 

9о ά/ƛǾƛǎƳƻ !ƳōƛŜƴǘŀƭέ OE3.1 ŷ 

Promoção de atividades de valorização 

socioecológica. 

ҭ  

& 

Desenvolvimento de um modelo de 

governança regional inovador. 



Alterações ao Plano Estratégico de Desenvolvimento da APDL (2017-2026) e suas Unidades de Negócio 

Avaliação Ambiental Estratégica | Relatório Ambiental Preliminar 

 

 40 

 Critérios 

Estratégias / Opções Estratégicas 
Estímulo à economia nacional e regional Sistema único de portos 

Sistema de governança nacional e 

regional 

Risco se não resultar numa estratégia 

clara de coordenação e cooperação 

institucional. 

9п άLƴƻǾŀœńƻ ƻǊƎŀƴƛȊŀciƻƴŀƭέ OE4.1 ŷ 

Criação de parcerias promotoras de sinergias ciência-tecnologia-indústria e ciência-

sociedade-indústria. 

Simbiose industrial (integração de sistemas, partilha de serviços). 

Capacitação técnica multissetorial, colaboração intrainstitucional. 

Ź 

Risco se não resultar numa estratégia 

clara de coordenação e cooperação 

institucional. OE4.2 
& 

Estímulo à economia regional. 

Risco de centralização dos negócios e investimentos no porto de Leixões. 

OE4.3 
& 

Reengenharia de processos. 

Risco caso não se assegure alinhamento 

entre os diversos atores com relação 

direta na atividade da APDL. 

ҭ  

Ź 

Risco de desalinhamento operacional, 

funcional e estratégico entre a APDL e os 

demais atores. 

9р άwŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ǎƻŎƛŀƭ OE5.1 
& 

Promoção da APDL enquanto ΨŀƎŜƴǘŜ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΩ ŎŀǘŀƭƛǎŀŘƻǊ ŘŜ ǎƛƴŜǊƎƛŀǎ 

económicas. 

Risco caso não se assegure uma estreita relação com os demais atores do sistema de 

governança regional. 

( 

Promoção de transparência e 

comunicação das atividades internas. 

Risco caso não se assegure canais de 

comunicação eficazes e promotores de 

confiança. 

OE5.2 
& 

Desenvolvimento de um modelo de governança regional inovador de potenciação e diversificação económica. 

Risco se não resultar numa estratégia clara de coordenação e cooperação institucional. 

OE5.3 

ҭ  

ŷ 

Definição de um sistema de 

monitorização regional. 

( 

Promoção de transparência e 

comunicação das atividades portuárias 
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 Critérios 

Estratégias / Opções Estratégicas 
Estímulo à economia nacional e regional Sistema único de portos 

Sistema de governança nacional e 

regional 

com influência à escala nacional e 

regional. 

Risco caso não se assegure canais de 

comunicação eficazes e promotores de 

confiança. 

Risco se não resultar numa estratégia 

clara de coordenação e cooperação 

institucional. 

Eс ά5ƛƴŀƳƛȊŀœńƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀέ OE6.1 ŷ 

!t5[ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀƎŜƴǘŜ ŘŜ ΨŜŎƻƴƻƳƛŀ 

ŀȊǳƭΩ ǊŜƎƛƻƴŀƭ Ŝ ƴŀŎƛƻƴŀƭ. 

APDL enquanto dinamizadora de um 

modelo económico regional inovador. 

& 

Fomento da complementaridade entre 

atividades portuárias e não portuárias. 

Risco se não resultar numa estratégia 

clara de coordenação e cooperação 

institucional. 

& 

Desenvolvimento de um modelo de 

governança regional inovador de 

potenciação e diversificação económica. 

Risco se não resultar numa estratégia 

clara de coordenação e cooperação 

institucional. 

OE6.2 

ŷ 

Estimular inovação na atividade 

portuária. 

( 

APDL enquanto agente dinamizador de um sistema de monitorização regional 

inovador. 

Risco caso não se garanta a coresponsabilização funcional das diferentes partes 

interessadas. 

OE6.3 ŷ 

Crescimento orgânico alinhado com as 

valências regionais. 

& 

Desenvolvimento de atividades não 

portuárias complementares. 

Aproveitamento do potencial logístico 

da envolvente da VND. 

Risco caso não se verifique melhoria de 

condições de operacionalidade na VND. 

ŷ 

Estabelecimento de parceiras geradoras 

de financiamento. 

Integração estratégica e funcional entre 

os diversos atores do sistema de 

governança regional. 

OE7.1 ҭ  & ҭ  
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 Critérios 

Estratégias / Opções Estratégicas 
Estímulo à economia nacional e regional Sistema único de portos 

Sistema de governança nacional e 

regional 

9т άLƴǘŜǊmodalidade e integração 

ƭƻƎƝǎǘƛŎŀέ 

Absorção de novos negócios no seu 

hinterland competitivo. 

Risco caso não se assegure o aumento 

da capacidade de movimentação e uma 

gestão otimizada. 

OE7.2 ŷ 

Incremento do potencial de exportação. 

ŷ 

Reforço de condições para um aumento 

dos fluxos de carga. 

Alargamento da rede de hubs logísticos. 

ҭ  

9у άDŜǎǘńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻέ OE8.1 

ҭ  

ŷ 

Clareza na regulação e fiscalização da 

gestão da autoridade portuária. 

Apostar em um sistema de 

monitorização ambiental robusto, 

eficiente e concertado. 

ŷ 

Clareza na regulação e fiscalização da 

gestão da autoridade portuária. 

Legenda: ŷ Oportunidades significativas; & Oportunidades predominam sobre os riscos; ҭ  Sem relação; ( Riscos predominam sobre as oportunidades; Ź Riscos significativos 
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7.2 FCD#2 Interface porto-cidade 

O FCD#2 tem como objetivos olhar para a integração da atividade da APDL na envolvente urbana, social 

e ecológica e para a compatibilização da estratégia da APDL com políticas e estratégias locais e com 

usos não portuários. Estrutura-se em torno de quatro critérios de avaliação: relação com a 

comunidades, valores ecológicos e patrimoniais, comunicação porto-cidade, e papel social da APDL na 

economia local. 

7.2.1 Análise SWOT 

O Quadro 2 sumariza o diagnóstico estratégico do quadro problema e análise tendencial.  

 

Quadro 13. Análise SWOT FCD#2 Interface porto-cidade. 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Recuperação das frentes ribeirinhas e respetivas 

áreas de suporte à navegação. 

Capacidade de receção de navios de cruzeiro no porto 

de Leixões o que pode estimular o turismo local. 

Aproveitamento das marinas e promoção de 

desportos náuticos associada às marinas e praias. 

Segregação do tráfego portuário do tráfego urbano 

através da Portaria Principal e da Via Interna de 

Ligação ao porto de Leixões. 

Constituição de um fórum para gestão integrada da 

Via Navegável do Douro. 

Congestionamento das redes de mobilidade no 

acesso aos portos. 

Estrangulamentos nas acessibilidades ferroviárias de 

Leixões e inexistência de ferrovia em Viana do Castelo. 

Dificuldade de acesso a partir do terminal de 

passageiros aos atrativos locais. 

Insuficiente infraestruturação face às necessidades 

para a comercialização do pescado (PL). 

Conflitos de frotas (PL ς pesca e porto interior). 

Conflitos entre o desenvolvimento das áreas urbanas 

nas proximidades dos portos e a expansão das 

atividades portuárias. 

Oportunidades Ameaças 

Crescente procura da navegação turística. 

Interface fluvial do porto de Leixões através da Via 

Navegável do Douro. 

Reforço do papel da metrópole Porto (centro terciário 

do Noroeste Peninsular). 

Investimento nas acessibilidades terrestes. 

Emprego direto e indireto no sector piscatório (pesca, 

comercialização e transformação) e no sector da 

restauração. 

Desenvolvimento regional no vale do Douro. 

Douro Património Cultural UNESCO. 

Carência na oferta hoteleira e complementar no vale 

do Douro. 

Compatibilização e conflito entre espaços urbanos e 

espaços industriais (e.g. relação com as dinâmicas 

sociais). 

Oposição pública a projetos propostos. 

 

7.2.2 Análise tendencial estratégica: tendências críticas 

No FCD#2 Interface porto-cidade pretende-se avaliar a integração da atividade da APDL (e das suas 

unidades de negócio) na envolvente urbana, social e ecológica, bem como a compatibilização da 

estratégia da APDL com políticas e estratégias locais e com usos não portuários. 

As principais tendências críticas de cariz estratégico observadas na análise tendencial incluem: 
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¶ Rede de acessibilidades bastante desenvolvida apresentando, contudo, alguns 

estrangulamentos, nomeadamente na rede ferroviária; 

¶ Potencial de evolução da intermodalidade e de melhoria da capacidade das interfaces 

modais; 

¶ Visível alinhamento entre as estratégias da APDL e as estratégias de cariz local (formal e 

informal), apesar da fraca perceção por parte dos agentes locais; 

¶ Necessidade de melhoria dos canais de comunicação entre a APDL e as comunidades 

locais; 

¶ Dinamização de diversas iniciativas promotoras de uma maior aproximação e abertura da 

empresa às comunidades locais; 

¶ Fornecimento de diversos produtos e serviços baseados em recursos naturais; 

¶ Valorização crescente do papel das tecnologias digitais na produção de informação e 

conhecimento; 

¶ Investimento na valorização profissional. 

7.2.3 Avaliação de oportunidades e riscos 

A OE1.1 representa a oportunidade da APDL apostar em iniciativas de proteção, conservação e 

valorização de áreas com estatuto especial de proteção em VC e VND (PSRN2000, ODS, PGAMLN), por 

exemplo via ações de ecoturismo cujos resultados podem ser reinvestidos para na beneficiação destas 

áreas e para beneficiação das comunidades locais, o que igualmente beneficia as comunidades locais. 

Tal oportunidade está, contudo, dependente de capacitação dos intervenientes com conhecimento 

adequado sobre as funções e características dos ecossistemas naturais.  

Relativamente aos valores paisagísticos e culturais (OE1.3), identificam-se as oportunidades da APDL i) 

promover uma concertação estratégica com atores locais orientada à valorização dos ativos 

paisagístico-culturais, ii) de incrementar o papel da VND como fator atrativo de valorização paisagístico-

cultural, numa lógica de aproveitar a multifuncionalidade do território, e iii) de desenvolver canais de 

comunicação eficientes e eficazes, ancorados na partilha de experiências e conhecimento sobre os 

ativos paisagístico-cultural. Estas oportunidades são concordantes com os ODS, EMRA, ET2027, 

PSRN2000, ENCNB, PSOEM, EBUE2020 e DQEM. Importa para tal garantir que a comunidade e 

restantes parceiros sejam envolvidos no desenvolvimento de tais iniciativas.  

Pela análise de tendências, observa-se um alinhamento entre as estratégias da APDL e as estratégias 

de cariz local (robustez de canais de comunicação, coesão territorial, valorização de ativos locais, etc.), 

apesar de tal situação não ser reconhecida pelos diferentes agentes locais. A opção estratégica de 

desenvolvimento de projetos de valorização da riqueza natural representa uma oportunidade para 

incrementar a relação da APDL com a comunidade (e de promover as estratégias já existentes que 

estimulam o valor natural existente ς consubstanciando as orientações dos ODS, PGRN, QOEMGCI, 

DQEM, PSRN2000 e PNPOT), mas acarreta um risco caso iniciativas e ações de valorização não sejam 

efetivas ou eficazes (OE1.1). Tanto a oportunidade como o risco identificado têm especial relevância 

para VC (Rede Natura 2000) e VND (Douro Internacional e Alto Douro Vinhateiro). 

Por outro lado, a manutenção de práticas como estratégia business-as-usual (OE1.2) não favorece 

estratégias inovadoras de gestão dos recursos naturais em áreas protegidas (com potencial 

consequência na prossecução dos objetivos do PSRN2000, ODS, PGAMLN, EMRA e ENCNB). Também, 
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identifica-se o risco de o cumprimento destas práticas não apostarem no estreitamento de relações 

com as comunidades locais, pois não promovem boas práticas no envolvimento e participação da 

comunidade para a implementação da estratégia do PE. 

Relativamente às alterações climáticas e energia (OE2.1 e OE2.2), qualquer uma das opções de 

desenvolvimento representa oportunidades para desenvolver iniciativas de adaptação às AC e de 

apostar em FER numa perspetiva de desenvolvimento socioeconómico e de valorização ambiental. Um 

compromisso da APDL enquanto agente de promoção de neutralidade carbónica apresenta 

oportunidades de apostar em ações de referência para o desenvolvimento de ações de mitigação e 

adaptação às AC e de programas de capacitação do seu capital social sobre boas práticas face a estes 

desafios, ações e programas estas transversais e completares nas três unidades de negócio. No FCD#3 

aprofunda-se mais esta temática, mas importa já salientar que estas opções estão alinhadas com as 

orientações dos ODS, ENAAC, QEPC, EMRA, PIANC, PNEC2030 ou PNAC2020 (entre outros) de 

promover a ação na resposta às AC, bem como de posicionar a APDL na prossecução das metas de 

algumas destas estratégicas e políticas na redução das emissões de GEE, de aposta em FER e de aposta 

na eficiência energética nas mais diversas atividades portuárias. 

O PE APDL, adotando uma estratégia assente no civismo ambiental (OE3.1), tem a oportunidade de 

fomentar a sua imagem institucional aos olhos da comunidade, e de alinhar estratégias para a coesão 

territorial (PNPOT, ODS, EE2020, PSOEM), especificamente no PL e VC. Mas tal está dependente de se 

assegurar a promoção dos valores ambientais da APDL, da externalização dos seus objetivos de 

sustentabilidade e do estreitamento de relações com a comunidade envolvente. 

Ainda associado à OE3.1, a APDL tem a oportunidade de incrementar a atuação portuária numa lógica 

de partilha de conhecimento e experiências, com o desenvolvimento de canais de comunicação 

eficientes e eficazes e de programas de capacitação e mobilização do seu capital social em torno de 

valores naturais, coesão e resiliência dos ecossistemas (ODS, PSOEM, PIANC). Se assim for, a APDL 

investe no desenvolvimento socioeconómico da envolvente, ordenamento territorial integrado, 

qualificação ambiental e melhoria da qualidade de vida das populações. 

Incentivar a inovação organizacional, para além de representar uma oportunidade de apostar em 

parcerias com centros de I&D, laboratórios e universidade para desenvolver projetos de valorização 

ecológica, paisagística, patrimonial (OE4.1 ς consubstanciando as orientações do EE2020, ET2027 ou 

POFEAMP) relevante em qualquer dos FCD, poderá no FCD2 elevar o papel social da APDL na economia 

local, relacionados, como já referido, nas oportunidades de capacitação do capital social da APDL para 

uma gestão sustentável dos recursos naturais e para dar resposta aos desafios sociais e ambiental da 

comunidade envolvente (OE4.2). Para além disto, a APDL poderá aproveitar para promover a inovação 

organizacional, com novas formas de organização e cooperação institucional, dinamizando o capital 

social local. 

Em linha com as orientações do ET2027, ODS e PSOEM, o PE tem a oportunidade de alavancar o papel 

da APDL enquanto ator regional promotor dos ativos locais e regionais, numa lógica de agente do 

conhecimento ancorado nos princípios de cidadania, educação e sensibilização (OE5.1). Diálogo e 

interação entre os atores das mais diversas atividades complementares (existentes e potenciais) são 

essenciais, mas dependentes da existência de canais de comunicação eficazes e eficientes onde todas 

as partes interessadas são envolvidas enquanto membros ativos. 

Se um alinhamento estratégico e funcional com os objetivos de desenvolvimento dos atores da 

envolvente local se verificar, várias oportunidades se identificam: i) estreitamento de relações para 
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uma participação ativa das partes interessadas no desenvolvimento económico das unidades de 

negócio e da sua envolvente (OE5.2), ii) modelo estratégico assente em compromissos sociais e 

ambientais ao invés de um modelo de maximização de custos (OE5.2), iii) APDL com imagem de 

confiança seguindo uma lógica de relações de proximidade para o desenvolvimento local (OE5.3), 

estimulando o desenvolvimento da economia local. Contudo, como incentivado pelo ODS 17, ressalva-

se a necessidade de melhoria dos canais de informação e comunicação transparente da APDL para o 

exterior sobre a atividade portuária com influência no sistema regional e local. 

Relativamente à aposta numa estratégia de dinamização económica (E6), observam-se as seguintes 

oportunidades associadas ao PE: 

¶ Apostar numa gestão local e regional de proximidade, como já identificado na OE5.3, que 

considera as especificidades das diferentes unidades de negócio e das âncoras de 

desenvolvimento locais (OE6.1) ς PSOEM, ET2027, ODS; 

¶ Compatibilização de interesses para o desenvolvimento de produtos e serviços inovadores 

(OE6.2) ς EMRA, PIANC, EE2020; 

¶ Apostar em tecnologias inovadoras de informação e comunicação (OE6.2) ς EE2020, QEPC, 

POFEAMP, EACRPCC; 

¶ Elevar a intensidade de I&D por parcerias com agentes de conhecimento chave para a 

inovação, com consequente efeito no crescimento socioeconómico (OE6.2) - EE2020, QEPC, 

POFEAMP, EACRPCC; 

¶ Aumentar (e/ou reforçar) a resiliência económica da APDL através da aposta em serviços 

partilhados e complementares à atividade portuária (numa lógica de regionalização), no que 

respeita ao PL e VC (OE6.3) ς PNI2030, PSOEM, PETI3+; 

¶ Reorganizar a atividade da VND, nomeadamente passando pela salvaguarda dos valores 

naturais e paisagísticos como incremento da atividade turística e pela procura de 

complementaridade de serviços (OE6.3) ς ET2027, EMRA, PSOEM, ODS, PETI3+; 

¶ Apostar numa abordagem integrada para o desenvolvimento turístico da região (rede turística 

de PL, VC e VND) (OE6.3) ς ODS, PETI3+, ENM2020, ET2027. 

Contudo, apesar do reconhecido papel da APDL enquanto dinamizador da economia regional e local, 

verifica-se ser necessário acautelar o estabelecimento de parcerias com o setor da inovação e 

investigação (OE6.2), e de assegurar que a reorganização da VND (e a abordagem integrada ao turismo 

na sua generalidade) não prejudique relações institucionais existentes, não leve à saturação do 

território, e que assegure o desenvolvimento turístico local (ou um possível incremento de 

movimentação de carga) assente nos princípios da sustentabilidade (OE6.3). 

O PE APDL, apostando em estratégias de intermodalidade e integração logística, e alinhando-se com as 

orientações do PETI3+, PIANC, EACRPCC, ENM2020, PNI2030, LBPET e QOEMGCI, tem capacidade de 

promover um planeamento portuário assente numa lógica de gestão orientada para a capacidade de 

carga do sistema territorial (OE7.1), alinhado com prioridades no planeamento de acessibilidades local 

e regional (OE7.2) e o uso da ferrovia no transporte de mercadorias, reduzindo a pressão sobre o 

sistema rodoviário (com a consequente melhoria das condições de qualidade deste último pela 

diminuição do seu uso) (OE7.2). O sucesso desta estratégia requer concertação entre atores (OE7.1 e 

OE7.2) e que se assegure melhoria nas conexões intermodais no sistema regional (OE7.2). No entanto 

caso não se assegure um equilíbrio sustentável entre os dois modos (rodovia e ferrovia), a OE7.2 pode 

representar um risco para o desejado aumento da competitividade e eficácia do sistema intermodal. 
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Caso não se garanta o alinhamento de estratégias de planeamento territorial poderá se verificar a perda 

de oportunidade do planeamento portuário, promovido pela APDL e demais partes interessadas, 

contribuir para o desenvolvimento da economia local (OE7.1). 

Finalmente a estratégia de gestão de risco (OE8.1) pode beneficiar claramente a comunidade local, 

representando uma das formas mais evidentes de assegurar o papel social da APDL na economia local 

pela prevenção de riscos, conducentes a um clima de segurança e confiança criada com a efetividade 

da segurança operacional e ambiental. 

Associadas à avaliação efetuada estão, p.e., as seguintes ações do PE APDL: 

- !нΦрΥ /ǊƛŀǊ ǳƳŀ ΨŀǎǎŜǎǎƻǊƛŀΩ ƛƴǘŜǊƴŀ para a relação com a envolvente; 

- A2.6: Criar no portal da APDL um separador dedicado às relações com a envolvente e à 

valorização Řŀ ǊŜƭŀœńƻ ΨǇƻǊǘƻ-ŎƛŘŀŘŜΩΤ 

- A4.6: Promover concessões ou parcerias para a gestão de infraestruturas e equipamentos não 

relacionados com a movimentação de mercadorias 

- A4.7: Promover outros negócios de caráter portuário e não portuário; 

- A5.1: Elaborar um plano para potenciar a utilização de tecnologias de informação nas 

diferentes etapas da cadeia logística; 

- B5.6 / C4.3 / D4.1: Melhorar a performance intermodal e logística das acessibilidades ao porto 

de Leixões, Viana do castelo, e Via Navegável do Douro (respetivamente); 

- C4.2: Identificar o potencial logístico existente na envolvente do porto de VC e estruturar uma 

rede de polos logísticos do Alto Minho; 

- Identificar as necessidades de oferta de serviços complementares e de apoio em terra ao 

turismo de passageiros na VND. 
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7.2.4 Síntese avaliação oportunidades e riscos FCD#2 

Quadro 14. Síntese da avaliação FCD#2 

 Critérios 

Opções Estratégicas Relação com a comunidade 
Valores ecológicos e 

patrimoniais 
Comunicação porto-cidade 

Papel social da APDL e 

economia local 

9м ά±ŀƭƻǊŜǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ Ŝ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƛǎέ OE1.1 
& 

Desenvolvimento de projetos 

de valorização da riqueza 

natural. 

Risco caso não se assegure 

um planeamento territorial 

da atividade portuária 

alinhado com as estratégias 

de conservação e proteção. 

( 

Apostar em iniciativas de 

proteção, conservação e 

valorização de áreas com 

estatuto especial de 

proteção. 

Risco caso não se assegure 

capacitação dos 

intervenientes. 

Risco caso iniciativas e ações 

de valorização não sejam 

efetivas ou eficazes. 

ŷ 

Desenvolvimento de projetos 

de valorização da riqueza 

natural. ŷ 

Beneficiação das 

comunidades locais pelo 

desenvolvimento de projetos 

de valorização da riqueza 

natural. 

OE1.2 
Ź 

Manutenção de práticas que 

não apostem no 

estreitamento de relações 

com as comunidades locais. 

Ź 

Manutenção de práticas que 

não beneficiem estratégias 

inovadoras de gestão dos 

recursos naturais em áreas 

protegidas. 

ҭ  

Ź 

Manutenção de práticas que 

não apostem no 

estreitamento de relações 

com as comunidades locais. 

OE1.3 
& 

Concertação estratégica com 

atores locais orientada à 

valorização dos ativos 

paisagístico-culturais. 

ŷ 

Incrementar o papel da VND 

como fator atrativo de 

valorização paisagístico-

cultural. 

ŷ 

Desenvolver canais de 

comunicação eficientes 

vocacionados à partilha de 

experiências e conhecimento. 

ŷ 

Concertação estratégica com 

atores locais orientada à 

valorização dos ativos 

paisagístico-culturais. 
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 Critérios 

Opções Estratégicas Relação com a comunidade 
Valores ecológicos e 

patrimoniais 
Comunicação porto-cidade 

Papel social da APDL e 

economia local 

Risco caso não se assegure o 

envolvimento da 

comunidade. 

9н ά!ƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŎƭƛƳłǘƛŎŀǎ Ŝ ŜƴŜǊƎƛŀ OE2.1 ŷ 

Desenvolver iniciativas de 

adaptação às AC. 

ŷ 

Apostar em fontes de energia 

renováveis como 

oportunidade de 

desenvolvimento económico 

e valorização ambiental. 

ҭ  

ŷ 

Desenvolver programas de 

capacitação à mitigação e 

adaptação às AC. OE2.2 

9о ά/ƛǾƛǎƳƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭέ OE3.1 
& 

Fomentar a sua imagem 

institucional aos olhos da 

comunidade. 

Alinhar estratégicas entre os 

diferentes atores promotoras 

de coesão territorial. 

Risco caso não se assegure a 

promoção dos valores 

ambientais da APDL. 

ҭ  

ŷ 

Desenvolver canais de 

comunicação vocacionados 

aos ativos ambientais. 

ŷ 

Estreitamento de relações 

com a comunidade 

envolvente. 

9п άLƴƻǾŀœńƻ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭ OE4.1 
ŷ 

Parcerias com centros de I&D, laboratórios e universidade 

para desenvolver projetos de valorização ecológica, 

paisagística, patrimonial. 

ҭ  

ŷ 

Capacitação do capital social 

da APDL para uma gestão 

sustentável dos recursos 

naturais. 

OE4.2 

ҭ  ҭ  ҭ  

ŷ 

Resposta aos desafios sociais 

e ambiental da comunidade 

envolvente. 

OE4.3 ҭ  ҭ  ҭ  ŷ 
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 Critérios 

Opções Estratégicas Relação com a comunidade 
Valores ecológicos e 

patrimoniais 
Comunicação porto-cidade 

Papel social da APDL e 

economia local 

Promoção de inovação 

organizacional. 

9р άwŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ǎƻŎƛŀƭέ OE5.1 

ŷ 

Promotor de cidadania, 

educação e sensibilização na 

comunidade local. 

ŷ 

APDL enquanto ator regional 

promotor dos ativos e valores 

ecológicos e patrimoniais 

regionais. 

( 

Promoção de diálogo e 

interação nas mais diversas 

atividades complementares 

às atividades da APDL. 

Risco caso não se assegure 

canais de comunicação 

eficientes e eficazes. 

ŷ 

Promotor de cidadania, 

educação e sensibilização na 

comunidade local. 

OE5.2 
& 

Estreitamento de relações 

para uma participação ativa 

destas no desenvolvimento 

económico do porto e da sua 

envolvente. 

Risco caso não se verifique 

um alinhamento estratégico 

e funcional entre objetivos de 

desenvolvimento. 

ҭ  

Ź 

Risco caso não se aposte na 

criação de confiança através 

de processos transparentes 

assentes em boa 

comunicação. 

ŷ 

Modelo estratégico assente 

em compromissos sociais e 

ambientais. 

OE5.3 
& 

Imagem de confiança 

seguindo uma lógica de 

relações de proximidade 

Risco caso não se assegure o 

seguimento de uma 

estratégia de partilha de 

ҭ  

( 

Imagem de confiança 

seguindo uma lógica de 

relações de proximidade 

Risco caso não se assegure o 

seguimento de uma 

estratégia de partilha de 

ŷ 

Estímulo à economia local. 
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 Critérios 

Opções Estratégicas Relação com a comunidade 
Valores ecológicos e 

patrimoniais 
Comunicação porto-cidade 

Papel social da APDL e 

economia local 

informação e comunicação 

transparente. 

informação e comunicação 

transparente. 

9с ά5ƛƴŀƳƛȊŀœńƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀέ OE6.1 ŷ 

Apostar numa gestão de 

proximidade. 

ҭ  ҭ  

ŷ 

Apostar numa gestão de 

proximidade. 

OE6.2 ŷ 

Compatibilização de 

interesses de nível local. 

ҭ  

ŷ 

Apostar em tecnologias 

inovadoras de comunicação. 

& 

Elevar a intensidade de ID&T 

por parcerias com agentes de 

conhecimento chave 

Risco caso não se assegure o 

estabelecimento de parcerias 

com o setor da inovação e 

investigação. 

OE6.3 ŷ 

Resiliência económica da 

APDL. 

( 

Reorganização da atividade 

da VND. 

Risco caso não se assegure a 

manutenção de relações e 

coesão territorial. 

ҭ  

& 

Abordagem integrada para o 

desenvolvimento turístico da 

região. 

Risco caso não se assegure 

turismo sustentável. 

9т άLƴǘŜǊƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ 

ƭƻƎƝǎǘƛŎŀέ 

OE7.1 
& 

Planeamento portuário 

alinhado com a capacidade 

de carga do sistema 

territorial. 

Risco caso não se garanta o 

alinhamento de estratégias 

de planeamento territorial. 

ҭ  ҭ  

& 

Planeamento portuário 

contributivo para a economia 

local. 

Risco caso não se garanta o 

alinhamento de estratégias 

de planeamento territorial. 

OE7.2 
& ҭ  ҭ  ( 
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 Critérios 

Opções Estratégicas Relação com a comunidade 
Valores ecológicos e 

patrimoniais 
Comunicação porto-cidade 

Papel social da APDL e 

economia local 

Alinhamento de prioridades 

no desenvolvimento da 

atividade portuária com o 

planeamento de 

acessibilidades local e 

regional. 

Risco caso não se assegure 

melhoria conexões 

intermodais. 

Incrementar o uso da ferrovia 

no transporte de 

mercadorias. 

Risco de aumento de 

competitividade e redução de 

eficácia no sistema 

intermodal. 

Risco caso não se garanta 

concertação entre atores. 

9у άDŜǎǘńƻ ŘŜ wƛǎŎƻ OE8.1 
& 

Clima de segurança e 

confiança.  

Risco de desconfiança em 

caso de prevenção e 

segurança insuficientes. 

ҭ  ҭ  

& 

Clima de segurança e 

confiança.  

Risco de desconfiança em 

caso de prevenção e 

segurança insuficientes. 

Legenda: ŷ Oportunidades significativas; & Oportunidades predominam sobre os riscos; ҭ  Sem relação; ( Riscos predominam sobre as oportunidades; Ź Riscos significativos 
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7.3 FCD#3 Sustentabilidade na inovação 

O FCD#3 tem como objetivos olhar para o contributo do sistema portuário para a gestão ambiental, 

para a redução de vulnerabilidades a riscos naturais e tecnológicos e para a descarbonização da 

atividade portuária. Estrutura-se em torno de dois critérios de avaliação: gestão ambiental e 

tecnologias e sistemas sustentáveis. 

7.3.1 Análise SWOT 

O Quadro 3 sumariza o diagnóstico estratégico do quadro problema e análise tendencial.  

 

Quadro 15. Análise SWOT FCD#3 Sustentabilidade na inovação. 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Recuperação das frentes ribeirinhas e respetivas 

áreas de suporte à navegação. 

άGreen CruisingέΦ 

Descarbonização das atividades portuárias. 

Potencial científico (e.g. polo de Mar da Universidade 

do Porto). 

Melhoria das TIC como potenciadoras de criação de 

valor na cadeia logística ς e.g. Janela Única Portuária, 

RIS e Logística e Portaria Principal. 

Plano de Gestão da Emergência na VND. 

Diminuição da produção de resíduos (PL e VC). 

Contribuição para a poluição do ar, água, solo e ruído 

(nomeadamente pelas operações portuárias)6. 

Risco de derrame de combustíveis. 

Intrusões visuais. 

Cobertura de comunicações móveis em zonas de 

navegação crítica da VND. 

Segurança da navegação comprometida por 

condicionalismos operacionais. 

Impossibilidade de navegação noturna na VND. 

Prolongamento do quebra-mar (perceção de conflitos 

entre atividades económicas ς e.g. surf). 

Existência de áreas com estatuto de proteção em 

zonas adjacentes às unidades portuárias. 

Oportunidades Ameaças 

Paisagem cultural mundial UNESCO. 

Produção de energias alternativas. 

Património cultural. 

Risco de inundações/cheias. 

Restrições operacionais no rio Lima (e.g. dragagens 

em área protegida). 

 

7.3.2 Análise tendencial estratégica: tendências críticas 

No FCD#3 Sustentabilidade na inovação pretende-se avaliar o contributo do sistema portuário para a 

gestão ambiental à escala regional e local, para a redução de vulnerabilidades a riscos naturais e 

tecnológicos, e para a descarbonização da atividade portuária. 

As principais tendências críticas de cariz estratégico observadas na análise tendencial incluem: 

¶ Crescente investimento na formulação de programas de monitorização ambiental para 

redução dos impactos negativos das operações portuárias nas questões relacionadas com 

a gestão ambiental; 

¶ Projeto da extensão do quebra-mar exterior no porto de Leixões potenciador de efeitos 

socioeconómicos locais percecionados pela comunidade; 

 
6 Embora dentro dos valores legais e alvo de planos de mitigação. 
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¶ Potencial de transição energética para uma navegação sustentável, apesar do aumento do 

consumo energético e da intensidade carbónica da atividade portuária por crescimento da 

movimentação de cargas, nas diferentes unidades de negócio; 

¶ Aposta crescente no desenvolvimento do negócio, bem como na inovação na gestão e nos 

processos logísticos; 

¶ Potencial de melhoria da segurança da navegação nas três unidades de negócio em função 

dos investimentos previstos nas acessibilidades marítimas e fluviais nas três unidades de 

negócio. 

7.3.3 Avaliação de oportunidades e riscos 

Destacam-se na E1 a oportunidade de promoção do uso eficiente dos ativos naturais (OE1.1) numa 

perspetiva de valorização e racionalização dos recursos naturais, culturais e com potencial energético 

(e.g. apostar na inclusão estratégica do princípio dos serviços dos ecossistemas, aposta no potencial do 

surf, aposta em fontes de energia alternativa), em conformidade com as orientações dos ODS, 

PNEC2030, DQEM e PSOEM. A opção de salvaguardar os valores paisagísticos e culturais (OE1.3) 

representa uma oportunidade para a APDL promover inovação portuária em VC e VND no avanço dos 

objetivos de sustentabilidade, seja pela diferenciação da atividade no sistema portuário nacional, seja 

pela salvaguarda da integridade dos valores patrimoniais e culturais e sua valorização (ET2027). 

Contudo, esta última oportunidade pode ser perdida caso não se assegure compatibilização da 

inovação com a valorização de serviços dos ecossistemas e não corresponda a um aumento de pressão 

sobre o sistema envolvente, ou que tais ações/iniciativas de valorização não sejam promovidas. 

A OE1.2, pela promoção da manutenção de práticas correntes, representa um risco à ameaça da 

capacidade de adaptação da atividade a riscos naturais e tecnológicos, pela procura única de 

conformidade aos condicionantes regulamentares na gestão dos recursos naturais. 

Apostar numa imagem de responsabilização ambiental (OE2.1) é uma oportunidade da APDL de se 

posicionar como entidade orientada à sustentabilidade. Para isso merece ser referido a importância do 

investimento em zonas verdes e soluções de base natural das imediações das três unidades de negócio, 

a descarbonização da atividade portuária com o desenvolvimento de uma estratégia de mitigação às 

AC que promova a redução da intensidade carbónica portuária (com maior peso no PL), e a aposta em 

tecnologias verdes em toda a cadeia de valor das atividades (consubstanciando os ODS, ENAAC, 

PNAC2020, QEPC, PNEC2030, ET2027). Contudo, salienta-se a importância de se verificar uma 

flexibilização do PE na gestão ambiental de desafios emergentes das AC. 

Associado à descarbonização portuária, a OE2.2 tem capacidade de potenciar a introdução de 

mobilidade elétrica e sustentável no apoio à atividade interna do PL e VC, promover a autossuficiência 

e eficiência energética, e de lidar com o aumento de capacidade de usos de novas fontes de energia 

decorrentes das necessidades emergentes da indústria portuária (como o estabelecimento de 

infraestruturas de armazenamento de GNL). Esta opção está em linha com as orientações da LBPET, 

QEPC, PNEC2030, ODS, PNAC2020 e PNI2030, nomeadamente através de assegurar o abastecimento 

dos navios com energia elétrica proveniente de fontes de energia renováveis. 

A estratégia de civismo ambiental (OE3.1) representa também oportunidades de i) desenvolvimento 

de um programa colaborativo de qualificação ambiental da atividade portuária, atividades 

complementares e áreas adjacentes ao PL e VC (e.g. redução de ruído, resíduos, intrusão visual, 
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qualidade da água e ar, etc.), e ii) mobilizar os atores locais e regionais na prossecução de uma 

estratégia de sustentabilidade integrada (tal como são as orientações dos ODS, PIANC, PGRN, PGAMLN, 

PSOEM, QOEMGCI e DQEM). Importa ressalvar, contudo, que tal está dependente do estabelecimento 

de uma estratégia concertada assente no princípio de responsabilização ambiental partilhada. 

A OE4.1 revela uma oportunidade de posicionamento da APDL enquanto agente promotor de 

conhecimento e investigação, visto representar a importância do estabelecimento de programas de 

capacitação vocacionados para a gestão, valorização e promoção dos ativos ambientais. Importa para 

isso assegurar a criação de parcerias win-win com centros de I&D, laboratórios, empresas e 

universidades (EE2020, ET2027, QEPC). 

Apostar na responsabilidade social da APDL apresenta como oportunidades i) incentivar ações de 

cidadania ambiental, educação e sensibilização dos recursos humanos e do público em geral sobre as 

mais valias de assegurar a integridade ambiental e ecológica dos sistemas envolventes (OE5.1), e ii) 

legitimar a atividade portuária pela aposta na criação de um sistema regional de monitorização às 

práticas de gestão ambientalmente sustentáveis (OE5.2). Importa para isso assegurar robustez na 

eficiência da monitorização e na celeridade de partilha de dados (em conformidade com QEPC, PSOEM, 

ET2027, EACRPCC, ODS, ENM2020), bem como que a estrutura de gestão seja adaptada às 

contingências atuais por forma a que a sua configuração promova a coresponsabilização, compromisso 

e colaboração. 

Relacionadas com a estratégia de dinamização económica, a O6.2, consubstanciando as orientações do 

EE2020, PSOEM, ODS, PNEC2030, LBPET, PIANC e DQEM, tem a si associada a oportunidade de 

otimização de processos pela adoção de tecnologias verdes inovadoras (reengenharia, digitalização), 

com consequente incremento na eficiência ambiental das operações portuárias e diminuição da 

pressão sobre o meio ambiente. Contudo, tendo-se já verificado o potencial do PE na dinamização da 

economia regional e local (ver avaliação FCD#1 e FCD#2), há o risco de o aumento da movimentação 

de navios, cargas e possível incremento da atividade turística (enquanto atividade complementar, p.e. 

na VND) poderá ter um efeito negativo na qualidade ambiental, afetando consequentemente outras 

atividades económicas que destas dependem (e.g. turismo náutico, pesca, recreio e lazer balnear), bem 

como na qualidade visual e uso do solo (aumento de sobrecarga no uso do solo). 

Por forma a assegurar que o PE APDL promove o reforço da capacidade infraestrutural e logística 

(OE7.1), bem como assegurar uma gestão de risco (OE8.1) importa garantir a elaboração e 

implementação de um plano de gestão do risco que reforce a capacidade adaptativa dos sistemas 

ambientais aos possíveis riscos naturais e tecnológicos (cheias, poluição, derrames, etc.) sobretudo 

aplicado à gestão das zonas adjacentes às três unidades de negócio (OE7.1). A oportunidade passa em 

apostar em soluções de gestão sustentáveis e inovadoras, e na procura das melhores tecnologias 

(OE7.2) para garantir uma eficiência ambiental da rede logística e movimentação de carga, desta forma 

assegurando a integridade e qualificação do sistema ambiental, em linha com as orientações dos ODS, 

PETI3+, LBPET, PNI2030, QOEMGCI, PSOEM, DQEM e EMRA. Salienta-se ainda o risco de que, caso não 

se assegure um equilíbrio de usos (ou mesmo dando preferência à ferrovia ς reconhecendo-se aqui 

que os investimentos na ferrovia, não obstante os feitos pela APDL, dependem ainda de investimentos 

na rede nacional) no sistema intermodal e se opte pela manutenção do uso da rodovia, possa se 

verificar uma afetação negativa nos níveis de ruído e qualidade do ar nas imediações próximas, 

referindo-se aqui especificamente ao PL e VC (OE7.2 e OE8.1), indo contra as orientações do PIANC. 



Alterações ao Plano Estratégico de Desenvolvimento da APDL (2017-2026) e suas Unidades de Negócio 

Avaliação Ambiental Estratégica | Relatório Ambiental Preliminar 

 

 56 

Por fim, salienta-se as oportunidades (associadas à OE8.1) de i) beneficiação das condições de receção 

de navios e cruzeiros no PL e VC, assegurando a qualificação ambiental e segurança à navegabilidade e 

ao risco (QOEMGCI, ET2027), ii) a implementação de planos de segurança portuária nas três unidades 

de negócio (QOEMGCI, ET2027), e iii) investir em iniciativas concertadas com as entidades competentes 

para a agilização de vigilância e fiscalização da operação portuária na jurisdição ambiental (QOPC, 

PSOEM). Contudo, importa assegurar que tais iniciativas sejam devidamente implementadas (em 

cooperação e coordenação), que sejam claramente identificadas as responsabilidades formais, e que 

se garanta que não haja constrangimentos por práticas burocráticas assentes na premissa de controlo. 

Ainda relacionado com a OE8.1, poder-se-á ainda observar um eventual conflito na VND na atividade 

turística por via da utilização desta para a movimentação de cargas e mercadorias, com efeito negativo 

na segurança à navegabilidade e num aumento de pressão no ecossistema fluvial. Poder-se-á ainda, 

mais especificamente no PL e VC, verificar-se uma tendência para a retenção / sedimentação no interior 

da bacia portuária, com consequente necessidade de aumento de dragagens. 

Associadas à avaliação efetuada estão, p.e., as seguintes ações do PE APDL: 

- A3.1: Pôr em prática um plano de ação (ou estratégia de gestão) para a gestão sustentável da 

APDL e SPNP; 

- A3.5: Elaborar um manual de procedimentos ambientais; 

- A5.3: Desenvolver as TIC para responder à progressiva digitalização; 

- B4.2: Assegurar a minimização dos problemas ambientais existentes no porto de Leixões; 

- B4.5: Avaliar a viabilidade de posicionar Leixões como plataforma de bunkering de GNL; 

- C3.2: Proceder às adaptações regulamentares e infraestruturais necessárias à valorização 

ambiental do porto de Viana do Castelo; 

- D1.3: Assegurar na segurança e operacionalidade da navegação no rio Douro; 

- D3.4: Elaborar a análise de incidências ambientais das propostas de criação de infraestruturas 

de apoio à navegação na VND em locais classificados como Parque Natural ou Rede Natura 

2000; 

- D6.2: Suscitar a elaboração a elaboração de um programa regional com foco no turismo / 

ordenamento / ambiente do vale do Douro. 
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7.3.4 Síntese avaliação de oportunidades e riscos FCD#3 

Quadro 16. Síntese da avaliação FCD#3 

 Critérios 

Opções Estratégicas Gestão ambiental Tecnologias e sistemas sustentáveis 

9м ά±ŀƭƻǊŜǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ Ŝ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƛǎέ OE1.1 
& 

Valorização dos ativos naturais e culturais (e.g. 

potencial surf). 

Risco caso essa valorização não seja realizada. 

ŷ 

Promoção do uso eficiente dos ativos naturais com 

potencial energético. 

OE1.2 Ź 

Risco de ameaça de capacidade de adaptação do setor portuário a riscos naturais e tecnológicos. 

OE1.3 
& 

Promover inovação portuária no avanço de objetivos de sustentabilidade (aposta no princípio dos serviços dos 

ecossistemas). 

Risco caso não se assegure inovação compatível com a valorização dos serviços dos ecossistemas e que não 

acarrete pressão sobre o sistema envolvente. 

9н ά!ƭǘŜrações climáticas e energiaέ OE2.1 
& 

Apostar em uma responsabilização ambiental nas 

atividades portuárias e nas imediações das unidades 

de negócio. 

Risco caso não se verifique uma flexibilização do plano 

de gestão ambiental a desafios decorrentes das AC. 

ŷ 

Descarbonização da atividade portuária. 

OE2.2 ŷ 

Uso eficiente e sustentável de recursos energéticos. 

ŷ 

Desenvolvimento de uma economia de baixa 

intensidade carbónica. 

9о ά/ƛǾƛǎƳƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭέ OE3.1 ŷ 

Desenvolvimento de um programa colaborativo de 

qualificação ambiental da atividade portuária. 

& 

Mobilização dos atores locais e regionais na 

prossecução de uma estratégia de promoção de 

soluções energéticas sustentáveis. 
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 Critérios 

Opções Estratégicas Gestão ambiental Tecnologias e sistemas sustentáveis 

Risco caso não se assegure concertação entre 

parceiros assente nas lógicas de colaboração e 

cooperação. 

E4 άLƴƻǾŀœńƻ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭέ OE4.1 
& 

Promoção de programas de capacitação vocacionados para a gestão, valorização e promoção dos ativos 

ambientais em colaboração com agentes do conhecimento chave. 

Risco caso não se assegure a criação de parcerias numa lógica win-win. 

9р άwŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ǎƻŎƛŀƭέ OE5.1 ŷ 

Promoção de iniciativas e ações de cidadania 

ambiental. 

(-) 

OE5.3 ( 

Reconhecimento da atividade portuária na criação de um sistema regional de monitorização às práticas de 

gestão ambientalmente sustentáveis. 

Risco caso não se assegure robustez e eficiência nos processos de monitorização e celeridade na partilha de 

dados. 

Risco caso não se adapte a organização e a atuação da APDL às contingências atuais. 

9с ά5ƛƴŀƳƛȊŀœńƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀέ OE6.2 Ź 

Risco à qualidade ambiental, paisagem e usos do solo 

caso não se acautele o aumento da movimentação de 

navios, cargas e da atividade turística. 

ŷ 

Otimização de processos pela adoção de tecnologias 

verdes inovadoras. 

9т άLƴǘŜǊƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ƭƻƎƝǎǘƛŎŀέ OE7.1 Ź 

Risco caso não se assegure a elaboração e 

implementação de plano de risco que reforce a 

capacidade adaptativa dos sistemas ambientais. 

ŷ 

Apostar em soluções energeticamente sustentáveis e 

inovadoras. 

OE7.2 
& 

Apostar na procura das melhores tecnologias existentes para garantir uma eficiência ambiental da rede logística 

e movimentação de carga. 

Risco de aumento níveis de ruído caso se mantenha a tendência de uso da rodovia. 

9у άDŜǎǘńƻ Řƻ ǊƛǎŎƻέ OE8.1 ( ( 
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 Critérios 

Opções Estratégicas Gestão ambiental Tecnologias e sistemas sustentáveis 

Beneficiação das condições de receção de navios e 

cruzeiros, melhorando a segurança ambiental e 

prevenindo os riscos. 

Investir em iniciativas concertadas com as entidades 

competentes para a agilização de vigilância e 

fiscalização. 

Aumento de dragagens. 

Risco de aumento níveis de ruído caso se mantenha a 

tendência de uso da rodovia. 

Implementação de planos de segurança portuária em 

todas as unidades de negócio. 

Risco caso não se assegure uma eficaz e adequada 

implementação concertada. 

Risco caso não se garanta equilibro entre 

movimentação de carga e atividade turística na VND. 
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7.4 Síntese global da avaliação de oportunidades e riscos 

Nos Quadros 17 e 18 apresenta-se uma síntese global da avaliação ambiental, onde são identificadas 

as oportunidades e riscos por Eixo Estratégico do PE, respetivamente: Sustentabilidade, Gestão Interna, 

Negócio e Infra/Infoestrutura. Permite, de forma sistemática, compreender que implicações cada um 

dos Eixos Estratégicos do PE (avaliados em função das opções estratégicas de desenvolvimento) tem 

para cada um dos FCD. 
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Quadro 17. Síntese global da avaliação por FCD - Oportunidades 

EIXO ESTRATÉGICO FCD OPORTUNIDADES 

SUSTENTABILIDADE 

FCD#1 Relação estratégica 

porto-região 

Promoção de atividades de valorização socioecológica. 

Desenvolvimento de um modelo de governança regional inovador. 

Simbiose industrial (diminuição consumo matérias primas e energia). 

Simbiose industrial (integração de sistemas, partilha de serviços). 

FCD#2 Interface porto-

cidade 

Desenvolvimento de projetos de valorização da riqueza natural. 

Aposta em iniciativas de proteção, conservação e valorização de áreas com estatuto especial de proteção. 

Beneficiação das comunidades locais pelo desenvolvimento de projetos de valorização da riqueza natural. 

Concertação estratégica com atores locais orientada à valorização dos ativos paisagístico-culturais. 

Incremento do papel da VND como fator atrativo de valorização paisagístico-cultural. 

Desenvolvimento de canais de comunicação eficientes vocacionados à partilha de experiências e conhecimento. 

Desenvolvimento de canais de comunicação vocacionados aos ativos ambientais. 

Desenvolvimento de iniciativas de adaptação às AC. 

Aposta em fontes de energia renováveis como oportunidade de desenvolvimento económico e valorização ambiental. 

Desenvolvimento de programas de capacitação à mitigação e adaptação às AC. 

Fomento da imagem institucional da APDL aos olhos da comunidade. 

Alinhamento estratégico entre os diferentes atores promotoras de coesão territorial. 

Estreitamento de relações com a comunidade envolvente. 

FCD#3 Sustentabilidade na 

inovação 

Valorização dos ativos naturais e culturais, por exemplo na VND como recursos turísticos. 

Uso eficiente e sustentável de recursos energéticos, com promoção do uso eficiente dos ativos naturais com potencial 

energético. 

Promoção da inovação portuária no avanço de objetivos de sustentabilidade (aposta no princípio dos serviços dos 

ecossistemas). 

Aposta numa responsabilização ambiental nas atividades portuárias e nas imediações das unidades de negócio. 

Descarbonização da atividade portuária. 

Desenvolvimento de uma economia de baixa intensidade carbónica. 

Desenvolvimento de um programa colaborativo de qualificação ambiental da atividade portuária. 

Mobilização dos atores locais e regionais na prossecução de uma estratégia de promoção de soluções energéticas 

sustentáveis. 
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EIXO ESTRATÉGICO FCD OPORTUNIDADES 

 

GESTÃO INTERNA 

FCD#1 Relação estratégica 

porto-região 

Criação de parcerias promotoras de sinergias ciência-tecnologia-indústria e ciência-sociedade-indústria. 

Estímulo à economia regional. 

Reengenharia de processos. 

Promoção da At5[ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ΨŀƎŜƴǘŜ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΩ ŎŀǘŀƭƛǎŀŘƻǊ ŘŜ ǎƛƴŜǊƎƛŀǎ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀǎΦ 

Promoção de transparência e comunicação das atividades internas. 

Promoção de transparência e comunicação das atividades portuárias com influência à escala nacional e regional. 

Definição e desenvolvimento de um modelo de governança regional inovador de potenciação e diversificação económica. 

Capacitação técnica multisetorial, colaboração intrainstitucional. 

FCD#2 Interface porto-

cidade 

Parcerias com centros de I&D, laboratórios e universidade para desenvolver projetos de valorização ecológica, paisagística, 

patrimonial. 

Capacitação do capital social da APDL para uma gestão sustentável dos recursos naturais. 

Resposta aos desafios sociais e ambiental da comunidade envolvente. 

Promoção de inovação organizacional. 

APDL enquanto agente promotor de cidadania, educação e sensibilização na comunidade local. 

APDL enquanto ator regional promotor dos ativos e valores ecológicos e patrimoniais regionais. 

Promoção de diálogo e interação nas mais diversas atividades complementares às atividades da APDL. 

Estreitamento de relações para uma participação ativa destas no desenvolvimento económico do porto e da sua 

envolvente. 

Modelo estratégico assente em compromissos sociais e ambientais. 

Imagem de confiança seguindo uma lógica de relações de proximidade. 

Estímulo à economia local. 

FCD#3 Sustentabilidade na 

inovação 

Promoção de programas de capacitação vocacionados para a gestão, valorização e promoção dos ativos ambientais em 

colaboração com agentes do conhecimento chave. 

Promoção de iniciativas e ações de cidadania ambiental. 

Reconhecimento da atividade portuária na criação de um sistema regional de monitorização às práticas de gestão 

ambientalmente sustentáveis. 
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EIXO ESTRATÉGICO FCD OPORTUNIDADES 

NEGÓCIO 

FCD#1 Relação estratégica 

porto-região 

APDL enquanto agente ŘŜ ΨŜŎƻƴƻƳƛŀ ŀȊǳƭΩ ǊŜƎƛƻƴŀƭ Ŝ ƴŀŎƛƻƴŀƭΦ 

APDL enquanto dinamizadora de um modelo económico regional inovador. 

Fomento da complementaridade entre atividades portuárias e não portuárias. 

Desenvolvimento de um modelo de governança regional inovador de potenciação e diversificação económica. 

Estimular inovação na atividade portuária. 

APDL enquanto agente dinamizador de um sistema de monitorização regional inovador. 

Crescimento orgânico alinhado com as valências regionais. 

Desenvolvimento de atividades não portuárias complementares. 

Aproveitamento do potencial logístico da envolvente da VND. 

Estabelecimento de parceiras geradoras de financiamento. 

Integração estratégica e funcional entre os diversos atores do sistema de governança regional. 

FCD#2 Interface porto-

cidade 

Aposta numa gestão de proximidade. 

Compatibilização de interesses de nível local. 

Aposta em tecnologias inovadoras de comunicação. 

Incremento da intensidade de ID&T por parcerias com agentes de conhecimento chave. 

Resiliência económica da APDL. 

Reorganização da atividade da VND. 

Abordagem integrada para o desenvolvimento turístico da região. 

FCD#3 Sustentabilidade na 

inovação 
Otimização de processos pela adoção de tecnologias verdes inovadoras. 

 

INFRA / INFO 

ESTRUTURA 

FCD#1 Relação estratégica 

porto-região 

Absorção de novos negócios no seu hinterland competitivo. 

Incremento do potencial de exportação. 

Reforço de condições para um aumento dos fluxos de carga. 

Alargamento da rede de hubs logísticos. 

Clareza na regulação e fiscalização da gestão da autoridade portuária. 

Aposta em um sistema de monitorização ambiental robusto, eficiente e concertado. 

FCD#2 Interface porto-

cidade 

Planeamento portuário alinhado com a capacidade de carga do sistema territorial. 

Planeamento portuário contributivo para a economia local. 
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EIXO ESTRATÉGICO FCD OPORTUNIDADES 

Alinhamento de prioridades no desenvolvimento da atividade portuária com o planeamento de acessibilidades local e 

regional. 

Incremento do uso da ferrovia no transporte de mercadorias. 

Clima de segurança e confiança. 

FCD#3 Sustentabilidade na 

inovação 

Aposta em soluções energeticamente sustentáveis e inovadoras. 

Aposta na procura das melhores tecnologias existentes para garantir uma eficiência ambiental da rede logística e 

movimentação de carga. 

Beneficiação das condições de receção de navios e cruzeiros, melhorando a segurança ambiental e prevenindo os riscos. 

Implementação de planos de segurança portuária em todas as unidades de negócio. 

Investimento em iniciativas concertadas com as entidades competentes para a agilização de vigilância e fiscalização. 

 

Quadro 18. Síntese global da avaliação por FCD - Riscos 

EIXO ESTRATÉGICO FCD RISCOS 

SUSTENTABILIDADE 

FCD#1 Relação estratégica 

porto-região 

Se não resultar numa estratégia clara de coordenação e cooperação institucional. 

Face a manutenção de práticas business-as-usual. 

Por desequilíbrio do sistema socioecológico se não se criarem parcerias e incentivos à cooperação institucional. 

FCD#2 Interface porto-

cidade 

Se o planeamento territorial da atividade portuária não estiver alinhado com as estratégias de conservação e proteção. 

Na ausência de capacitação suficiente dos intervenientes. 

Na ausência de envolvimento da comunidade suficiente e eficaz. 

Caso iniciativas e ações de valorização não sejam efetivas ou eficazes. 

Se não melhorar o estreitamento de relações com as comunidades locais. 

Se se mantiverem práticas que não beneficiem estratégias inovadoras de gestão dos recursos naturais em áreas 

protegidas. 

Caso não se assegure a promoção dos valores ambientais da APDL. 

FCD#3 Sustentabilidade na 

inovação 

Na ausência da valorização dos ativos naturais e culturais, e.g. pondo em risco o surf como atividade recreativa e e 

económica, ainda que a mesma tenha surgido graças às condições criadas com a construção do PL. 
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EIXO ESTRATÉGICO FCD RISCOS 

Se a adaptação do setor portuário a riscos naturais e tecnológicos não for suficiente. 

Caso não se assegure inovação compatível com a valorização dos serviços dos ecossistemas e se mantiver ou aumentar a 

pressão sobre o sistema envolvente. 

A menos que se verifique uma flexibilização do plano de gestão ambiental a desafios decorrentes das AC. 

Se se mantiver uma insuficiente concertação entre parceiros assente nas lógicas de colaboração e cooperação. 

 

GESTÃO INTERNA 

FCD#1 Relação estratégica 

porto-região 

Se não resultar numa estratégia clara de coordenação e cooperação institucional. 

Risco de centralização dos negócios e investimentos no porto de Leixões. 

Caso não se verifique um alinhamento estratégico e funcional entre objetivos de desenvolvimento. 

Caso não se assegure alinhamento entre os diversos atores pode subsistir desalinhamento operacional, funcional e 

estratégico entre a APDL e os demais atores, designadamente atores do sistema de governança regional bem como os 

que têm uma relação direta na atividade da APDL. 

Caso não se aposte na criação de confiança com uma estratégia de partilha de informação e comunicação transparente 

incluindo canais de comunicação eficientes e eficazes, promotores de confiança. 

Caso não se assegure o seguimento da AAE e da evolução do PE APDL. 

FCD#2 Interface porto-

cidade 

FCD#3 Sustentabilidade na 

inovação 

Se não se assegurar a criação de parcerias numa lógica win-win. 

Se não se assegurar robustez e eficiência nos processos de monitorização e celeridade na partilha de dados. 

Caso não se adapte a organização e a atuação da APDL às contingências ambientais atuais. 

 

NEGÓCIO 

FCD#1 Relação estratégica 

porto-região 

Se não resultar numa estratégia clara de coordenação e cooperação institucional. 

Caso não se garanta a coresponsabilização funcional das diferentes partes interessadas. 

Na VND caso não se verifique melhoria de condições de operacionalidade. 

FCD#2 Interface porto-

cidade 

Caso não se assegure o estabelecimento de parcerias com o setor da inovação e investigação. 

Na ausência de melhoria de relações com os atores locais, e coesão territorial. 

Se não se vier a promover um turismo sustentável. 

FCD#3 Sustentabilidade na 

inovação 

Risco sobre a qualidade ambiental, paisagem e usos do solo caso não se acautele a gestão sustentável da operação face 

ao aumento da movimentação de navios, cargas e da atividade turística. 
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EIXO ESTRATÉGICO FCD RISCOS 

INFRA / INFO 

ESTRUTURA 

FCD#1 Relação estratégica 

porto-região 

Se não se assegurar o aumento da capacidade de movimentação e uma gestão otimizada que responda à procura gerada 

pela Região. 

FCD#2 Interface porto-

cidade 

Na ausência de correto alinhamento de estratégias de planeamento territorial. 

Na ausência de uma melhoria de concertação entre atores. 

Caso não se assegure a melhoria de conexões intermodais, com risco de aumento de competitividade e redução de eficácia 

no sistema intermodal. 

Risco de desconfiança em caso de prevenção e segurança insuficientes. 

FCD#3 Sustentabilidade na 

inovação 

Caso não se assegure a elaboração e implementação de plano de risco que reforce a capacidade adaptativa dos sistemas 

ambientais. 

Risco de aumento níveis de ruído caso se mantenha a tendência de uso da rodovia. 

Aumento do transporte de sedimentos com aumento de necessidades de dragagens. 

Risco caso não se assegure uma eficaz e adequada implementação concertada. 

Na VND caso não se garanta o equilibro entre movimentação de carga e atividade turística. 
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8. Análise de Stressors e Processos Cumulativos 

8.1 Metodologia adotada para a análise dos stressors e processos cumulativos 

Apresenta-se a análise de efeitos cumulativos realizada ao conjunto dos investimentos previstos no 

âmbito do PE APDL em todas as suas Unidades de Negócio. A análise de efeitos cumulativos diz respeito 

ao efeito (ou impacte) incremental conjugado, sobre um mesmo recurso, de um conjunto de ações 

passadas, presentes e razoavelmente previsíveis no futuro, independentemente dos agentes, ou 

pessoas, promotores dessas ações (CEQ, 19977; EC 19998; EC 20019; IFC, 201310).   

Numa AAE a análise e avaliação de efeitos cumulativos decorre do cruzamento de diferentes estratégias 

de planeamento (e de política e programação) numa determinada área territorial e/ou setor, o que faz 

parte do âmbito natural de avaliação numa AAE, designadamente pela consideração do quadro de 

referência estratégico. Poder-se-ia, pois, considerar que em AAE todas as avaliações são cumulativas e 

que por isso a consideração de efeitos cumulativos em AAE não necessita de ser apresentada de forma 

explícita. 

No entanto as condições em que a AAE do PE da APDL foi realizada incluía a necessidade de explicitação 

de efeitos cumulativos devido a preocupações manifestadas por atores interessados aquando da 

realização de avaliações individuais de projetos. Estas preocupações determinaram a necessidade de 

realizar um estudo específico sobre os efeitos cumulativos que poderão decorrer da implementação 

do PE da APDL, mantendo-se contudo a análise dos efeitos cumulativos a um nível estratégico uma vez 

que a escala de projeto é demasiado detalhada para uma AAE.  

De acordo com as metodologias mais comuns de avaliação de efeitos cumulativos (Ross, 199811) são 

identificados os VEC (Valued Ecosystem Components, em português, componentes de valor de 

 

7 CEQ (Council for Environmental Quality), 1997. Considering Cumulative effects under the National Environmental Policy Act 
(page v), Washington D.C.: άǘƘŜ ƛƳǇŀŎǘ ƻƴ ǘƘŜ ŜƴǾƛǊonment which results from the incremental impact of the action when 
added to other past, present and reasonably foreseeable future actions regardless of what agency (Federal or non-Federal) or 
person undertakes such other aŎǘƛƻƴǎέ 

8 EC (European Commission), 1999. Guidelines for the Assessment of Indirect and Cumulative Impacts as well as Impact 
Interactions, Brussels, pg 7: άImpacts that result from incremental changes caused by other past, present or reasonably 
foreseeable actions together with the projectέ 

9 EC (European Commission), 2001. Assessment of plans and projects significantly affecting Natura 2000 site - Methodological 
guidance on the provisions of Article 6(3) and (4) of the Habitats Directive 92/43/EEC (2001) (ǇƎ моύΥ άLƳǇƻǊǘŀƴǘ ƛǎǎǳŜǎ ƛƴ 
carrying out cumulatiǾŜ ƛƳǇŀŎǘ ŀǎǎŜǎǎƳŜƴǘǎ ƛƴŎƭǳŘŜ όΧύ - setting of boundaries for the assessment - this may be complicated 
where projects and other sources of impacts which are to be assessed together are not located close together, or where 
species or other wildlife factors such as sources of food are dispersed, etc; - establishing responsibilities for carrying out 
assessments where projects or plans are proposed by different proponents or controlled by different competent authorities 
όΧύΦ 

10 IFC (International Finance Corporation), 2013. Cumulative impact assessment and management guidance for the private 
sector in emerging markets: Good practice handbook. World Bank Group, Washington, DC, USA. www.ifc.orgΣ ά¢ƘŜ ǇǊƻŎŜǎǎ ƻŦ 
(a) analyzing the potential impacts and risks of proposed developments in the context of the potential effects of other human 
activities and natural environmental and social external drivers on the chosen [valued component] over time, and (b) 
proposing concrete measures to aǾƻƛŘΣ ǊŜŘǳŎŜΣ ƻǊ ƳƛǘƛƎŀǘŜ ǎǳŎƘ ŎǳƳǳƭŀǘƛǾŜ ƛƳǇŀŎǘǎ ŀƴŘ Ǌƛǎƪǎ ǘƻ ǘƘŜ ŜȄǘŜƴǘ ǇƻǎǎƛōƭŜέ 

11 William A Ross (1998) Cumulative effects assessment: learning from Canadian case studies, Impact Assessment and Project 
Appraisal, 16:4, 267-276, DOI: 10.1080/14615517.1998.10600137 

http://www.ifc.org/
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ecossistema), correspondendo aos recursos sobre os quais ocorrem efeitos acumulados. São também 

identificadas as causas dos efeitos cumulativos, denominadas stressors, assim como os limites 

temporais e territoriais da avaliação dos efeitos cumulativos. 

Foram identificados VEC em função das preocupações apontadas pelos atores interessados12,bem 

como pela natureza das atividades previstas no PE APDL (ver Quadro 19). Na análise dos efeitos 

cumulativos foram ainda considerados os resultados da avaliação de impactos cumulativos realizada 

no EIA do Novo Terminal do Porto de Leixões (Vol I Relatório Síntese), disponível apenas a partir de 

julho 2020, em consulta pública à data de conclusão deste relatório ambiental. 

 As atividades associadas ao PE da APDL tendem a ser dominantes nas áreas territoriais em que estão 

previstas, historicamente influenciando o desenvolvimento territorial da envolvente. Mas, 

complementarmente ao que está previsto no PE APDL, são identificadas, também, intenções de 

desenvolvimento associadas a instrumentos de planeamento e investimento relevantes nas áreas 

definidas para cada uma das unidades de negócio e para o período para o qual se encontra informação 

disponível (Anexo VIII). A não existência formal do PROT Norte impede que o mesmo seja considerado 

nesta avaliação. 

Foi verificada a relação desses VEC com as três unidades de negócio, no que se concluiu pela relevância 

dos VEC em praticamente todas as unidades de negócio, embora expressas de maneira distinta (Quadro 

19). Verificou-se também que as unidades de negócio não geram efeitos cumulativos de natureza social 

ou biofísica entre si, embora possam gerar efeitos de natureza económica, pela complementaridade 

de operações. Mas face à independência biofísica e social das operações entendeu-se separar as 

fronteiras geográficas da análise dos processos cumulativos e realizar esta análise para cada uma das 

unidades de negócio, reunindo-se os resultados numa síntese que se apresenta seguidamente. Toda a 

análise efetuada pode ser consultada no Anexo IX. 

8.2 Síntese da Análise 

No Quadro 19 identifica-se a relevância dos VEC para cada uma das unidades de negócio. Consideram-
se os VEC igualmente relevantes em Leixões e VC, e um pouco distinto na VND. 

 

Quadro 19. Relação entre os VEC identificados e as diferentes unidades de negócio da APDL. 

VEC (COMPONENTE DE VALOR 
DO ECOSSISTEMA) 

UNIDADE DE NEGÓCIO 

Porto de Leixões 
Porto de Viana do 

Castelo 
Via Navegável do 

Douro 

Água P P P 

Ambiente Atmosférico P P P 

Ambiente Sonoro P P P 

Ecossistemas Costeiros P P  

Ecossistemas Fluviais P P P 

 
12 Preocupações indicadas nos media, em comentários públicos no âmbito dos EIA realizados sobre atividades e projetos 
promovidos pela APDL, e nos workshops realizados no âmbito da AAE do PE da APDL. 
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VEC (COMPONENTE DE VALOR 
DO ECOSSISTEMA) 

UNIDADE DE NEGÓCIO 

Porto de Leixões 
Porto de Viana do 

Castelo 
Via Navegável do 

Douro 

Hidrodinâmica Costeira e 
Equilíbrio sedimentar 

P P  

Paisagem P P P 

Pesca, Turismo e Recreio P P P 

Uso do Território P P P 

 

No Quadro 20 identificam-se os stressors por unidade de negócio, sendo que alguns deles não são 
relevantes em todas as unidades de negócio. 

 

Quadro 20. Relação entre os stressors identificados e as diferentes unidades de negócio da APDL. 

STRESSORS 

UNIDADE DE NEGÓCIO 

Porto de Leixões 
Porto de Viana do 

Castelo 
Via Navegável do 

Douro 

Infraestruturas portuárias P P P 

Dragagens P P P 

Movimentação de cargas P P P 

Potenciais derrames P P P 

Transporte marítimo/fluvial P P P 

Limpeza da área portuária e 
recolha de resíduos dos navios 

P P P 

Transporte rodoviário P P P 

Turismo P P P 

Indústria P P  

Pesca/Aquicultura P P P 

Agricultura e pecuária   P 

Aeroporto P   

 

No Quadro 21 apresentam-se os resultados integrados da avaliação dos efeitos cumulativos potenciais 

causados pelos stressors para cada um dos recursos ou VEC.
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Quadro 21. Relação entre os diferentes stressors e os VEC identificados - quadro síntese de impactes cumulativos potenciais 

STRESSORS 

VEC (COMPONENTE DE VALOR DO ECOSSISTEMA) 

Água 
Ambiente 

atmosférico 
Ambiente 

sonoro 
Ecossistemas 

costeiros 
Ecossistemas 

fluviais 

Hidrodinâmica 
Costeira e 
Equilíbrio 

sedimentar 

Paisagem 

Pesca, 

turismo e 
recreio 

Uso do 
território 

Infraestruturas 
portuárias 

- 
Afetação da 
qualidade do ar  

Afetação dos 
níveis sonoros 

Destruição ou 
perturbação de 
sistemas 
ecológicos 
costeiros 

Destruição ou 
perturbação de 
sistemas 
ecológicos 
fluviais 

Alteração das 
características 
das ondas nas 
praias 
adjacentes a Sul 

Impacte visual 
negativo 

Impacte 
económico 
positivo, local e 
regional 

Aumento de 
território 
artificializado  

Dragagens 

Alterações 
hidromorfológicas 
significativas; 
Afetação da 
qualidade da água 

Afetação da 
qualidade do ar 
(ex. poeiras) 

- 

Maior 
sedimentação e 
perturbação de 
sistemas 
ecológicos 
costeiros 

Maior 
sedimentação e 
perda de 
estrutura do 
habitat 

Défices de 
abastecimento 
sedimentar e 
recuo da linha 
de costa 

- 

Afetação 
potencial de 
pesca 
desportiva e 
turismo 

- 

Movimentação de 
cargas  

- 

Afetação da 
qualidade do ar 
(ex. descarga de 
sucata por 
movimentação 
de cargas 
pulverulentas) 

Afetação dos 
níveis sonoros 

- - - 
Impacte visual 
negativo 

- 

Motivador de 
transformação 
do território 
quando externo 

Potenciais derrames 

Alterações 
hidromorfológicas 
significativas; 
Afetação da 
qualidade da água 

- - 

Perturbação de 
sistemas 
ecológicos 
costeiros 

- - - 

Afetação 
potencial de 
pesca 
desportiva 

- 

Transporte 
marítimo/fluvial 

- 
Afetação da 
qualidade do ar 

Potencial 
afetação dos 
níveis sonoros 

Perturbação de 
sistemas 
ecológicos 
costeiros 

- - 
Impacte visual 
negativo 

Potencial 
conflito com a 
atividade de 
pesca 

- 

Limpeza da área 
portuária e recolha 

Afetação da 
qualidade da água 

- - - - - - - - 
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STRESSORS 

VEC (COMPONENTE DE VALOR DO ECOSSISTEMA) 

Água 
Ambiente 

atmosférico 
Ambiente 

sonoro 
Ecossistemas 

costeiros 
Ecossistemas 

fluviais 

Hidrodinâmica 
Costeira e 
Equilíbrio 

sedimentar 

Paisagem 

Pesca, 

turismo e 
recreio 

Uso do 
território 

de resíduos dos 
navios 

Transporte 
rodoviário 

- 
Afetação da 
qualidade do ar 

Afetação dos 
níveis sonoros 

- - - - - 
Motivador de 
transformação 
do território 

Turismo 
Afetação da 
qualidade da água 

- - 

Perturbação de 
sistemas 
ecológicos 
costeiros 

Perturbação de 
sistemas 
ecológicos 
fluviais 

- 
Potencial 
afetação visual 

Impacte social e 
económico 
positivo na 
região 

Motivador de 
transformação 
do território 

Indústria 
Afetação da 
qualidade da água 

Afetação da 
qualidade do ar 

Afetação dos 
níveis sonoros 

- - - 
Impacte visual 
negativo 

- 
Motivador de 
transformação 
do território 

Pesca/Aquicultura 
Afetação da 
qualidade da água 

- - 

Potencial 
perturbação de 
sistemas 
ecológicos 
costeiros 

Potencial 
perturbação de 
sistemas 
ecológicos 
fluviais 

- 
Qualidade visual 
moderada a 
elevada 

Impacte social e 
económico 
positivo local e 
na região. 

- 

Agricultura e 
pecuária 

Afetação da 
qualidade da água 

- - - - - - 

Impacte 
económico 
positivo na 
região 

Motivador de 
transformação 
do território 

Aeroporto - 
Afetação da 
qualidade do ar 

Afetação dos 
níveis sonoros 

- - - - 
Incentivador de 
procura turística 

Motivador de 
transformação 
do território 
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Importa esclarecer que, para uma melhor fundamentação da análise, se recorreu à avaliação dos 

impactes cumulativos realizada no âmbito do EIA do novo terminal do Porto de Leixões (Vol I Relatório 

Síntese, julho 2020)13. Refira-se que a avaliação de impactos cumulativos realizada neste EIA foi 

sobretudo uma avaliação de impactos resultados da conjugação de três projetos (quebra-mar, 

acessibilidades marítimas e novo terminal). Ou seja, foi feita uma avaliação impactes cumulativos entre 

os três projetos mas não dos três projetos em relação a outras atividades humanas na envolvente.  

Em todo o caso, apesar de a avaliação de impactos realizada no EIA do novo terminal do Porto de 

Leixões se limitar aos projetos da responsabilidade da APDL, e de em geral referir que entre os projetos 

em avaliação não haverá impactes cumulativos significativos, identifica alguns outros processos de 

impactes cumulativos, muitos deles igualmente identificados no Quadro 21 como stressors e processos 

cumulativos. 

8.3 Notas conclusivas da avaliação de stressors e de processos cumulativos 

A avaliação de stressors e de processos cumulativos a nível de AAE observou o nível estratégico da 

avaliação e considerou o conjunto dos investimentos nas três áreas de negócio do PE da APDL, embora 

avaliadas separadamente como anteriormente explicado.  

A análise de efeitos cumulativos realizada pela AAE, recorrendo a outras fontes de informação que são 

atempadamente indicadas (ver Anexo VI), permite extrair as seguintes conclusões relativamente ao 

contributo dos investimentos previstos no PE APDL. 

Relativamente à qualidade da água e suas características hidromorfológicas, note-se que, em Leixões, 

o crescimento da carga não se traduziu num aumento do número de navios / movimentos no porto, 

em consequência do aumento sustentado do GT (volume/dimensão) dos navios, não sendo evidente 

que os impactes na qualidade da água estejam associados à quantidade e tipo de carga movimentada 

nem ao número de movimentos. Sendo esta a tendência, o que se verifica, por consulta dos elementos 

da APA, é que a qualidade da água balnear tem vindo a melhorar. A (falta de) qualidade das massas de 

água da RH1 (Minho/Lima), RH2 (Ave/Leça) estará mais associada aos contaminantes provenientes 

ƳŀƛƻǊƛǘŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ŘŜ ƳƻƴǘŀƴǘŜ Řƻǎ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ łƎǳŀΣ ǉǳŜ άŘŜǎŀƎǳŀƳέ ƴŀ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜ ƻǳ 

mesmo no interior Porto. Naturalmente que permanece sempre o risco de acidente na entrada e saída 

do porto, situação que está mitigada pelas medidas de segurança impostas pela APDL. Assim, como 

medida preventiva, deve manter-se um programa de análises periódicas de análise da qualidade da 

água (bem como de diversos outros aspetos ambientais, tal como referido no Plano de Seguimento: 

Diretrizes e Recomendações). No caso da VND, no entanto, o aumento da atividade turística e a sua 

conjugação com a atividade comercial, com eventual intensificação do transporte fluvial de passageiros 

e de carga, obrigará a um cuidado especial, quer na melhoria das infraestruturas e meios de navegação, 

quer nos equipamentos que garantam a redução sustentada dos potenciais riscos e impactes e das 

pressões que os mesmos possam gerar por forma a evitar que venham a contribuir para processos de 

cumulatividade na qualidade da água. 

Relativamente ao ambiente atmosférico não se prevê afetação negativa significativa da qualidade do 

ar, pelo contrário, estão previstas medidas que podem contribuir para a melhoria da situação nas três 

 
13 Refira-se que os EIA dos projetos do prolongamento do quebra-mar, do porto de pesca e das acessibilidades não fazem uma análise de 
impactes cumulativos clássica, por se concentrar na análise dos três projetos, embora refira alguns impactos cumulativos em outras atividades. 
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unidades de negócio. O que, aliás, é reforçado pelas crescentes medidas impostas pela legislação 

internacional (como a redução dos teores de enxofre dos combustíveis dos navios), conjugadas com as 

melhorias tecnológicas e as soluções multicombustível / híbridas mais amigas do ambiente que 

contribuirão para redução significativa das emissões gasosas e para a consequente melhoria da 

qualidade do ar. 

Já no que respeita ao ambiente sonoro o aumento de tráfego rodoviário de conexão dos portos (VC e 

PL) com o seu hinterland pode motivar uma afetação nos níveis de ruído. Assim, por exemplo, é 

fundamental que a APDL proceda, em Leixões, à prevista reabilitação da Via de Cintura Portuária (VCP), 

seja pela alteração do tipo de pavimento, seja pela construção / intensificação de barreiras arbóreas / 

sonoras que permitam reduzir o ruído que se propaga para a cidade. Estas medidas devem articular-se 

com outras medidas em curso que se encontram previstas no plano de descarbonização e transição 

energética. A conjugação destas medidas contribuirá para a redução progressiva das emissões gasosas 

e do ruído gerado no interior da área portuária. Também na VND pode vir a ocorrer um agravamento 

do ruído decorrente dum eventual aumento do transporte fluvial de turismo e de carga (estando este 

previsto designadamente para o período noturno), a menos que sejam adotadas medidas mitigadoras. 

No que respeita a ecossistemas costeiros e fluviais espera-se que as ações previstas em instrumentos 

estratégicos nacionais e regionais permitam contribuir para a recuperação e melhoria da proteção, do 

estado de conservação e da valorização dos sistemas ecológicos costeiros (tal como melhoria ou 

recuperação dos sistemas dunares) e fluviais. As atividades previstas no PE APDL poderão ser 

significativas apenas se se mantiver o atual estado de degradação ou fragilidade desses sistemas 

(sobretudo em VC), e se não forem tomadas medidas mitigadoras adequadas (VND).  

Já no que respeita à hidrodinâmica costeira e equilíbrio sedimentar, no contexto da AAE não é possível 

afirmar que as atividades previstas no PE APDL, especificamente para o porto de Leixões, contribuem 

de forma relevante para processos de cumulatividade no litoral costeiro, designadamente ao nível de 

processos de transporte de sedimentos que já ocorrem ao longo da costa pela corrente de deriva litoral, 

de norte para sul. Aliás, os estudos realizados no âmbito do EIA do novo terminal portuário, sugerem 

efeitos cumulativos com outras atividades portuárias, mas pouco significativos. Faltará verificar se não 

existem processos de cumulatividade com outras atividades humanas na envolvente. Neste domínio o 

prolongamento do quebra-mar exterior do Porto de Leixões é a maior preocupação para a 

comunidade pelo facto de vir a reduzir (mais) a amplitude das ondas na região abrigada pelo quebra-

mar, o que já hoje acontece. Assim, embora o porto esteja presente há mais de um século, seja uma 

estrutura porosa e não ser expectável que esta extensão possa provocar alterações relevantes no 

equilíbrio sedimentar, deve ser  objetivo da APDL seguir as recomendações que venham a ser 

produzidas pelo Grupo de Acompanhamento criado especificamente para Estudar, Analisar e 

Acompanhar os Impactes da Obra de Prolongamento do Quebra-Mar do Porto de Leixões, que analisa 

em pormenor este aspeto. É claro que reforçar as ações identificadas em instrumentos estratégicos 

para os ecossistemas costeiros (intervenção no sistema dunar e em estruturas de defesa costeira, 

alimentação artificial de praias e proteção e reabilitação do sistema costeiro em determinadas zonas 

litorais) pode contribuir para minimizar os efeitos cumulativos. 

Em relação à paisagem não se preveem efeitos cumulativos significativos, muito embora, na VND, o 

aumento do transporte fluvial, de passageiros e sobretudo de carga, possa vir a gerar impactos 

negativos na qualidade visual do vale do Douro e paisagem cultural.  
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No que respeita ao uso do solo, existe desde há anos um processo de transformação do território, com 

acumulação de sobrecarga no uso do solo em qualquer das três unidades de negócio, processos esses 

que não são apenas motivados pelas atividades portuárias (que atuam como fator de transformação 

direta, mas sobretudo indireta, do uso do solo), mas tão pouco são agravados pelas ações previstas no 

PE APDL. Exceção, no entanto, na VND, onde a prevista retoma da navegação de carga poderá ter um 

impacte positivo no uso do território e na indústria, por via da utilização deste canal de acesso para 

escoamento de produtos, mas podendo eventualmente entrar em conflito com o transporte turístico, 

ambos resultando numa crescente pressão sobre as margens do rio e necessidade de mais 

ancoradouros e de maior oferta local atrativa. Acresce que a Estratégia Integrada de Desenvolvimento 

Territorial da Região do Douro (2014-2020) identifica diversas prioridades de investimento que podem, 

potencialmente, afetar cumulativamente, e de forma positiva, os VEC identificados para a VND.
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9. Plano de Seguimento: Diretrizes e Recomendações 

Apresenta-se de seguida o Plano de Seguimento da AAE do PE APDL, composto por diretrizes de 

planeamento, gestão, monitorização e governança, como base para o processo de seguimento da 

implementação do PE APDL, e recomendações da AAE conducentes a um novo ciclo de 

desenvolvimento estratégico da APDL. 

9.1 Diretrizes de Planeamento, Gestão, Monitorização e Governança 

O Quadro 22 representa o plano de seguimento da AAE onde são identificadas diretrizes de 

planeamento, gestão, monitorização e governança, bem como respetivos indicadores de seguimento. 

Salienta-se que, em relação a todas as diretrizes identificadas, a responsabilidade de base para a 

consideração das mesmas recaí normalmente na APDL. Como em algumas diretrizes essa 

responsabilidade é partilhada com outras entidades, são dados na coluna da Responsabilidade 

exemplos claros dessa partilha representativos dos diálogos institucionais necessários para a criação 

de condições de contexto favorável à melhor execução do PE. 
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Quadro 22. Plano de Seguimento: Planeamento e Gestão, Monitorização e Governança 

FCD# Diretriz de Seguimento Tipo Indicador Responsabilidade14 

EƛȄƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ ά{ǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜέ 

1, 2, 3 Assegurar a preservação e salvaguarda do património natural e 
cultural. 

PG - Ações de preservação e salvaguarda do património 
natural e cultural. 

 

 

- Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

- Tutela ou interessados na 
gestão e desenvolvimento 
territorial. 

- Natureza coletiva e de caráter 
privado. 

1, 3 Reforçar a eficácia da fiscalização e inovar no cumprimento da 
legislação existente através da adoção de boas práticas. 

PG  - Funções de autoridade e 
poderes de regulamentação.  

1, 2 Assegurar a integração dos recursos naturais endógenos na 
dinamização da economia regional e local. 

PG  - Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

- Tutela ou interessados na 
gestão e desenvolvimento 
territorial. 

- Natureza coletiva e de caráter 
privado. 

- Outros agentes de interesse. 

1, 2, 3 Garantir a consideração da componente ambiental em todas as 
iniciativas e ações a desenvolver pela APDL. 

PG   

1, 3 Garantir o incentivo aos colaboradores na prossecução de 
agendas ambientais. 

PG   

1 Investimento na preservação, conservação e valorização do 
sistema natural. 

M - Volume de investimento em iniciativas de 
preservação, conservação e valorização do sistema 
natural, face ao volume total de investimentos da 
APDL. 

 

   -  -  

3 Garantir a manutenção dos níveis adequados de qualidade 
ambiental dos serviços portuários e segurança de 
abastecimento. 

PG - Número de projetos de adoção de soluções 
eficientes para o armazenamento e abastecimento 
com GLL. 

- Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

 
14 Com base no Quadro de Governança do Capítulo 6 e Anexo VI, e análise efetuada no âmbito do FCD#1 presente no Anexo VII. 
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FCD# Diretriz de Seguimento Tipo Indicador Responsabilidade14 

- Evolução do uso de tecnologias verdes. 
- Número de boas práticas ambientais adotadas. 

- Tutela ou interessados na 
gestão e desenvolvimento 
territorial. 

- Natureza coletiva e de caráter 
privado. 

- Outros agentes de interesse. 

1, 3 Promover o desenvolvimento de projetos de I&D para uma 
economia portuária de baixo carbono e sustentável. 

PG - Número de projetos de I&D implementados 
relativos a recursos energéticos e naturais. 

- Número de projetos de digitalização e de inovação 
tecnológica. 

- Natureza coletiva e de caráter 
privado. 

1, 2, 3 Promover uma transição energéticas nas três unidades de 
negócio com vista a uma neutralidade carbónica da atividade 
portuária. 

PG  - Economicamente interessados 
e com relação contratual. 

1, 2, 3 Garantir a evolução da descarbonização da atividade portuária. M - Intensidade carbónica (tCO2ep/tep e tep/VAB) por 
unidade de negócio. 

- Intensidade de emissões de gases de efeito estufa. 
- Matriz energética da APDL. 

 

1, 2 Apostar na eficiência energética em todas as atividades 
portuárias e logísticas. 

M - Número de melhorias de eficiência energética 
realizadas. 

 

1, 2 Melhorar a capacidade de implementação de estratégias de 
coesão territorial. 

M  - Número e resultados de parcerias com atores locais 
para o desenvolvimento territorial. 

 

3 Gerir os impactes ambientais - Análise de eventuais incidências 
ambientais de possíveis propostas de desenvolvimento. 

M, PG - Evolução do índice de qualidade do ar. 
- Evolução da qualidade e consumo de água. 
- Evolução da ocupação de uso de solo. 
- Evolução da qualidade das áreas com estatuto 

especial de proteção. 
- Evolução dos níveis de ruído. 
- Evolução dos resíduos produzidos, destino e taxa 

de reciclagem. 

 

1, 2, 3 Criar valor e envolver os parceiros de negócio nos 
compromissos com a sustentabilidade. 

G  - Economicamente interessados 
e com relação contratual. 

- Economicamente interessados 
e sem relação contratual. 

1, 2. 3 Manutenção de diálogo com entidades competentes no 
âmbito da gestão e atuação de uma atividade portuária 
sustentável. 

G   
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FCD# Diretriz de Seguimento Tipo Indicador Responsabilidade14 

2 Fomentar e apoiar os processos de participação pública - 
Garantir que o papel das comunidades e demais atores nas 
atividades de planeamento e gestão portuária seja 
reconhecido como fundamental e estruturante para a 
prossecução dos objetivos estratégicos do PE, promovendo o 
sentimento de coresponsabilização na implementação do PE. 

PG, G  (todos) 

2, 3 Participar atempadamente nos processos de decisão, 
nomeadamente em sede própria, no decorrer dos processos 
de AIA. 

G  População em geral 

9ƛȄƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ άDŜǎǘńƻ LƴǘŜǊƴŀέ 

1, 2 Promover o desenvolvimento de projetos de I&D para 
inovação organizacional (modernização do licenciamento, 
fiscalização, digitalização, gestão do investimento, gestão de 
recursos e circularidade, monitorização ς indústria 4.0). 

PG - Volume de investimento em TIC e melhorias 
executadas. 

- Iniciativas de mudança para um desenvolvimento 
organizacional, a reengenharia de processos e a 
gestão por objetivos. 

- Natureza coletiva e de caráter 
privado. 

- Outros agentes de interesse. 

1, 2 Assegurar uma harmonização entre políticas, planos e 
estratégias de diferentes escalas de ação (com administração 
central e local e demais entidades) para articular as estratégias 
de atuação; clarificar a definição de competências e 
responsabilidades institucionais para evitar sobreposição e 
apostar numa realização eficaz e eficiente dos programas de 
ação a propor. 

PG  - Funções de autoridade e 
poderes de regulamentação. 

- Tutela ou interessados na 
gestão e desenvolvimento 
territorial. 

1 Assegurar a definição de um modelo interno de gestão 
adaptativa e partilhada. 

PG  - Economicamente interessados 
e com relação contratual. 

1, 3 Aumentar a capacitação dos recursos humanos sobre questões 
ambientais e de sustentabilidade. 

M  - Planos de capacitação de recursos humanos sobre 
questões ambientais e de sustentabilidade. 

 

1, 2, 3 Analisar o grau de implementação de ações ambientais e de 
sustentabilidade. 

M - Número e resultados de ações ambientais e de 
sustentabilidade. 

 

2 Assegurar a capacidade de intervenção social da APDL e 
eficácia dos mecanismos de envolvimento adotados. 

M - Número, tipo e frequência de sessões de 
envolvimento promovidas pela APDL, e respetiva 
taxa de participação. 

- Número de presenças da APDL em iniciativas e 
ações de domínio público. 

 

1 Apostar no desenvolvimento de um sistema governativo de 
desenvolvimento regional, assente na premissa de diálogo 
contínuo e concertação integrada. 

PG - Número de ações desenvolvidas em articulação 
com atores de desenvolvimento regional. 

(todos) 



Alterações ao Plano Estratégico de Desenvolvimento da APDL (2017-2026) e suas Unidades de Negócio 

Avaliação Ambiental Estratégica | Relatório Ambiental Preliminar 

 

 79 

FCD# Diretriz de Seguimento Tipo Indicador Responsabilidade14 

1 Promover polos associados a universidade e onde sejam 
alocados recursos locais (humanos, naturais, investimento, 
etc.) 

PG  - Natureza coletiva e de caráter 
privado. 

- Outros agentes de interesse. 

2 Fomentar o envolvimento da sociedade e dotar a população de 
um papel ativo nos processos de desenvolvimento do PE APDL. 

PG   

1, 2, 3 Definir uma agenda institucional de estratégia ambiental e de 
sustentabilidade. 

PG (indicadores GRI constantes nos Relatórios de 
Sustentabilidade da APDL). 

 

Eixo EstratégiŎƻ άbŜƎƽŎƛƻέ 

1, 2 Promover a dinamização económica da atividade portuária e 
regional. 

M/PG - Volume de negócios por unidade de negócio. 
- Volume de negócios por PIB regional. 

- Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

1, 2 Definir as prioridades de investimento e estratégias para 
procura de financiamento que sejam essenciais a uma boa 
implementação das medidas numa perspetiva de 
sustentabilidade da atividade portuária, e enquadradas com a 
visão estratégica do PE. 

M/PG - Oportunidades de negócio detetadas e atuação 
comercial efetuada. 

- Fontes de financiamento. 

 

1, 2 Assegurar que o desenvolvimento de atividades económicas 
ǊŜƎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ƭƻŎŀƛǎ Ş ŦŜƛǘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŎǊƛŀǊ ǳƳ ΨŜƭŜƳŜƴǘƻ 
ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀŘƻǊΩ ƎŜƻŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻΦ 

PG  (todos) 

1 Reforçar e integrar as plataformas logísticas e capacidades dos 
ΨǇƻǊǘƻǎ ǎŜŎƻǎΩ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭΦ 

PG - Recursos alocados a melhorar as plataformas 
logísticas. 

- Ações de divulgação comercial do potencial dos 
polos logísticos. 

- Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

- Tutela ou interessados na 
gestão e desenvolvimento 
territorial. 

2 Promover a responsabilidade social corporativa e a interação 
com as comunidades locais 

PG   

1 Assegurar o acompanhamento de tendências nomeadamente 
a da digitalização, por forma a garantir respostas adequadas e 
atempadas 

PG   

1, 2 Reforçar a desmaterialização de processos.  M, G - Número de processos desmaterializados. 
- Número de negócios associados à JUL. 

- Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

1 Contribuir para a ΨŜŎƻƴƻƳƛŀ ŀȊǳƭΩ ǊŜƎƛƻƴŀƭ Ŝ ƴŀŎƛƻƴŀƭ. PG, G - Volume de negócios associados à economia azul 
não portuária. 

(todos) 
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FCD# Diretriz de Seguimento Tipo Indicador Responsabilidade14 

1, 2 Contribuir para a criação de atividades complementares aos 
negócios portuários, nomeadamente na área do 
desenvolvimento turístico sustentável nacional, regional e 
local. 

PG, G - Volume de negócios associados ao 
desenvolvimento do turismo náutico. 

- Natureza coletiva e de caráter 
privado. 

3 Assegurar a adoção de tecnologias verdes inovadoras. PG - Volume de negócios com envolvimento de 
tecnologias verdes inovadoras (reengenharia, 
digitŀƭƛȊŀœńƻΣ ΧύΦ 

- Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

1 Manter atualizadas as perspetivas de desenvolvimento do 
território regional. 

G  - Tutela ou interessados na 
gestão do desenvolvimento 
territorial. 

Eixo EsǘǊŀǘŞƎƛŎƻ άLƴŦǊŀκLƴŦƻŜǎǘǊǳǘǳǊŀέ 

1, 2 Assegurar que o desenvolvimento das infraestruturas de 
suporte à atividade portuária não é feito sem antes ser feito 
um levantamento das infraestruturas existentes que possam 
ser reabilitadas ou reconvertidas para as mesmas funções. 

PG  - Tutela ou interessados na 
gestão do desenvolvimento 
territorial. 

2 Fomentar a intermodalidade, mobilidade elétrica e uso de 
combustíveis limpos. 

PG   

2, 3 Assegurar que são concretizadas as adaptações 
regulamentares e infraestruturais necessárias à qualificação 
ambiental da atividade nas três unidades de negócio 

PG  - Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

3 Assegurar a implementação eficaz de um plano de gestão de 
riscos naturais e tecnológicos (adotando uma abordagem ao 
princípio da precaução). 

M, PG - Índice de frequência e gravidade de acidentes 
ambientais. 

 

1, 2 Promover o desenvolvimento de projetos de I&D para 
inovação organizacional (modernização do licenciamento, 
fiscalização, digitalização, gestão do investimento, gestão de 
recursos e circularidade, monitorização ς indústria 4.0). 

PG - Volume de investimento em TIC e melhorias 
executadas. 

- Iniciativas de mudança para um desenvolvimento 
organizacional, a reengenharia de processos e a 
gestão por objetivos. 

 

2 Assegurar a agilização de processos nomeadamente reforço de 
lógicas de maior eficiência, tomando como exemplo a portaria 

PG  - Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

1, 3 Assegurar um sistema de monitorização ambiental que permita 
acomodar os efeitos de aumento da capacidade de 
movimentação e novos tipos de cargas. 

M - Capacidade tecnológica de resposta ao aumento de 
cargas e/ou novas cargas. 
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FCD# Diretriz de Seguimento Tipo Indicador Responsabilidade14 

1, 3 Promover a utilização de equipamentos e tecnologias que 
garantam a segurança ambiental da movimentação de carga 
em toda a cadeia logística. 

PG  - Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

1, 3 Assegurar a melhoria das condições de navegação na VND 
(alargamento dos canais e navegação noturna) 

M, PG - Segregação horária da navegação turística e de 
mercadorias 

- Economicamente 
interessados e com relação 
contratual. 

- Natureza coletiva e de caráter 
privado. 

1, 2 Estabelecer constante diálogo com as entidades competentes 
no âmbito da utilização do território relativamente ao 
potencial logístico existente. 

G  - Tutela ou interessados na 
gestão e desenvolvimento 
territorial. 

2 Manter atualizadas as perspetivas de desenvolvimento do 
território municipal, incorporando e compatibilizando 
permanentemente as propostas / condicionantes de outros 
planos com incidência no seu território. 

G  - Tutela ou interessados na 
gestão e desenvolvimento 
territorial. 

- Outros agentes de interesse. 

Legenda: PG ς Diretriz de Planeamento e Gestão; M ς Diretriz de Monitorização; G ς Diretriz de Governança 
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9.2 Recomendações a um novo ciclo de planeamento 

Enumeram-se de seguida um conjunto de recomendações consideradas nucleares ao sucesso da 

implementação do PE em avaliação e estruturantes a um novo ciclo de planeamento estratégico do PE 

orientado à sustentabilidade, tendo por base a avaliação de opções estratégicas, e suas oportunidades 

e riscos, bem como a análise e avaliação dos stressors e processos cumulativos. 

 

Cluster com alianças estratégicas 

O processo de planeamento estratégico do PE tem como oportunidade garantir tanto a integração 

vertical como horizontal da cadeia de valor regional para a prossecução conjunta e concertada de 

projetos de alto valor acrescentado. A noção de regionalização portuária tem aqui especial interesse 

pela consideração da atuação e sistema de responsabilidades que a autoridade portuária deverá 

assumir na gestão integrada dos territórios. As três unidades de negócio da APDL são infraestruturas 

estruturantes da economia regional e local, potenciadoras das relações porto-região e porto-cidade. As 

dinâmicas económicas evolutivas à escala regional que a APDL promove devem estimular o 

estabelecimento de um cluster de alianças estratégicas com um claro modelo de governança delineado. 

Tal modelo, baseado nas relações funcionais decorrentes da atividade portuária, tem o potencial de 

operar enquanto espaço de cooperação e coordenação conjunta entre todas as partes interessadas, 

promovendo alinhamentos institucionais, de compromissos e objetivos estratégicos, de gestão de 

expectativas e de valorização não só das relações formais (contratuais e regulamentares) da APDL como 

das relações informais desta (p.e. com as comunidades locais), bem como uma estratégia concertada 

assente no princípio de coresponsabilização ambiental partilhada. 

Ainda sobre um sistema de regionalização portuária, para capitalização das oportunidades e mitigação 

dos riscos identificados, ressalva-se a importância de não centralização de investimento do Porto de 

Leixões, não só como forma de inovação (na sua estrutura e configuração para intervenção 

organizacional, ou de transformações tecnológicas e económicas) como de valorização do ambiente 

envolvente às restantes unidades de negócio, promovendo o Norte como uma região funcional 

portuária integrada. 

 

Transversalidade de custos 

Considerar uma lógica de gestão baseada na transversalidade às três unidades de negócio que promova 

concorrência por qualidade ao invés de custos, desta forma não estabelecendo situações lesivas da 

concorrência em questões meramente regulatórias e de fixação de preços, mas sim baseada na 

igualdade de oportunidades. Este aspeto ganha especial importância na prossecução de uma estratégia 

de um sistema portuário integrado e quando a APDL se posiciona como agente promotor da valorização 

ambiental e de sustentabilidade regional. Reconhecendo-se a necessidade de garantia das condições 

contratuais fixadas, recomenda-se que esta lógica de gestão ǎŜƧŀ ŀŘŀǇǘŀŘŀ Ł ƴƻœńƻ ŘŜ ΨǘǊŀƴǎǾŜǊǎŀƭƛŘŀŘŜ 

social e ambientalΩ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ Ŧƛƴŀƭ ŘŜ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǎƻŎƛŀƭ e ambiental regional. 

 

 

 



Alterações ao Plano Estratégico de Desenvolvimento da APDL (2017-2026) e suas Unidades de Negócio 

Avaliação Ambiental Estratégica | Relatório Ambiental Preliminar 

 

 83 

Gestão de conflitos 

Para além da gestão de conflitos institucionais (considerados nos dois pontos anteriores), importa 

reconhecer a importância da APDL integrar no seu PE uma gestão de conflitos ambientais referentes 

às operações portuárias e seguindo uma lógica de cumulatividade com outras atividades económicas 

existentes na região. Recomenda-se assim que se continue a análise dos processos de cumulatividade 

como o iniciado no âmbito da AAE, por forma a assegurar uma gestão sustentável de possíveis conflitos 

ambientais, decorrentes da interação de atividades da APDL com outros agentes.  

Uma análise integrada de gestão de conflitos ambientais pode passar pela definição de uma agenda 

ambiental institucional, desenvolvida a partir de objetivos ambientais e de sustentabilidade da APDL na 

consideração da relação entre as atividades portuárias e o ambiente envolvente nos aspetos 

infraestruturais, operacionais, gestão de resíduos, qualidade do ar e água, e dos riscos naturais e 

tecnológicos. 

 

Comunicação 

Recomenda-se uma melhoria dos canais de informação e comunicação da APDL para o exterior sobre 

a atividade portuária com influência no sistema regional e local. Uma comunicação transparente, eficaz 

e eficiente é um fator chave para um processo decisório equilibrado e sustentável das atividades 

portuárias, assente em fluxos funcionais verticais e horizontais do sistema portuário, bem como na 

partilha de objetivos institucionais, transmissão de feedbacks sobre processos e respetivos 

desempenho, e como estímulo à participação alargada para resolução de possíveis problemas 

contingenciais emergentes. 

 

Investigação e Inovação 

Recomenda-se a manutenção da aposta da APDL na investigação e inovação como forma de preparar 

o futuro e capacitar a APDL e as suas unidades de negócio para a mudança. O foco chave desta aposta 

deve passar pela lógica da Indústria 4.0 ς digitalização, simplificação administrativa, TIC para a 

sistematização de informação e gestão e simplificação de processos. 
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10. Conclusões  

A AAE desenvolveu-se em torno da alteração do Plano Estratégico de Desenvolvimento da 

Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo (2017-2026) e seguiu uma abordagem 

participada quer em fase de problema estratégico quer em fase de identificação e avaliação de opções 

estratégicas, tendo sido envolvido um conjunto alargado de atores em sessões realizadas para o efeito. 

A AAE tem como objeto de avaliação as estratégias subjacentes ao conjunto global dos investimentos 

previstos na alteração do PE APDL em todas as suas Unidades de Negócio (porto de Leixões, porto de 

Viana do Castelo e via navegável do Douro), e consequentes alterações no mapa estratégico 2020. O 

PE APDL, no seu processo de alteração, manteve o conjunto de referências estratégicas anteriormente 

definidas, pelo que o processo de alteração se focou essencialmente no redesenho da estrutura do seu 

plano estratégico para efeitos de melhoria de desempenho funcional e operacional. 

A AAE estabeleceu em fase de definição do problema estratégico e contexto de avaliação três Fatores 

Críticos para a Decisão: Relação estratégica porto-região, Interface porto-cidade e Sustentabilidade na 

inovação. Este referencial de avaliação foi utilizado múltiplas vezes durante a análise e avaliação 

estratégica, designadamente na análise de macro orientações estratégicas ao PE APDL, na análise 

tendencial estratégica, na avaliação de opções estratégicas de desenvolvimento e no estabelecimento 

de um referencial de seguimento estratégico à implementação do PE APDL. Foi ainda desenvolvida uma 

avaliação dos stressors e processos cumulativos ao conjunto dos investimentos previstos no âmbito do 

PE APDL em todas as suas Unidades de Negócio. A análise de efeitos cumulativos disse respeito ao 

efeito conjugado, sobre um mesmo recurso (componentes de valor do ecossistema), de um conjunto 

de ações passadas, presentes e previsíveis no futuro.  

A elaboração, avaliação e afinamento de opções estratégicas foi um processo muito enriquecedor na 

discussão e decisão sobre as linhas orientadoras da Visão e Objetivos Estratégicos do PE APDL. O 

conjunto de opções estratégicas adotado traduz, de uma forma sistematizada e em torno de oito 

estratégias de desenvolvimento da AAE, os quatro eixos estratégicos de intervenção propostos no PE 

de 2017: Sustentabilidade (sustentabilidade e integração com a envolvente), Gestão Interna (aumento 

da coesão interna e nova organização), Negócio (consolidação e diversificação do negócio da APDL) e 

Infra/Infoestrutura (desenvolvimento de infraestruturas portuárias e intermodais). Como resultado da 

avaliação estratégica das opções foram sistematizadas várias Diretrizes de Seguimento e 

Recomendações para um novo ciclo de planeamento do PE. 

A alteração do PE, mantendo a sua missão e valores, já tem previsto um conjunto de ações que vão ao 

encontro do que foi o resultado da avaliação e do que são as recomendações desta AAE. Uma parte 

importante dessas ações estão já em implementação (ainda que a velocidades diferentes), sendo por 

isso necessário tornar a comunicação dessa realidade mais efetiva, tal como se constatou na avaliação. 

Embora o PE já revele a preocupação com questões ambientais e de sustentabilidade, a sua explicitação 

operacional e expressão territorial não é feita de forma autónoma, pelo que se conclui sobre a 

importância de reforçar o sistema de monitorização e sua eventual reorganização, por forma a tornar 

mais claros os objetivos e os níveis de atingimento. Ainda que, para uma implementação eficaz e 

sustentável do PE, a APDL deverá apostar na concertação com todos os atores regionais e locais com 

interesse para o estabelecimento de uma estratégia ambiental comum e partilhada, assente nas 

premissas de cooperação e colaboração institucional e no estreitamento de relações com as 
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comunidades locais, tal como exposto nos vários workshops desenvolvidos e nos pareceres das 

entidades ao RFCD. Consideram-se estes pontos como essenciais para a APDL poder mostrar o seu 

compromisso para com os objetivos internacionais, nacionais, regionais e locais de sustentabilidade, e 

para apostar numa estrutura de responsabilização ambiental nas suas atividades portuárias e nas 

imediações das suas unidades de negócio.  

Da análise e avaliação de stressors e processos cumulativos, verificou-se que as unidades de negócio 

não geram efeitos cumulativos de natureza social ou biofísica entre si, embora possam gerar de 

natureza económica, pela complementaridade de operações. Especificamente sobre as componentes 

de valor dos ecossistemas, importa à APDL tomar especial atenção à qualidade da água e ar, ao 

equilíbrio dos ecossistemas costeiros e fluviais, e à valorização de atividades ancoradas na exploração 

de ativos naturais, ecológicos e patrimoniais, não apenas numa perspetiva individual de ação da APDL 

mas sim numa perspetiva regional de atuação concertada de longo-prazo. Realça-se que embora se 

verifiquem alguns efeitos cumulativos negativos em alguns dos VEC (como os listados acima), esses 

efeitos não são de tal forma graves que levem a recomendar alterar a estratégia. E, apesar desta análise 

se ter focado no efeito conjugado de um conjunto de ações passadas, presentes e previsíveis no futuro 

num quadro de referência estratégico, fornece importantes considerações para futuras ações de 

desenvolvimento, ações essas que devem ser precedidas de uma análise de avaliação de impacte 

ambiental ou de incidências ambientais que garantam que os valores em causa fiquem salvaguardados. 

Da avaliação ambiental, salienta-se ainda que a maioria dos riscos identificados exige uma postura 

muito proativa da APDL de promoção e implementação de iniciativas e ações ambientalmente 

enquadradas num quadro global de sustentabilidade (ações essas já enquadradas na estrutura do 

próprio PE). Importa à APDL assegurar em todas as intervenções do PE que os critérios ambientais são 

prioritários não como condicionante ou restrição, mas como fatores de valorização territorial e social, 

atendendo ao valor acrescentado que determinam na região. Como resultado, a APDL poderá tomar 

posição de revelo na beneficiação das comunidades locais pelo desenvolvimento de projetos de 

valorização ambiental e orientados à sustentabilidade. 
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ANEXO I ς Lista de entidades relevantes para consulta 

Entidades relevantes definidas pelo Decreto-Lei nº232/2007 de 15 de junho alterado pelo Decreto-Lei 

nº 58/2011 de 4 de maio 

[Consulta prevista no seu Art.º 7º] 

Agência Portuguesa do Ambiente (incluindo a Administração da Região Hidrográfica do Norte) 

Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 

Administração Regional de Saúde do Norte 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 

Direção Geral dos Assuntos Veterinários (DGAV) 

Área Metropolitana do Porto (AMP) 

Comunidade Intermunicipal do Alto Minho 

Comunidade Intermunicipal do Douro 

Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa 

Municípios (Alijó, Armamar, Carrazeda de Ansiães, Figueira de Castelo Rodrigo, Freixo de Espada à 

Cinta, Gondomar, Lamego, Matosinhos, Mesão Frio, Moimenta da Beira, Murça, Penedono, Peso da 

Régua, Porto, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, São João da Pesqueira, Sernancelhe, Tabuaço, 

Tarouca, Torre de Moncorvo, Viana do Castelo, Vila Nova de Foz Côa, Vila Nova de Gaia, Vila Real) 

Outras entidades recomendadas (identificadas no Quadro Governança do presente documento) 

Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal (AICEP) 

Agentes de navegação 

Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial (AECT) 

Alfândegas (porto de Leixões, porto de Viana do Castelo) 

Armadores de carga 

Associação dos Agentes de Navegação (AGEPOR) 

Associação dos Operadores Portuários dos Portos do Douro e de Leixões (AOPPDL) 

Associação Portuguesa dos Agentes Transitários (APAT) 

Associações Empresariais 

Capitanias (porto do Douro, porto de Leixões, porto de Viana do Castelo) 

Carregadores 

Cidadãos com interesse nas alterações do PE APDL 

Clubes e empresas de desportos náuticos 

Comissão Nacional da UNESCO 

Comunidades portuárias (porto de Leixões, porto de Viana do Castelo) 

Conselho Português de Carregadores 

Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN) 

Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG) 
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Direção Geral de Política do Mar (DGPM) 

Direcção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos (DGRM) 

Docapesca 

Douro Marina 

Empresas de pescado e conserveiras  

ENERCON 

Energias de Portugal (EDP) 

Infraestruturas de Portugal 

Instituições Universitárias 

Instituto da Mobilidade e Transportes (IMT) 

Luís Simões, SGPS, S.A. 

Marina Porto Atlântico 

MTI Ferro de Moncorvo, S.A. 

NOGARPORT, Lda. 

Operadores de cruzeiros 

Operadores ferroviários 

Operadores logísticos 

Operadores turísticos do Douro 

Organizações de produtores de pesca 

Outros concessionários 

Petróleos de Portugal ς PETROGAL, S.A. 

REN ς Rede Elétrica Nacional 

Secil 

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) 

Silos de Leixões, Unipessoal Lda. 

Sindicatos dos Trabalhadores Portuários  

TCGL - Terminal de Carga Geral e de Granéis de Leixões, S.A. 

TCL ς Terminal de Contentores de Leixões, S.A. 

Turismo de Portugal, IP 

Turismo do Porto e Norte de Portugal 

West Sea - Estaleiros Navais, Lda.
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ANEXO II ς Mapa Estratégico PE APDL 2020 

ObE1. Reforçar a Dinâmica de Desenvolvimento Sustentável e a Imagem Institucional  

SUSTENTABILIDADE 

Criar uma dinâmica de desenvolvimento sustentável que vise o desenvolvimento 
socioeconómico (do negócio e da envolvente) e a qualidade do ambiente, utilizando 
a como fator diferenciador. 

Consolidar a imagem institucional reconhecida, valorizada e bem posicionada na sua 
envolvente.  

ObE2. Aumentar a Rentabilidade Económica e Assegurar a Estrutura financeira 
equilibrada 

GESTÃO INTERNA 

Garantir uma estrutura financeira equilibrada.  
 

Maximizar a capacidade de financiamento, potenciando as oportunidades no âmbito 
da RTE-T, AEM e energias renováveis, o reforço do envolvimento e investimento de 
privados, e a capacidade interna da APDL.  

Aumentar a Rentabilidade Económica e Financeira globalmente e por unidade de 
negócio, cumprindo as orientações da tutela.   

ObE3. Dinamizar o negócio e reforçar o Posicionamento Competitivo 

NEGÓCIO 

Captar mais negócio para a APDL e respetivas unidades e áreas de negócio.  

ObE4. Intensificar a Intermodalidade e a Integração Logística 
 

Promover e reforçar a Plataforma Logística de Leixões (PLL) como agente gerador de 
valor.  

Reforçar as condições de intermodalidade e a integração na rede logística, 
melhorando as condições de receção de mercadorias e de acessibilidade terrestre 
aos portos, VND e plataformas logísticas. 

ObE5. Estimular a Inovação e Consolidar a Qualidade dos Serviços Prestados 

Potenciar as capacidades da APDL relacionadas com a inovação e os sistemas de 
informação e comunicação para responder à progressiva digitalização, à busca de 
maior eficiência e para fidelizar e captar clientes.  

Incrementar a qualidade dos serviços prestados.    

ObE6. Capacitar o Sistema Portuário 

INFRA/INFOESTRUTURA 

Capacitar as unidades de negócio da APDL para responder às tendências/desafios 
(infraestrutura/infoestrutura).  

ObE7. Assegurar a Qualidade, a Conformidade, o Planeamento e Gestão de Riscos 

Atingir padrões elevados de qualidade na prevenção de riscos (ambientais, negócio, 
complianceΣ Χύ.  

ObE8. Melhorar as condições de operação, de segurança e ambientais 

Assegurar e melhorar níveis e condições de segurança, de operação e ambientais nas 
unidades de negócio da APDL.  

ObE9. Melhorar a Eficiência dos Processos e a Articulação Interna e Externa 

GESTÃO INTERNA 

Assegurar maior eficiência dos procedimentos e processos internos da APDL e aplicar 
um modelo de gestão que otimize a articulação interna APDL / Unidades de Negócio 
e a articulação externa da APDL / Unidades de Negócio com os diferentes 
stakeholders dos portos e do seu hinterland.  

ObE10. Melhorar os níveis de competência e de motivação, de alinhamento e Partilha 
do Conhecimento Interno 

Aumentar e potenciar o nível de competências dos quadros da APDL de forma a 
corresponder aos desafios colocados à organização, apostando na respetiva 
motivação e envolvimento com os objetivos da APDL.  

Aumentar Comunicação interna e divulgação da informação. 
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ANEXO III ς Resultados Workshops 

Workshops de Focalização 

Nos dias 8 e 9 de outubro de 2019 realizou-se o Workshop de Focalização no âmbito da Avaliação 

Ambiental Estratégica (AAE) das Alterações ao Plano Estratégico (2017-2026) da APDL - Administração 

dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, S.A. (PE APDL).  

A participação e envolvimento de agentes chave no processo de alteração do PE APDL tem como 

objetivos: 

¶ Acrescentar valor ao processo pela consideração de diferentes perspetivas (valores e 

preocupações dos agentes relevantes) na consolidação de prioridades estratégicas de 

desenvolvimento do PE APDL; 

¶ Assegurar que o processo de alteração do PE APDL assenta em princípios democráticos de 

transparência e participação;  

¶ Criar sentido de compromisso para com o processo de alteração do PE APDL dos agentes 

relevantes envolvidos, ao permitir que estes se identifiquem com os resultados do processo, 

aumentando assim o sucesso de implementação do PE APDL. 

 

O Workshop de Focalização foi realizado em três sessões com localizações distintas (Viana do Castelo, 

Leixões e Régua), e nas três foi adotada uma metodologia semelhante. Para estas sessões foram 

convidadas várias entidades com relevância para o processo de alteração do PE APDL e demais 

entidades com interesse em participar, tendo-se realizado em: 

¶ Porto de Viana do Castelo: 8 de outubro, das 15:00 às 18:00; 

¶ Porto de Leixões: 9 de outubro, das 9:00 às 12.00; 

¶ Via Navegável do Douro, Peso da Régua: 9 de outubro, das 15:00 às 18:00. 

 

Com este Workshop pretendeu-se promover a interação entre os agentes relevantes ao processo de 

alteração do PE APDL com o objetivo de identificar prioridades para orientar o Plano à sustentabilidade, 

assegurando uma focagem estratégica nos processos de AAE e de planeamento. Com o Workshop 

pretendeu-se refletir sobre problemas e prioridades e selecionar temas críticos conducentes à 

identificação de Fatores Críticos para a Decisão (FCD) e critérios de avaliação sobre os quais a AAE se 

deve debruçar na avaliação das estratégias subjacentes aos investimentos previstos no PE APDL. 

Foram formalmente convidadas várias entidades com capacidade de influência e de liderança na 

formação de opinƛńƻ Ŝ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ άŎƘŀǾŜέ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŎƻƴŎŜƭƘƛƻΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŘŜƳŀƛǎ 

entidades com elevado interesse no processo de alteração do PE APDL. Marcaram presença nas sessões 

de trabalho 11 pessoas no porto de Viana do Castelo, 23 pessoas no porto de Leixões e 7 pessoas no 

peso da Régua (via navegável do Douro). 

Cada participante recebeu, no início da sessão, quatro documentos de apoio: 1) o referencial 

estratégico do PE APDL; 2) o quadro problema da AAE; 3) o quadro de referência estratégico da AAE; e 

4) o quadro de governança. 
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Quadro 23. Sessões de trabalho Workshops de Focalização 

Sessão / Atividades Objetivo 

Porto de Viana do 
Castelo. 

Porto de Leixões. 

Via Navegável do Douro, 
Peso da Régua. 

Introdução: PE APDL e AAE 

- Alterações às prioridades de investimentos 
previstas no PE APDL. 

- Processo de AAE e seus objetivos; Relevância 
da AAE para o PE APDL. 

Quadro problema 
Análise crítica e revisão do quadro problema 
previamente elaborado pela AAE. 

Prioridades ambientais e de 
sustentabilidade 

Priorização de temas críticos e sistematização de 
relações de dependência. 

Ações de desenvolvimento 

Identificação de ações (enquanto oportunidades 
de desenvolvimento) enquadradas nos objetivos 
do PE e às prioridades ambientais e de 
sustentabilidade. 

 

 

 

Globalmente, os participantes não identificaram novos aspetos para o Quadro Problema, tendo 

reforçado determinadas potencialidades e debilidades previamente identificadas pela equipa da AAE.  

Nas três sessões os resultados foram bastante concordantes, tendo sido identificadas três temáticas 

prioritárias comuns: 

¶ Comunicação: Relacionada com a comunicação externa insuficiente e a ausência de informação 

para com a comunidade e entidades; 

¶ Relação porto-cidade: Relacionada com a interligação entre os portos e a comunidade, 

investimentos de colaboração e potencialidades da cidade envolvente; 

¶ Debilidades na infraestrutura portuária: Relacionada com a desadequação das infraestruturas 

face às necessidades logísticas atuais, o impedimento de crescimento do porto por asfixia e as 

debilidades relacionadas com as redes de mobilidade e acessibilidade existentes. 

 

Estes resultados, integrados com os objetivos do PE APDL, o quadro problema e o quadro de referência 

estratégico, foram utilizados para desenvolver o quadro de avaliação estratégico da AAE. 
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Workshop de Opções Estratégica 

No dia 16 de dezembro de 2019, das 14h às 18h, realizou-se o Workshop de Opções Estratégicas no 

âmbito da Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) das Alterações ao Plano Estratégico (2017-2026) da 

APDL - Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, S.A. (PE APDL).  

Este Workshop teve como objetivo identificar e discutir possíveis caminhos de desenvolvimento (i.e. 

Opções Estratégicas) na estratégia do PE APDL para atingir os seus objetivos de longo prazo, e avaliar 

as oportunidades e os riscos a eles associados, do ponto de vista do ambiente e da sustentabilidade. 

O Workshop de Opções Estratégicas teve lugar no Centro de Formação da APDL, no porto de Leixões. 

Para esta sessão foram convidadas várias entidades com relevância para o processo de alteração do PE 

APDL, e respetiva AAE, e demais entidades com interesse em participar. 

A sessão de trabalho apresentou a seguinte estrutura (Quadro 24).  

 

Quadro 24. Sessão de Trabalho Workshop Opções Estratégicas 

Atividades Objetivo 

Introdução ao workshop 
Relevância da AAE para o PE APDL; Apresentação sucinta do 
trabalho desenvolvido até ao momento; Rápida introdução ao 
workshop. 

Discussão em grupos de trabalho 
Identificação, discussão e avaliação de possíveis opções 
estratégicas por temas prioritários. 

Discussão plenária 
Comentários aos resultados obtidos para os temas prioritários em 
análise; Identificação/discussão em torno de opções de maior 
relevância. 

 

No início dos trabalhos do Workshop pediu-se aos participantes que se dividissem em três mesas com 

as temáticas: 

 

tƻǊǘƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭƳŜƴǘŜ ǎŀǳŘłǾŜƭ όάƎǊŜŜƴƛƴƎέύ: Identificar opções para resolver questões de 

ruído, resíduos, visual, zonas ribeirinhas, hidrodinâmica, poluição água, entre outros. 

Vocações de negócio/Polivalência das atividades do porto: Identificar opções que melhorem o 

reconhecimento e valências de todas as unidades de negócio e a sua 

complementaridade/especialização (intra-APDL e mais-valia regional). 

Crescimento do porto / asfixia do porto: Identificar opções que possibilitem o crescimento do 

porto, face às limitações físicas e de acessibilidade / mobilidade, conciliando com os benefícios 

para a comunidade e o desenvolvimento de outras atividades exteriores ao porto (pesca 

desportiva, turismo, recreio, desporto, entre outros). 

 

Transversalmente aos três temas referidos abordou-se um quarto tema sobre espaços de diálogo e 

comunicação que pretendia identificar opções que melhorem a comunicação e o diálogo com os 

stakeholders. 

1ª Atividade - Identificação, discussão e avaliação de possíveis opções estratégicas por temas 

prioritários seguindo a metodologia world café. 

 



Alterações ao Plano Estratégico de Desenvolvimento da APDL (2017-2026) e suas Unidades de Negócio 

Avaliação Ambiental Estratégica | Relatório Ambiental Preliminar 

 

 92 

Os participantes, divididos em 3 grupos, tinham como objetivo: 

¶ Identificar opções estratégicas que permitiam responder aos objetivos de longo prazo do PE 

APDL; 

¶ Avaliar essas opções, identificando oportunidades e riscos a elas associados do ponto de vista 

do ambiente e da sustentabilidade, tendo como referencial o quadro de avaliação preliminar 

da AAE (ver Anexo). 

Todos os participantes discutiram sucessivamente os três temas, rodando pelas mesas temáticas, 

dedicando 1h de discussão no primeiro tema (discussão inicial no tema) e 40 min em cada um dos 

seguintes temas (discussão subsequente), em que: 

¶ Analisaram as propostas já existentes e responderam às questões: há outras opções 

estratégicas possíveis? Há riscos e oportunidades que não foram identificados?  

¶ Propuseram e avaliaram nova(s) opção(ões) ainda não considerada(s), identificando as suas 

oportunidades e riscos; e/ou propuseram opções que dessem resposta a riscos já 

anteriormente identificados. 

2ª Atividade - Identificação/discussão em torno de opções de maior relevância. Foi colocada uma 

pergunta aos participantes: 

¶ Quais as duas opções estratégicas, de entre as identificadas para cada tema prioritário, que 

consideram serem as mais prioritárias e relevantes para o desenvolvimento do PE? 

A resposta a esta pergunta foi obtida por meio de votação dos participantes. 

Nos Quadros 25, 26 e 27 apresentam-se os resultados globais do exercício realizado, designadamente 

as opções estratégicas identificadas por tema prioritário e as suas oportunidades e riscos (quando 

identificados). Recorda-se que estes resultados são um contributo para a identificação de opções 

estratégicas na AAE e sua avaliação de oportunidades e riscos. 

 

Quadro 25. LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƻǇœƿŜǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀǎΣ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊƛǎŎƻǎΦ ¢ŜƳŀ άtƻǊǘƻ AmbientalƳŜƴǘŜ {ŀǳŘłǾŜƭέ 

OPÇÃO OPORTUNIDADES E RISCOS 

1. Alteração dos processos de movimentação de carga 
(digitalização, automatização, entre outros) 

OPORTUNIDADE: Diminuição do ruído, emissões 
atmosféricas e do consumo energético 

RISCO: Viabilidade económica 

2. Introdução ao modo elétrico: 

- Abastecimento de energia elétrica aos navios 
atracados 

- Desenvolvimento e melhoria da ferrovia 

 

- Mobilidade suave 

 

- Autossuficiência de energia elétrica (ex.: produção 
de energia eólica) 

OPORTUNIDADE: Descarbonização; Diminuição do ruído 

RISCO: Abastecimento da rede; Desadaptação dos cais 

 

OPORTUNIDADE: Descarbonização 

- 

- 

- 

OPORTUNIDADE: Autonomia elétrica 

RISCO: Investimento 

3. Descarbonização ς Investimento na Ciência e 
Tecnologia: 

- 

- 
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OPÇÃO OPORTUNIDADES E RISCOS 

- Financiamento às universidades e centros de 
investigação 

- Veículos autónomos e elétricos 

4. Fiscalização e jurisdição ambiental OPORTUNIDADE: Agilização de processos 

RISCO: Comunicação e identificação clara das 
responsabilidades; Complexidade de processos de 
fiscalização e controlo 

5. Criação de um fundo ambiental para fazer face à 
degradação provocada pelo turismo 

OPORTUNIDADE: Inverter a relação lixo/ receita 

RISCO: Maior custo para os operadores 

6. Expansão do porto para o mar OPORTUNIDADE: Salvaguardar território para a comunidade 

RISCO: Viabilidade física e tecnológica 

7. Infraestruturação ambiental na Via Navegável do 
Douro 

OPORTUNIDADE: Novas oportunidades de negócio 

- 

8. Melhoria da comunicação sobre a estrutura de 
custos ambientais para construir uma cultura 
ambiental 

OPORTUNIDADE: Melhorar a aceitação 

RISCO: Afastamento 

9. Procura de novas áreas portuárias - 

- 

 

Quadro 26. LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƻǇœƿŜǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀǎΣ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊƛǎŎƻǎΦ ¢ŜƳŀ ά±ƻŎŀœƿŜǎ ŘŜ ƴŜƎƽŎƛƻκtƻƭƛǾŀƭşƴŎƛŀ Řŀǎ 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řƻ ǇƻǊǘƻέ 

OPÇÃO OPORTUNIDADES E RISCOS 

 
1. 

APDL enquanto plataforma integradora e 
dinamizadora 

OPORTUNIDADE: Criação de mecanismos de entrave à 
ameaça à equidade; Implementação de uma rede de 
promoção do turismo náutico; Facilitar o desenvolvimento 
de relações (novas/existentes) 

RISCO: Operadores diferentes nas unidades de negócio  

2. Isolamento das unidades de negócio 
- 

- 

 
3. 

Adaptar a legislação/regulamentação à realidade 
atual (Jurisdição hinterland) 

OPORTUNIDADE: Clarificação de responsabilidades  

RISCO: Diminuição de intervenienteǎ όǇǊŀƛŀǎΣ ±b5Σ ΧύΤ 
Competências APDL. 

4. Manter a legislação/regulamentação atual 
- 

- 

5. Autossuficiência das unidades de negócio 

OPORTUNIDADE: Transversalidade de custos; Condição para 
negócio de escala. 

RISCO: Capacitação da Via Navegável do Douro (condições 
de navegabilidade); Concorrência entre portos. 

6. 
Devolver à base o que é da base (poder de gestão da 
autoridade gestora) / Espaço decisório 

OPORTUNIDADE: Clareza de regulação e fiscalização. 

RISCO: Pressão nas responsabilidades informais existentes / 
eliminação das mesmas. 

7. Transversalidade de custos 

OPORTUNIDADE: Uniformização (equidade nas operações). 

RISCO: Concorrência de preços ao invés de concorrência 
pela qualidade dos serviços. 

8. 
Compromisso social (ao invés do modelo de 
maximização de rendimentos) 

- 

- 
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Quadro 27. LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƻǇœƿŜǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀǎΣ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǊƛǎŎƻǎΦ ¢ŜƳŀ ά/ǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǇƻǊǘƻκ!ǎŦƛȄƛŀ Řƻ ǇƻǊǘƻέ 

OPÇÃO OPORTUNIDADES E RISCOS 

1. 
Tecnologias disruptivas ς Otimização de processos 
(Processos eletrónicos, digitalização/ 
desmaterialização dos processos) 

OPORTUNIDADE: Suprir dificuldades de contratação, 
contribuindo para a diminuição do desemprego; Eficiência 
das operações através do descongestionamento e melhoria 
dos tempos de rotação 

RISCO: Segurança (de bens e de dados) 

2. 

Infraestrutura (cais, fundos, equipamentos):  

- Via Navegável do Douro OPORTUNIDADE: Reorganizar as atividades 

RISCO: Relação entre atores; Saturação das eclusas no troço 
final; Saturação do território; Barcos de carga e poluentes vs 
turismo sustentável 

- Cruzeiros e Ro-ro em Viana do Castelo OPORTUNIDADE: Barra excelente e facilidade de manobra 

- 

- Ferrovia em Viana do Castelo OPORTUNIDADE: !ƭƛƴƘŀƳŜƴǘƻ άŀƳōƛŜƴǘŀƭ Ŝ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎƻέ 

RISCO: άhǾƻ Ŝ ƎŀƭƛƴƘŀέΣ ƴńƻ ŀŎƻƴǘŜŎŜǊ Ǉƻr indecisão do que 
deve acontecer primeiro 

3. Plataforma Logística de Leixões (PLL) + portos secos 

OPORTUNIDADE: 9ȄǇŀƴǎńƻ έǊŜŀƭέ Řƻ ǇƻǊǘƻ όǇǊƻƭƻƴƎŀƳŜƴǘƻ 
das atividades portuárias para o polo 1 da Plataforma 
Logística); Ordenamento do porto; Diminuição do número 
de camiões; Acréscimo do volume disponível; Retirar do 
porto o que não é carga (ex.: serviços, controlos 
ŦƛǘƻǎǎŀƴƛǘłǊƛƻǎΣ Χύ 

RISCO: Custos associados à introdução de mais um 
movimento; Eventual conflito com as políticas de 
urbanismo do município; EfŜƛǘƻ άƳŀƴŎƘŀ ŘŜ ƽƭŜƻέ Řƻ 
urbano para industrial; Aumento da poluição provocado 
pelo aumento dos camiões; Transporte de e para portos 
secos 

4. Infraestruturas de transporte 

OPORTUNIDADE: Consolidar hinterland; Melhorar 
conetividade 

RISCO: !ǳƳŜƴǘŀǊ άŎƻƴŎƻǊǊşƴŎƛŀǎέ 

5. Parcerias para gerar financiamento para grandes 
projetos 

OPORTUNIDADE: Alargar a todo o hinterland alargado 
natural; criar sinergias entre sectores público e privado; 
maior rapidez de concretização 

RISCO: Necessidade de gerir interesses que em alguns 
momentos podem ser contraditórios (público vs privado) 

 

A análise por parte dos participantes dos resultados obtidos no exercício anterior permitiu-lhes fazer 

uma identificação das opções estratégicas de maior prioridade e relevância para o desenvolvimento do 

PE, através da votação individual em duas opções em cada um dos temas trabalhados. Os resultados 

obtidos são apresentados nos Quadros 28, 29 e 30. 

 

Quadro 28. Identificação de opções prioritárias. TŜƳŀ άtƻǊǘƻ !ƳōƛŜƴǘŀƭƳŜƴǘŜ {ŀǳŘłǾŜƭέ 

OPÇÃO NÚMERO DE VOTOS 

1. Alteração dos processos de movimentação de carga (digitalização, automatização, entre 
outros) 

11 

2. 
Introdução ao modo elétrico: 

- Abastecimento de energia elétrica aos navios atracados 
9 
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OPÇÃO NÚMERO DE VOTOS 

- Desenvolvimento e melhoria da ferrovia 

- Mobilidade suave; 

- Autossuficiência de energia elétrica (ex.: produção de energia eólica) 

3. 

Descarbonização ς Investimento na Ciência e Tecnologia: 

- Financiamento às universidades e centros de investigação 

- Veículos autónomos e elétricos 

8 

4. Fiscalização e jurisdição ambiental 4 

5. Criação de um fundo ambiental para fazer face à degradação provocada pelo turismo 3 

6. Expansão do porto para o mar 1 

7. Infraestruturação ambiental na Via Navegável do Douro 0 

8. Melhoria da comunicação sobre a estrutura de custos ambientais para construir uma 
cultura ambiental 

0 

9. Procura de novas áreas portuárias 0 

 

Quadro 29. LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƻǇœƿŜǎ ǇǊƛƻǊƛǘłǊƛŀǎΦ ¢ŜƳŀ ά±ƻŎŀœƿŜǎ ŘŜ ƴŜƎƽŎƛƻκtƻƭƛǾŀƭşƴŎƛŀ das atividades do poǊǘƻέ 

OPÇÃO NÚMERO DE VOTOS 

1. Autossuficiência das unidades de negócio 10 

2. APDL enquanto plataforma integradora e dinamizadora 8 

3. Adaptar a legislação/regulamentação à realidade atual (Jurisdição hinterland) 6 

4. Devolver à base o que é da base (poder de gestão da autoridade gestora) / Espaço decisório 6 

5. Compromisso social (ao invés do modelo de maximização de rendimentos) 4 

6. Isolamento das unidades de negócio 0 

7. Manter a legislação/regulamentação atual 0 

8. Transversalidade de custos 0 

 

Quadro 30. LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƻǇœƿŜǎ ǇǊƛƻǊƛǘłǊƛŀǎΦ ¢ŜƳŀ ά/ǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǇƻǊǘƻκ!ǎŦƛȄƛŀ Řƻ ǇƻǊǘƻέ 

OPÇÃO NÚMERO DE VOTOS 

1. Tecnologias disruptivas ς Otimização de processos (Processos eletrónicos, digitalização/ 
desmaterialização dos processos) 

12 

2. Infraestrutura (cais, fundos, equipamentos): 

- Via Navegável do Douro 

- Cruzeiros e Ro-ro em Viana do Castelo 

- Ferrovia em Viana do Castelo 

10 

3. Plataforma Logística de Leixões (PLL) + portos secos 7 

4. Infraestruturas de transporte 3 

5. Parcerias para gerar financiamento para grandes projetos 2 
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ANEXO IV ς Resposta aos Pareceres Institucionais ao Relatório de Fatores Críticos para a Decisão 

Quadro 31. Resposta aos pareceres institucionais ao RFCD 

ENTIDADE COMPONENTE RFCD CONTEÚDO PARECERES RESPOSTA 

Câmara Municipal de 

Figueira de Castelo 

Rodrigo (CMFCR) 

Relatório Ambiental O alcance da informação a analisar devia abranger algumas das 

seguintes temáticas: 

- Avaliar as necessidades de infraestruturas e equipamentos na 

VND, e identificar as possíveis localizações e preparar as bases 

para o concurso para a construção e concessão dessas 

infraestruturas e equipamentos. 

Não Acolhido. 

A AAE não é um instrumento de planeamento ou de desenvolvimento de 

propostas. A AAE é um instrumento de caráter estratégico, pelo que analisa 

o PE de um ponto de vista estratégico e não operacional. 

- Será necessário construir uma nova ETA. Não Acolhido. 

A AAE não é um instrumento de planeamento ou de desenvolvimento de 

propostas. A AAE é um instrumento de caráter estratégico, pelo analisa o 

PE de um ponto de vista estratégico e não operacional. 

- A criação de pontos de recolha seletiva de RSU.  

- A criação de incentivos para que os diferentes operadores fluviais 

efetuem a separação seletiva dos RSU. 

Regista-se. 

A AAE dá atenção à problemática dos RSU. A recomendação para uma 

maior atenção aos RSU será incluída nas diretrizes do Relatório Ambiental, 

contudo a AAE não vai detalhar quais os pontos de recolha seletiva. 

- Renovação da envolvente ao cais e zona ribeirinha da Barca de 

Alva e melhoria das condições oferecidas às embarcações e aos 

operadores turísticos. 

Não Acolhido. 

Demasiado específico. A AAE é um instrumento de caráter estratégico, pelo 

que analisa o PE de um ponto de vista estratégico e não operacional. 

- Elaborar um estudo para identificar as necessidades de oferta de 

serviços complementares e de apoio em terra ao turismo de 

passageiros na VND, nomeadamente a articulação com a 

ferrovia, locais de espera equipados. 

Regista-se. 

A preocupação será devidamente analisada em sede de Relatório 

Ambiental. 

- Criação de um quadro de referência estratégico para uma 

abordagem integrada do desenvolvimento turístico da região. 
Regista-se. 

A preocupação será devidamente analisada em sede de Relatório 

Ambiental. 
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- Elaborar em parceria com os concessionários e outros 

stakeholders um manual de procedimentos destinado a garantir 

as preocupações ambientais, tendo em vista o aumento da 

consciência ambiental dos vários stakeholders, no âmbito da 

atividade de turismo fluvial. 

Regista-se. 

A AAE dá atenção à necessidade de integração ambiental. A recomendação 

será incluída nas diretrizes do Relatório Ambiental  

- Assegurar que são concretizadas as adaptações regulamentares 

e infraestruturais necessárias para evitar/minimizar problemas 

ambientais na VND relacionadas com o tráfego marítimo-

turístico. 

Regista-se. 

A AAE dá atenção à necessidade de adaptações regulamentares. A 

recomendação será incluída nas diretrizes do Relatório Ambiental  

- Análise das eventuais incidências ambientais das propostas de 

criação de infraestruturas de apoio à navegação na VND com 

potenciais impactos nos espaços classificados como Parque 

Natural do Douro Internacional, Rede Natura 2000. 

Regista-se. 

A recomendação será incluída nas diretrizes do Relatório Ambiental para 

que tenha efeito posteriormente em sede de AIA ou de incidências 

ambientais 

- Salvaguarda dos recursos, valores naturais e paisagem, que 

constituem uma das mais valias da procura turística do rio Douro. 
Regista-se. 

A preocupação será devidamente analisada em sede de Relatório 

Ambiental. 

- Suscitar, junto da APA, a atualização e/ou elaboração dos 

Programas de Albufeiras de Águas Públicas. 
Regista-se. 

A AAE dá atenção à necessidade de adaptações regulamentares e de 

instrumentos de planeamento. A recomendação será incluída nas diretrizes 

do Relatório Ambiental. 

- Estudar a possibilidade de abastecimento dos navios com GNL 

em outros cais principais da VND, nomeadamente, no cais da 

Barca de Alva. 

Regista-se. 

A recomendação será devidamente analisada em sede de Relatório 

Ambiental. Contudo, a AAE é um instrumento de caráter estratégico, pelo 

que analisa o PE de um ponto de vista estratégico e não operacional. 

- Elaborar, em parceria com a CCDR-N, os municípios e CIM, o 

estudo de identificação do potencial logístico existente na 

envolvente da VND. 

Regista-se. 

A preocupação será devidamente analisada em sede de Relatório 

Ambiental. 

Câmara Municipal de 

Matosinhos (CMM) 

Relatório Ambiental Consideramos por relevante a inclusão no relatório ambiental dos 

seguintes destaques: 

- Circulação ferroviária: privilegiar o transporte ferroviário em 

detrimento do rodoviário. 

Regista-se. 

A preocupação será devidamente analisada em sede de Relatório 

Ambiental. 
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- Áreas de ocupação/expansão (Plataforma Logística): se minimize 

ŀ άŀǎŦƛȄƛŀέ Řŀ ƳŀƭƘŀ ǳǊōŀƴŀ ƴŀ ŜƴǾƻƭǾŜƴǘŜ Řŀ infraestrutura pela 

proliferação da contentorização. 

Regista-se. 

A preocupação será devidamente analisada em sede de Relatório 

Ambiental. 

- Espaço operacional/dinâmicas territoriais: em que medida se 

pretende capacitar o porto de Leixões para responder às 

tendências de aumento de cargas e das dimensões dos navios. 

Regista-se. 

A preocupação será devidamente analisada em sede de Relatório 

Ambiental. 

- Valores naturais e de qualidade ambiental: qualificação dos navios 

que aportam a Leixões - ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ Ƴŀƛǎ άŀƳƛƎƻǎέ Řƻ 

ambiente. 

Regista-se. 

A preocupação será devidamente analisada em sede de Relatório 

Ambiental. 

CMM (cont.) Quadro de Referência 

Estratégico 

Valores naturais e de qualidade ambiental: Ao nível da energia não é 

apresentada qualquer medida ou orientação. 

Acolhido. 

A preocupação será devidamente analisada para inclusão no QRE e 

colmatada em sede de Relatório Ambiental. 

Câmara Municipal do 

Porto (CMP) 

Síntese Geral  O Município do Porto tem dúvidas e incertezas quanto à forma como 

a implementação do PE vai ser feita e quais os seus impactes 

específicos no contexto do desenvolvimento sustentável.  

Neste pressuposto, algumas das recomendações agora veiculadas 

procuram recuperar e sublinhar as preocupações de âmbito local, que 

possam virtualmente vir a estar diluídas na dimensão e abordagem 

excessivamente abrangente que a AAE impõe. 

Regista-se. 

A AAE é um instrumento de caráter estratégico e analisa o PE de um ponto 

de vista estratégico e não operacional. A abordagem da AAE não é 

excessivamente abrangente, é a necessária para se poder fazer uma 

avaliação integradora, de conjunto e de largo prazo sobre a estratégia de 

desenvolvimento do PE, e não serve para considerar apenas as 

preocupações individuais e de curto prazo de distintas entidades. Na 

medida em que as preocupações sejam expressas pelos atores 

interessados, a AAE pode incorporar essas preocupações no Relatório 

Ambiental. A AAE avalia as oportunidades e os riscos do PE sobre o 

desenvolvimento sustentável. A AAE não substitui a AIA na avaliação de 

impactes específicos de projetos. 

CMP (cont.) Quadro de Avaliação Valores naturais e de qualidade ambiental: falta ponderar e estruturar 

uma abrangência ao nível das alterações climáticas. 

Regista-se. 

A temática das alterações climáticas e GEE já se encontra presente no 

Quadro de Avaliação Estratégico, tal situação será explicitada em sede de 

Relatório Ambiental. 

Relativamente aos indicadores estabelecidos para cada critério de 

avaliação (quadro 10, pág. 23) consideramos que os mesmo carecem 

de desenvolvimento e métrica mais detalhada, uma vez que não é 

Regista-se. 

Os indicadores serão concretizados na análise de tendências em sede de 

Relatório Ambiental. 
































































































































































































